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NO 547.889 . - Repórter Sindical -
Sérgio Rodrigues Vianna - classe 32.

N9 557.734 - Reconstruir o Mundo
- Editôra Fôlha do Norte do Para-
ná S:A. - classe 32.

N9 557.736 - Notas Foljticas -
Editôra Fôlha do Norte do Paraná
S.A. - classe 32.

N9 557.739 - Rad;odiscos - Edi-
tôra Fôlha do Norte do Parará S.A.
- classe 32.

NO 559.157 - Kuhl - &. Cia. --
classe 41.

NO 565.843 - CACIPRia (Campa-
nha Cinematográfica para Prevenção
de Acidentes) George Netto-Cine
Produções Ltda. - classe 32.

NO 570.068 - Orquestras em Des-
file - Radio Eldorado Ltda. - c'as-
se 32.

NO 433.645 - Ajax	 Ajax Cone-
toras de Seguros S.A. - classe 33.

N9 443.052 Mendes - Albino
Mendes - Albino Mendes Sc Cia.
Ltda. - classe 38.

NO .446.130 - Dragão do M a' -
J. L. de Oliveira - classe 41.

N9 483.861 - Duribar Indús-
trias Brasileiras de Artigos Refra-
tários S.A. IBAR - classe 15.

N9 501.164 - Café Piaçainiçu -
Lindalva Ramos da Silva - classe
n9 41.

N9 503.143 - Café Mica • -- Afora
so Barbam de Oliveira - alas:e 41.

N9 512.932 - Monco - Neste S.A.
- -classe 41.

'N9 513.055 Marapé - Irmãos
Casemiro Ltda. - classe 11 (coro ex-
clusão de café).

rnsignia Deferida •
N9 616.703 - EDnr., - Emu cex

Detergentes Ltda. - classe 2 - art.
ri.9 95•

Marcas Indeferidas
No 876.3'78 - Emblemática -- Ma-

nufatura cie Capas Lord --
classes 22 - 23 - 36 e 37

N9 880.413 - Collant	 Filme
Ind. Têxtil S.A. - classe 38.

NO 513.162 - Emblemática -- Re-
sinas Sintéticas e Plásticas S A. Re-
ampla - classe 46.

NO 631.8.17 Limpabem - Inda.
Químicas Limpabefn Ltda. - d.asse
no 2.

N9 648.848 - Bom Preço - Super"
mercado Bom Preço Imp. e Cem.
Ltda. - classe 29.

NO 653.029 - Modelo - Inst n tuto
Modelo de Madicina Veteriná...a
mitada - classe 2.

NO 542.857 - Café Norte NOv0
Ind. e Com. Esueno Ltda. - 014‘sn
se' 41.

REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUStRIAL •

N9 611.971 - Fábrica Fortaleza --
M. Dias Branco S.A. Com. e Ind.
- classe 41.

N0 611.976 - Nelly Fábrica Fon,a-
laza - M. Dias Branco S. A. Coni.
e Ind. - classe 41.

N9 612$4 - Café Dinazildo - A.
J. Lacerda - classe 41.

NO 514.673 - Fortaleza -- J. Ma-
cedo S.A. Com. Ind. e Agritmataaa
- classe 41.

No 516.795 - Focus - Foaus Pro-
paganda Ltda. - classe 32.

N9 538.942 - IBESA Ibesa Ind.
Brasileira de Embalagens 5 A. --
classe 32.

No 539.093 - IBESA - 'bem Ind.
classe 32.	 -

N9 540.318 - Escola Panai/vulcana)
de Arte - Escola Panamericana cie
Arte Sociedade Civil - alasse 32.

N9 540.566 - Taquaritinga - Ra-
dio Taquaritinga Ltda. -- classe 32,.

NO 611.965 - Agua e 3a1 For'a-
lesa Fábrica Fortaleza - M. Dias
Branco S.A. Com. e Ind. ---a_das-

No 611.966 - Biscoito Forta1ez4 -
Fábrica ortaleza - M.

,
 Dias Branco

S.A. Com. e Ind. - classe 41.
N9 611.967 - Fábrica arraiem, -

M. Dias Branco S.A. Com e Ind.
- classe 41.

N9 611.970 -- Peri Fábrica Forta-
leza - M. Dias Branco S.A. Com.
e Ind. - classe 41.

N O 637.444 - Mabel - Abel da
Câmara Martina - classe 15 (com
exclusão dos artigos indicados gela
seção).

No 641.046 - Ubirata - So:iedatle
Agrícola e Comercial Ubiriata Ltda.
- classe 41.

NO 642.431 - Corsoneto - Cersa-
lista Corsoneto Ltda. - classe 41.

N9 642.574 - Comício -- Eclitõra
Comido Sociedade Ltda. - case 32.

N9 642.844 - Zé Camargo e Zé
Vaqueiro - José Uria,s Filho e jaho
Catarino - classe 32.

NO 577.916 - Biava - Biava
Filhos Ltda. - classe 42.

N9 599.752 - Emblematica -
Screen Gema Inc. - classe 32 (com
exclusão do artigo indicado pela
seção).

NO 590.764 - Emblemática -
Screen Gemsinc - classe .32 (iim ex-
clusão do artigo indicado pela se-
ção).

N9 599.976 - Cidemar	 Chicanar
Bar e Lanches Ltda. - classe 42.

Título de EstdOelecimento
Deferido

NO 591.732 - Auto Peças e Acessó-
rios Malícia a- Antônio Mal ícia --
classes 6 - 8 - 11 - 21 e 39 . - .9,rt.
97 no 1.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geras

Expediente de 28-11-1269
Pedidos de Preferêncla	 •

Romero Araes (no pedido de pee-
ferência da pat. MU, têrmo 182 O/)
- Defiro o pedido.

Gerson Artes Metálica Ltda. (no
pedido de preferência da marca (a-
dobai, têrmo 810.269 - Ciclow-Ben,
tãrmo 810.211). - Defiro o pedido.

Cia. Intercontinental de Passafens
e Turismo S.A. (no pedido de pre-
ferência da marca Mini-Guarda Re-
pórter, termo 882.137). - Indefiro
o pedido.

Diversos
Brasilva S.A. Imp. e Exp. (Ma-

lar do têrmo 621.976). - Torna sem
efeito o despacho de registre-se pu-
blicado no D.O. de 1-9-1969, pa gila
seja o processo devidamente reexa-
minado.

DIVISÃO DE MARCAS
Expediente da 28-11-1969

Marcas Deferidas
N9 533.001 - Landromil - Dr. A.

Wander S.A, - classe 3.
NO 555.934 - Capital - Laborató-

rios Reto Wemaco S.A. -- classe 3.
N9 556.989 - Emprisol - Labora-

tórios Burroughs Wellcome do Bra-
sil S.A. - classe 3.

N9 561.685	 Etadrol - Sotana,
Farmaceutici Italla - classe 3.

N9 569.190 - Epsapur	 Emser
Werke A. G. - classe 3.

N9 594.508 - Soldvar 	 'Fios e
Cabos Elásticos do Brasil: 5 A.
classe 1.

N9 597.923 - Bethencourt -
W. Bethencourt S.A. Produtos Quí-
micos - classe 1.

N9 610.132 - Muskonia --- Produtos
Rocha Químicos e Farmacêuticos S.A.
- classe 1.

N9 613.697 - Modunal	 Fon,qui-
mica Brasil Ltda. - classe 1.

No 653.167 - Ancylol - American
Cyanamid Company. - classe 2.

NO 659.801 - Roberta Bozzann
S.A. Com., Industrial e In p. -
class

N9a659.801 - Roberto, - Bozzana
S.A. Com. Industrial e lnap. -
classe a8.	 -

No 541.331 - Chupeta e. Ceupeti-
nha Ernesto de Oliveira • -- classe
,n9 22.

NO 341.999 - Jaco e Joca - Os
waido Pinto da Silva e Euripedes
Dias - classe 32.

N,? 542.273 - Mocotex	 Mocotex' Representação e ParticipaçãO Li-
mitada - classe 41..	 •

N9 544.167 - Sertão - Moinho
Horizontina Ltda. - classe 41.

NO 546.722 - Café Térmico - Jany
Cecilio da Silva - classe 41.

NO 548.908 - Salinas -- Salina'
Com. Imp. Ltda. - classe 41.

NO 550.266 - Café Araguaia
Emil Baehur - classe 41.	 -

N9 550.347 - Café Piraquara
Ind. Kowalezuk Ltda. - classe 41.

NO 555.360 - Perdões -;-- Mário MS..reira de Alvarenga - classe 41.
N9 563.909 - Bônus da Fidelidade

- Kaiendagraf Gráfica e Editora
Ltda. - classe 32.

N9 564.422 - Tempo - Time, Inc.
- classe 32.

N O 576.396 - Folhinha do Sagrado
Coração de Jesus - Editôra VozeS
Ltda. - classe 32.

N9 576.458 - Historinhas Infan•
tis - Casa Editora Vecchi Ltda. -~
cl. 32.

NO 399.798 - Jamb	 Jamb Lana
ches Ltda. - d. 41.

No 407.464 - As Amerlcas em Re-
vista - Ernesto da Silva Carneira
- cl. 32.

NO 456.713 - O Repórter -
dio Sinfrônio 'gaiteiros Lima, -
32.

N9 461.729 - Castelo - Alfredo
José de Carvalho -- cl. 41.

NO 462.381.- Alvorada - Alvora-
da Papeis para Embalagens Ltda.
cl. 38.

No 457.214 - Marialva -
mundo Alves Cavalcante -- cl. 41.

No 468.222 - Confeitar - Ind. de
Fateites para Confeitaria Confeitar
acua. - ci. 25.

No 488.79e	 Drink - Buate Driaa
Ltda. - cl. 41.

11 9 499.872 - Fabriloso - Sonda
S.A. Sociedade de Oleos Nac1ona1.9
e Derivados Alimeaticias - el. 41.

NO 500.054 - Bedulno - J. C.,
Fernandes .84 Cia. Ltda. - ci. 41.

N9. 501.674 - Cafe Mineiro -
asnsevero & Cia. Ltda. - cl. 41.

NO 502.139 - Guaralate
no dos Santos e Elias Quinto de
Souza - el. 42.

NO 502.580 - Café Rural - Ara
noud Macedo & Cia. - d. 41.

N0 503.747 - 2 por 1 Lanches 1)018
áanduiches pelo Preço de Uni
Maria Rosa Verman - cl. 41.

N9 505.402 - Programa Oficial
Ilustrado - Célio caricio dos Raie
-	 cl. 32.

No 505.021 - O Mundo em Ta--
blóide - Editôra Fian S.A. - el.
32.

N O 506.022 - Pente nas Noticial
- Editôra Flan S.A. - cl. 32.

N9 506.028 - Luzes da Cidade -ee
Gclithra lan S.A. - el. 32,

No 506.218 - O Clarim -- Ianny,
Jr. Edições Ltda. -- ci. 82.

Ne 508.409 - Esmeralda - Bar a
Restaurante esmeralda Ltda. - el.41.



.11•nnnn••n••n•114 Qua-feïrè:
'Dezembro de 1909•DIÁRO OFICIAI_ (Seção III)

EXPEDIENTE
DEPARTAMENT O DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETO R GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 	
CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO

Sacão da p	 dublicidade do expediente o Capertarnante

Naciona l deb Propriedade Industriai do Ministério
da Indústria• do Comércio

Impresso nas Oficinas do.Departamcn to cie Imprensa Nacional As assinaturas
ções Públicas serão
verão ser renovadas
vereiro.

das Reparti-
anuais e de-
até 28 de [e-

N9 524.826 - Mác .) rompeu Beni-
to /talo Brasil Di

N9	-t.?. Outubro 1:i-
mitada.

N9 535.497 - Einr:Çêsa Jornalísti-
ca e Editera. Bolirim S.A.

N9 642.689	 Emprélsa Santista
de clneinas Ltda.

N' 642.735 - Geraldo Hayrtoil
Leino; Monteillo e Maria Idina C+on-
çalves.

N 9 643.907 - The Yasuda Fire
And Marine Insuranee Company Li-
mited.

- Cia. Riograndense
. A.
- Geraldo Liepinanrt

Nilo Santos Pinte.
- Câmara & Laborde

N9 650.448
de Negócios S

INT9 584.435
Loewengerg.

587.334
i	 595.248

Exterior :

NC 0,01  	 ano se de anos anteriores.

REPARTIÇÕES E

Capital e
mestre 	
no 	

ASSINATURAS
PARTICULARES	 FUN CION ÁRIOS

Interior :	 Capital e Interior:

NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$ 13,50

NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$ 27,00

""""-"--- •	
re,a

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Impwnsa Nacional, até as 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações. pertinentes
matéria retribuída, nos caso.s de

&To ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

-- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 as 17h30m.•

--- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em tuna A
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas podem ser
tomadas em. qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas vencidas po-
derãO ser suspensas sem prévio
aviso.

--- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

Exterior':

Ano 	 ' -	 NCr$ 39,00 'Ano 	  NCr$ 30,00

_-	 NÚMERO AVULSO
.-• .0 preço do número avulso figura na última página de ca-da

'exemplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e	 r. 	 ,

'

A remessa de valõres, si2m-
pre a favor do Tesoureiro do Pe-

partarnento de Imprensa Nado.-
nal, deverá ser acompanhada de

' esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

I
1	 Os suplementos às edições
Idos órgãos oficiais só serão reme-
l ados aos assinantes que os sok-
icitarem no ato cia.as..sinatura.

ei Propaganda S.A.	 el. 50.
N9 642.867 - Jaen.	 ?adis° Tino.

Ltda. - el. 41.
No 643.117 -- Portugueza -- Mer-

cantil Portucueza Ltda. --- el. 41.
N9 643.592 - Saboroso -

Paulista Ind. e Com. de Cereais -
el. 41.

N9 643.635 - Dourado	 SValtie-
N9 529.750 - Paulls.a - SaÁs .i- mar Simoni de Dourado - el. 15

challe PaulLsta Ltda. -- el. 41.	 N9 650.680 - Lágrien Cbiist

	

I" 529 ' 918 - Ca" Parai"	 Vinhos Coroados S.A.	 el. 42.
fe Paraná Ltda.	 el. 41.	 N9 577.421 - volswen	 Volewen

Ni' 531.190 -- Flocos em Sabor - Mecânica . Ltda. - el. 38.
Waner Lambert Farmaccnitical 'COM-
pany - el. 41.	 N9 577.422 - Bonito .- Lanches

N9 535 - 335 --- -CamP lueira de :.3e- Bonito Ltda. - el. 38.
- Distri5nálora Campineira d.e N o 577.467 - Içoriswagen -- Auto

33.ebldás Ltda. -- cl. 42. 	 Kohiswagen Ltda. -- el. 38.
N9 577.518" - Soloterra. Pavi-

mentadora e Colv'tvutora Solo,eira
Ltda. - cl.. 38.

de	

Cwa

N9 5777.51 - Metalferro .-Metal-
ferro Com. e Representações Ltda.
- el. 38.

N9 577.707 - Novo	 Bar e Café
Novo Lida. - cl. 33,
do Bonito Ltda. - el. 36.

N9 578.011 - Bonito -- Cantina
N9 582.863' - Embiemátlea -- Vic-

tor Filenti - el. 42.
N. 584-.216 - De'ícia. - Fábrica

de Bebidas Delicia Ltds. 	 cl. 42.

Título de Estabel .?,elment3 Indeferido

N9 613.984 - Sineo Adm. de • Bens
- Sinto Adm:	 Bens S.A. - el.
33.

N9 556.959 - S. Paulo -- Auto
Posto S. Paulo Ltda. -- el. 33.

N9 557.740 - Última Noticia -
Editera Folha do Norte do Paraná
S.A. - el. 32.

N o 557.741 -
cheta - - Editora
P áSA -

N 9 627.881 -	 a	 .
José Merck - eis. 8 e 32.

Na 606.802 - Lojas Gonçalves --.
Lojas Gonçalves Ltda. -- eis. 8 e 9.'

Frase de Propcvjanda Indeferida

No 629.640 --• ... Anos 5: Frente.
- Rádio Itatiaia Ltda.. --cl. 32.

N9 629.641 - A Emissora Brasi-
leira que mais Cbehee --- Rádio na-
dai.. Ltda. - el. 32.

N9 629.642 - Cada vez Melhor
Radio Itatiaia Ltda. - el. 32.
Expressão de Propagam/a incido -ide'

149 602.959 - Asa. -- Mário Rocha
Filho -- el. 33.

. Exigências

Apresente novos "exemplares•
1n19 607.391 - Shell International

Petroleum Compan y Linnted.
N9 565.693 - SCacati Show Pro-

moções Ltda.
No 493.854 = Doces Bravanus Li-

mitada.
N9 503.192	 Doces Bravanus Li-

mitada.
N9 503.735 -	 c12 Bebidas Mi-

lani S.A.
N9 517.473 - Alvaro Valia.
N9'519.'276 -,- goyses Cardoso Ne-

ves

N9 509.682 .-Cafó sol - Gonu- N 9 637.080 - Tarismo -
lez Otero & Ci. -- el. 41.	 .LOPet, dos Santos Sobrinho -- cl. 30.

N9 512.399 - Doenças Torax.,casi N9 637.081 - Turismo - António
- Aluysio de Paula e Ismar Chaves Lope s dos Santos Sobrinho	 cl. 25.

-da Silveira - el. 3
N9 514.659 .- ['em -- GB Pe7d01

S. p.A. - el. 41.
N 9 515.010 -- Cate Aragaizas , -

Dalila Pereira Lu,. -- ci. 41.
N 9 521.747 -	 Lua de Ogum -

Bruno Balsimelli Netto - ci. 42.
No 526.879 - Café Capino -poli,: -

João Aquino de Resend ,.í - el. 9.1.

N9 638.018 - Emblemática	 Ter-

N9 535.821 - Comercio - A-M-a-
,zem do Comércio Ltda. -- cl. 41.
. N . 536.998 - Café Caseiro -- An-
dré Pa.rclucci - el., -11.

N9 537.562 - Café Nova Timao-
tei:s. do Par"; --- Nati:me Saciala. Va
lente - el. 41.

N9 537.563 - Calo 1Loitua - Ar.-
tOnio G. Barros -- el. 41.

N9 538.202 - Caf: Caseiro -- f5a-
varis & Zatt Ltda.	 cl. 41.

N 9 541.054 - S. Paulo --- Cant.na
S.	 Ltda. - el. 41.

N9 619.470 - Cachorrinha - Ind
e Com. Santa Rosa Ltda. - el. •e.

No 628.520 - Pantera	 Costa &
Nardelli Bebidas Ltda. - cl.- 42,

:10 631.406 - Pátrias Irmãs -- Bar
e Lanches Pátrias Irrrer,s Ltda. -
d. 41.

N 9 632.003 - Savi --- Jean Ilbert
Ruopp	 ql. 42.	 .

N9 632.800 - Sem Limites -
sem Limites Ind. e Com. Ltda. -
el. 38.

N9 633.028 - Pão de Luxo - Pa-
pificadora São de Luxo Ltda. - cl

Na 587.117 - Concurso do Conto
Esportivo - Promoplan Empreendi
mentos e Com. Ltda. - el. 32.

N9 596.587 - Oficina
de Funilaria e Pintura Estréia Li-
mitada - el. 38.

N9 596.979 - Popular
rante Popular Ltda. -	 38.

N9 606.690 -	 5. Aparecida -
Alvaro Azevedo Ribeiro - - cl. 41.

N9 606.699 - Corão	 Lanches
Cabrão Ltda. -cl. 41.

No 607 837 - - S.
Na9 634.131 - N. 5. Aparecida - de .Carnes S. Sebastlao l tda. - .-el.

Na 634.147 - Xug

N9 557.742 -
Editora . Felha. do
Paraná S.A. - cl.

N9 286.234 - Eteei Escritório Tée-
n',C,Cé de Construções, Com. e Ind. -
Soares & Filhos Ltda. - eis. 16 e 'A.

INT 9 525.965 - Moinho S. José -
José Porzkovvski - el. 41.

MU ic Funcional • -.

aran

Fato r;ue foi Man-
I. Õlha do Norte do
ci. 32

Agrícola -
Norte do Norte do

el. 41.	 N9 609.385 -- Cai e Caão Enrito	 519.277 - 519.2.8 -- 519.27aMercearia N. S. Aparleida	 - 41.

No 634.145 - Ouro Verde -- Bar - 
Na

Alociala João - el. 41 	
-- 519.280. - Moys:ís Ca':dosa Ne-

e Café Ouro Verde Ltda. -	 41..	 612.438 -- r!'13.'ano - Torrefgr ves.
Sup errn4••• çáo e Moagem de -daté. Ituans Ltda. IN, 524.325	 Edit5ra Revista de

eados /çing Ltda. --	 ,	 -	 41.	 •	 Vlagens Ltda.

Pague a taxa devida

Raul M. Pereira - Titular do e•
gistro 196.280.

Indústria Heyn Comércio e Iinp.
Ltda. - Titular do registro 198.185

M. A. Gomes S. A. Indusal e
Comércio -- Titular do registro ml-
mero 199.609.

Ricardo Fasanello - Titular do
registro 201.453.

F. P. Tramontano - Titular do
registro 201.998.

P. P. Tramontano	 Titular' do
registro 202.637.

Zulmira Alves da Silva - Titular
dos registros 211.524, 211.525, 211.521,
211.52'7, 211.599, 211.600 e 212.406.

Laminação Crimetal Ltda. - Ti-
tular do registro 212.806.

Laboratório Hildeberto S. A.
titular do registro 217.313.

Zulmira Alves da Silva -- Titular
do registro 219.259.

Emprêsa Gráfica O Cru7eio S. A.
-- Titular dos registros 219.979 e

220.709.
N. V. Amsterdarnasche Likeursto-

kerij T. Lootsje Der Erven Lutas
Bois - Titular do registro 222.204

Cumpra diver:sas exigências

"N 9 681.637 --- Dallas Fumos Lt.la.
Na 681.772 - Oficina Mec.-N-ga

Wagernec Ltda.



No 543.817
Ns 558.;

Ltda.
N9 641.201

Papéis e Cart
N9 555.466

35;:agister Ltda.
Isl i) 559.508 -
.D.T ç 561.051

e Finançaa Ltd
No 564.691 -
N9 493.513

cedo S. A.
N9 501.716

Grandense. •
No 509.218 -

triaa de Óleos

- Pedro Breves & Cia
- Cerâmica Cata.guá

- Cia. Indústria de
onagem.
-- Livraria e Editóra

- Ruy Castro.
- Jornal de Negócios
a.

Luiz Ferrari.
- Hotéis O. K. Ma-

- Cia. Vinícola Rio

Cia. Cestari
Vegetais.

Ineoporações S
N9 627.325 - Penedo Imóveis e

. A.
1,79 627.806 - Metalafins Comér-

s io de Metais e Artefatos Ltda.

	

Nç 627.809
	

Casa Lael de Pre-

	

.asate.s Ltda..	
barnar Comércio deNo 627.816 -

Aça.e Ferro Ltda.
' No 627.822 - Mobiliária Brasília
Ltda.

No 627.958 -
ciaria Conjugal
Paulo Ltda.

No 627.988
119 629.012 -
N9, 629.029

Prasidente S.
IV 629.076

ção de Autos' L

A

Clinica e
e Chek Up de .São

Deofarma Ltda.
Bazar Voga Ltda.

- Annazens Gerais
•

Redecar Redecora-
tda.

Qaas da - Feira 3	 D1:4RK) OFCIAL (Seção Hl) 3

- Consital Co„strutora
. A.
- Industil Indústria e
Metais Ltda.
- Casa de Carnes Eli-

N9 528.585 - Sociedade Agrícola
& Indústria Fortaleza Ltda.

N9 626.035 -- Comércio e Indús-
tria Atlanta S. A.	 •

No 630.279 - Moinhos 'Unidos Bra-
sil Mate S. A.

Nç 634.345 -- Oswaldo Moreira de
Abreu.

Ne 642.842 - /Jadil Jundiai Adm.
Imobiliária Ltd a.

Nç 587.740 - Braga Capoarn Li-
mttada.

, N9 608.763 -• Moeda S A. Adm.
e Aplicação de Valores.

Diversos
N9 698.732 - Saataria Luminar

Ltda. - Torno sem efeito a exign-
cin supria

N9 633a606 - José Lauria Sobral
Moraes - Prossiga-se com exclusão
de dos artigos indicados pela seção.

Arquivamento de processos 	 -
Foram mandados arquivar os

processos' abaixo mencionados:
,542.483 -

tais Ltda.
N) 558.071 -

Medicina S. A.
NÇ 558.664 -

leriça.
. N9 560.026 - Helio Neves Bran-

dão.
DI9 561.311 - S. A. Diário Ca-

rioca.
Ne 561.312 - S. A. Diário Ca-

rioca.
N9 561.313 •- S. A. Diário Ca-

rioca.
N9 561.314 - S. A. Diário Ca-

rioca.
Nç' 561.315 - S. A. Diário Cal

ri oca.
Tia .746 - Pôsto de Serviços

alnacial Ltda.
• -

Ni, 575.748 - Bar e Restaurante
Lhas da Madeira Ltda.

Nç' 575.749 - Cerealista Lima e
Silva Ltda.

N9 575.754 - Coesa, Oficina de
Consertos de Automóveis Ltda.

N. 575.755 - Entregadora Rápida
Rhsal Ltda.

No 576.477 - Padaria e Confeita-
ria Rivieira Ltda.

N9 576.482 - Indaiá, Máquinas e
Veículos Ltda.

N9 576.484 - Bar e Restaurante
1‘,1(.1coca Ltda.

Ne 576.485 - STOR --a Sociedade
Técnica de Obras e Rodovias Ltda.

N. 576.510 - Bela Vista Cerais
Ltda.

N9 576.516 - Materiais 'a Cone-
traição Alvas Ltda..

N9 576.520 - : 1 Auto Pôsto Nelmar
;teta.

No 576.523 - .Mercearia	 Lacticl-
Mos Lactaluza Ltda.

DIÇ 576.525 - Padaria e Caufeita-
ria Nova Vasp Ltda.

N9 576.529 - Cia. Guarulhos de
Vidro Plano.

N9 576.532 - Bar e Mercearia Pé-
rola Ltda.

No 575.534 - Nações Unidas Au-
tomóveis Ltda.

N9 576.737 - Auto Mecânica Ar-
pava Ltda.

Nc 576.901 - Urbanizadora Aguiar
Ltda.

N5 533.736 - Michael Richarei
Wallauschek.

N9 534.913 --- João Batista Rego.
N9 617.688 - Representações Uni-

rias Ltda.
No 617.693 - Frigorifico Jussara

Ltda.
No 627.004 - Panificadora Mo-

cambo Ltda.
No 627.020 - Futurama Acessórios

para Automóveis Ltda.
Ne 627.028 - Confeitaria Central

Osasco Ltda.
wciNa9. 627.283 - Panificadora Boiai

N9 627.305 - Futurama Acessórios
arfa.

- Transportes Mara-

.Mo féis LZ:2‘
A

No 629.759 - Comércio e Indús-

No 633.595 - Shoppinsç News do
Brasil Empreendirasantaís Comerciais

Industriais S. A.
199 633.601 - Indústria _de Bebias

Refrigerantes Rainha Ltda.
199 633.603 - Comércio Verê Ltda.

633.604 - Madeireira Amaparã
Ltda.

199 633.607 - Pinturas 13S Ltda.
No 633.621 - Wayna do Carmo

Faria.
Ne 633.623 - Disva/ Ltda. Socie-

dade Civil Distribuidora de Valores.
Ne 633.624 - Disval Ltda. Socie-

dade Civil Distribuidora de Valor3s.
199 633.656 - Raff F. Wagner &

çr.:, Ltda..

199633.658 - Rolf E. Wagner &
Cia. Ltda.

Ni, 633.666 - Armazens Gerais Mo-
vo/ a da S. A.

199 633.673 - Confecções Tila S. A.
199 633.767 - Cerâmica S. Judas

Tadeu Ltda.
No 633.768 - Padaria e Pastela-

ris Farol' Ltda.
1\lç 633.796 - Bar e Lanches P.M..

tadinho Ltda. •
N9 633.801 - Jóias Dama Ltda.
No 633.802 - Confecções Ezber Tax

Ltda.
199 633.805 - Confecções Dosiree

Ltda.
No • 633.807 -- Restaurante Tangaa á

Ltda.	 •
No 633.808 - Fabripal rabricapão

de Peças e Acessórios para Motone-
ala Ltda.

	

N9, 640.482	 Gilson Cargueira
'bte , e Djalma Teofilo.

	

61J.a59	 Promauto Ltda.

No 640,593, - Fivatitur Viitaeas
risme. Ltda.

Nk 640.710 - Gelopesca S. A.
Ne 640.802 - Agro Comercial 61

Ltda.
N9 640.8W-- imobiliária Borivtata

Ltda.
No 640.914 --a Estofaria Primavera

Ltda.
' N9 640.917 - Regener Porto União
Ltda.

	

199 640.920	 Frigorifico Cairo ,U
Cia. Ltda.

1'9 645.420 - Organizações da Ba-.
nha Ltda.

	

199 645.436	 Cia. Química No.
vobrae.

No 645.444 - Lancastr Modas Lis
tada.

199 645.499 - Latino Americana
Comércio e Representações Ltda.

Ne 645.504 - Minister Confecções.
Ltda.

N e 645.584 -,- Comércio e tratas.
iria de Bicicletas fforime S. A.

199 645.586 - Rodepa Comércio
Fiduciária Ltda.

	

199 645.592	 Cooperativa Baaca
Conurcial de Niterói Ltda.

199 645.656 - Ancora S. A. Cré-
dedo, Financiamento e Investimentotr

N9 645.691 - Fintar Finarceira
internacional Cia. de Crédito. Pi-z . anciamento e Investimento.

199 645.711 - Banco Brazão da
Paulo S. .

N9 645.776 - Panificadora Li-
moeiro Ltda.

Ns 645.892 - Benjamin Estalar Em
Cia. Ltda.

199 645.895 - tal.ancario ConZacçõaa
I ida.

N .) 670.167 - Bebidas Marnarbsr
S. . Indústria e Comércio.

199 674.093 -- Editóra Civica

Propaganda S.
Ne 675.501 - Dipro Divulgação e

Ns 675.547 - Sul Ocidental Proa
dutos Químicos Ltda.

.NÇ 675.548 - Imocar Imóveis toAutomóveis Lula
199 675.566 -- Fiorenza Auto Dia-

	

tNeuidora S. A.	 •
,

- Ivlylene Cosmético:1

Ltda.
'NN

Ltda.
N'sç 675.554

e- Construções
Ne 675.566

mento Industr.
Ne 675.579

burguense de
/Ricos Ltda.

199 675.583 -
burguense de
micos Ltda.

N9 675.589
190 679:763

Manhã Ltda.-
N° 681.081
199 681.510

Projetos.
No 681.511

Automóveis Lt
-199 691.515

Agósto Ltda,
Na 681.516 •
No 681.520.-

lista de TaXJ8:

W681.531 -
vil Ltda.

N5 515,478 -
raia S. A.

• IV 536.780 - Televisão Excelsiot
Rio S. A.

N9 523.512 - Serial S. A. , Trans-
13( nes, Comércio e Represntações.

N ? 530.0e3 -- Cerâmica Técnica
Duratemp Ltda.

No 530.658 - INRI - Instituto
Nacional de Relações Interamerica-
nas. • INv 537.714 - Katira Comércio ee-
Indústria Ltda.

Frigorífico M. Ge:

Bar e Lanches Cris-

Editôra Brasileira de

Wilson Afonso' Va-

199 629.125 -
cairá Ltda.

N9 629.439 -
_Rodoviários S

N9 629.446 - Consórcio de Cor-
retores de Imóveis do Brasil Cocibras

629.-7r2 - Calvanoeletromecá-
níaa Ltda.

No 629.717 . - Auto Técnica Praia.-
wa.gen .Ltda.

N.5 577.741
Imobiliária S

N9 577.742
Camércio de

N9 577.745
vina Ltda.

N9 577.797
Ltda.

19v 577.798 - Bervon Comércio de
Jóias e Relógios Ltda.
'N9 577.800 - Imobiliária N. S. de

Fatima Ltda.
Nv 577.902	 Geotécnica S. A.
N9 577.997 - Panificadora Vila

Lueinda Ltda.
N9 -578.008 - Casa de Couros São

José Ltda.
N9 578.010 - Bar e Lanches Santa199

 Ltda.
19' 592.440 - Selan Filmes Ltda..
N 9 594.387 - Casas da Banha Co-

mércio e Indústria S. A.
199 605.656 -- Nelson & Irmãos Li-

mita da.
No 605.658 - Fábrica de Massas

Aiimenticias Itatiaia Ltda.
199 633.587 - Belmar Cornarei() e

Importação e Exportação S. A.
N9 633.588 - Indústria e efoinér-

ca: Prado S. A.
No 633.589 - Cidel Comércio Mar-

cantil e Indústria Ltda.
No 633.590 - Indústria e Comér-

cio Harmonia Ltda.
N9 633.591 - Amorim Impotação.

Exebrtação e Comércio Ltda. 	 -
N9 633.592 - Eximbras Exporta-

ção. Importação e Coméacio Ltda.
No 633.593 - Comaf e Comércio.

- Eletrônica Vanguírd

N9 577.475 • - Auto Pôsto Ana
r ri Ltda.
N9 577.492	 Laguna Adm. e Im-

pox•tação Ltda.
Ne 577.512 - Paladium Hotel Li-

mitada.
Nç' 577.513 - Materiais pára Cons-

truções Sapopemba Ltda.
199 577.529 - Panificadora Gau-

chita Ltda.•
11V.577.530 - Antunes Bar: e Café

LteU.
Nç 577.532 - Clinica Médica Maná

Ltda,

tria Mantiqueira S. A.
N9 629.815 - Organização Mag-

nata Transportes Ltda.
N9 629.954 - Drogaria Farmasião

lida.	 •
Ns 629.956 - Drogalar Ltda.
N9 629.972 - Farmácia f,;..e.farrna

Ltda. .4
N9 632.815 - Man.uara. Satiedade

Iarobiliária Ltda.
199. 577.415 -a- Fundição S. Luiz

N9 577.418 - Auto Acessórios Mar,
est Ltda.

No' 577.425 - Indústria e Comér-
cio ' de Artefatos de Borracha Ma-
cystex Ltda.

N9 577.427	 Bar e leffi Apu-
'tamise Ltda.

Ng 577.462 - Expresso Electra Lia
mítada.

No 577.473 - • Calçados Avenida

119 577.552 ^-7 Cia. Agro Pastoril
S Fernando.

Ne 5.77.556 - Emprêsa Progressis-
ta de Marcas e Patentes Ltda.

N9 577.578 - Cia. Anhuma; de
Participações e Adm.

119 577.583 - Humana Mecânica
Industrial Ltda.

No 577.709 -- Panificadora Ra,inlia
Tatuajbê Ltda.

No 577.710 - Auto Pôsto Adati Li-
mitada.

N9 577.711 - Rido Auto Peças Li-
mitada.	 -

• Inciatstria e Di trdib i ã d 	 ,NÇ 675 557s	 uç o e Peta -
leo S. A.	 L:,cia.

N? 633.594 -.a Comércio S. D.larcos	 Ns
L. ci a. 675.558 .- Mylene Cosineitice.1

675.559 - Mylene Cosmiitilos

- Sólida Engenbaria
Ltda.,

-- Guanabara Equipas
iaI Ltda.

- Infrisa Indústria lo ri-
Sabões e Produtos Qui-

Infrisa Indústria Faís
Sabões e Produtos Qui-

- N. Cassus.
- Eclitiára Jornal da

- Fannex Ltda.
- Arga Engenharia dO

- Quarto Centenária!
da.
- Lanchonete 25 da

-- Joalheria Rio Ltda.
sopa Taxi Cia. l'a‘mi

Luplik Sociedade C14
N9 681.602 - Quatro CentenáriO1

Automóveis Ltda.
Na 681.011 - Reina itepresentaalções de Indústrias Nacionais Lida'a
D/V 681.616 - Rio Car Comércio atIndústria Ltda.
199 681.629 - Barsal

Ltda,

199 631.6 ,w Tena 'acnica 1Ve4cânica Industrial Ltda.
199 681.631	 Sapataria pura dc(Ani' Ltda.

•199 681.664 - Stonewwod MateSÁriais de Construam Ltda,• •



'1 9 681.665 - StonessMod Mate- 1,49 811.889
riais de Construção Ltda,	 Veia.

NÇ' 681.695 - Mermare Mercantil Plç 811.890
de Máquinas Acessórios e RePresen- Ltda.
tcções Ltda.	 N. 812.318

N9 681.696 - Construtora Larbel N9 812.319
Ltda.	 Nç 812.320

Dr. 681.697 - Mercadinho Verde Ne 812.321
de Frutas e Legumes Ltda,	 Ne 812.322

- Lojas Casteio Copa

- :MN; Castelo Copa

- Adolfo Borba.
- Adolfo Borba.
- Adolfo Borba.
- Adolfo Borba.
- Adolfo Borba.

N9 131.471	 WilS011 Termas.	 .Nç :191.203	 Fernando Luiz Cai: ..
Nç 181.490 -- Sparklar S. A. I.18- fa-ne; de Sofra.
usina e CO1	 c'e ITjj,tO.	 IsT', 191 . 232
N8 181.510
Nq 181.526 -- ny"G":":3	 T11-(;	 !.n1`.. :81.253 -

	

iria. Comércio e )inpottae80.	 i-a,•raticar,

Societé Anonyme

A.Ilied -Chemical Cor-

7216 Quarta.feire
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Dezembro de 1969

Arlodo Marmo de

Comercial Badalei-

Unicar TranspoN-es

• Nç' .681.790 - Alfaiataria Monte 	 Nç 812.323
Carlo Ltda.	 N9 812.447

N9 681.792 - Calçados Matozinhos Mandioca S.
Ltda,

Ne 681,802 - Lenida Comércio e
Canfecções Ltda.,

Nç 681.830 - Ferramentaa Frevo
S A.

Ne 681..831 - Gráfica .Eclitóra.
Saitta Cruz Ltda.

Ne. 681.832 - Panificadora Page
Loa.

N', 681.833 -- Mutual Ltda. 	 mita. a.
181 8 631.847 - neroeaeia Soclal	 N9 812.584 -

.A euP Grande Ltda.	 Souza.
N9 812.585 -

vintes Ltda.
N8 812.588 -

Rodoviários em
N9 812.589 a--

N9 681.848 - Sapataria Barra
Clama Ltda.

N" 681.849 - Renovadora •de Bi-
ciciatas Passos de Figueiros Ltda.

Nç 681 850 - Bar Visconde de
Aoaeté Ltda.	 IIidráu1ic08

- Adolfo Borba.
- Industrializaçãra oe
Miguel Ltda.	 •

N9 $12.469 - Fabrizio Tatini
Filhos.

N9 812.471 - Fa,brizio Tatiui /8 	 N9 181.650
Co Ltd.

N9 812.514.- Jarbas Cesal de Oli-	 N9 181.651

\Jeira Ricconi.	
(.8.. Ltd .

'No 812.521 - Cotonificio Estala , N I81.652
Ltda..	

Ce. Ltd.

Ne 812.522 - Lanches a Praça Ia,	 N9 181.679
',8a;on Pereira

Na 812.604 -
Ltda.

18:8 812.657 -

Geral.
Comércio de Mate-
Ductor Ltda.

Botonificio• Esteia

Produtos Santa • Fa

Lanchesclado Ltda.'
Gernosil Indústria e

Metalúrgica e Fui,
Ltda.	 ' Nç 181 853 -- Maria Thereza Con-

HansPeter Welpar e
do Amaral.

18 ,' 181.693 - Pavan Irmãos a: Cia.
•ates.
, N8 181.782 -- Plaslurin Industria„e Comércio'a	 .

Nç 181.799 -- Joaquim Marianoa
Nç- 181.801

• Ne 181.839 -a Octotico Muraaaid.
• Nç 181.843 -- Papelaria Girograph

Na 181.846 - Takacy lakinàa

	

N9 . 181.847	 Hideo Kashlwagi.
1 No 181.849 - Dirceu Silveira

Barros.
N8 181.851 - Gentil Farra 1h.

	

. N9 181.852	 Rudan Indústria
, Comercio de Artigos Médicos e Odon-
' tológicos Ltda.

I%V.) 181.529
Co. Ltd.

N9 188.542
Cci. Ltd.

N9 181.639
Co. Ltd.

N° 181.640
CG. Ltd.

Na 151 . 641
Co. Ltd.

N° 181.642
Co. Ltd.

Nç 181.649
Co. Ltd.

aeic,ãe Ayres de Albuquerque. 	 •
18 0 181.954	 Julio Miara Rijas.

',.8ernando Alinde e Mil8on PP VC1 Sil-
n 	 .

N9 181.855 -- Giancarlo Mazzoni.

alee-Anica e Metalúrgica Ltda.
N8 190.972 - Indústrias An8isar-

d l r e S. A.

Riutaro

- Orlando

Hatsuta Industrial

- Hatsuta Industrial

Hatsuta

Hatsuta

- Hatsuta

Oswaldo Forte.

Hatsuta

Hatsuta

Hatsuta

Klyohara. N9 191.532 - Borg Warner Cor-i
Poration.

R,ocleigues.	 Ng 191.533	 Borg Warner Oor•
pora t3on.

Ne 192.403 - Hisa,shi Harnano.
No 181.891 - Pabrimar S. A: In-

dústria e Comércio.
Nt 181.893 - Jorge Gilberto Filho.

Indostrial	 _N? 181.965 - Herbert Possberg.
Na 181.970 - Walderniro Looade

Industrial da costa.
N9 181.978 - Legend•EditOra Ltda.

Industrial
Ne

Espiei
Indo:anal N9

Industrial	 i°8-9e
N9

Induetrial
Ia' 182.009 - Guermo Dionigi.
8.89 182.011 - Camilo Vlaucimir

Nç 189.065
Corrêa.

Ne 1.40.911 -
Exportadora e

768 141.257 --
rodústria e Co

188 143.020 -
N8 143.029 -

e Indústria. de
Na 144.015 -

mitada.
Ne 152.261 -
Ne 369.308 -
Nç 170.723 -

.' • •düstrie. e Co
N9 175.461

o -- Plástica. Lt
N' 135.719
me.
IV 164.515: -

1 cai s Limited.
N9 173.011

\t"olica.
No 173.017 -

S,Volfen.
No 173.114

A irni teci.
175.456 ---

aktiengesellscha
Ne 177.440 -
1. Company.
IV? 180 701 -

Ltda.
N- 131.149 --
N o 181.402 -
Ne 131 621 -

cha	 Cie.
1.18 181.918

181.980 - Industrial . Móveis
adidos Ltda.
181.981 - Casa de Refrigarn-
Pesca Ltda.
182.004 - Pierre Urumllbaoh.
182.098 - Gioacchino Spianaz-

- Alauras Comercia/.
Importadora. Ltda.
Calçados Ciro S; A.

mércio.
Teru Ameinlya.

Servesvell ,Comércio
Refrigeracão Ltda.
Vitali & Vailinoti Lia

- António , Augusto

N ç' • 181.856 -- Indústria de Brin-
C;',I€C,OS Comanche Ltda.

N9 181.861 --- José de Assmnpço
naues.

No 131.862 -- Nelson da Alinaicla.
N9 181.864 -- Produtos Elearkdaas

',1, 1te.x Ltda.
N9 181.865 -. Aymoré Ferreira.
N9181.866 - Aristides Ziglio.
Ne 181.867 -- Indústria de ,32 . ; n -
calos Comanche Ltda.
Ne 181.868 - Yoahinobu Yamada

a '..Ccsino Ouchi.
NY 148.700 - Mario Evaristo Sina-

aheilini.
N9 1.71.753 - Ernesto Otto Saur.
No 181.573 -- John Edward Boa-

ring.
N° 181.5.87-- Armando Cuimardes

Fonseca.
N'? 181.587 -- Ceramica Centena-

rio Ltda.
Ne 181.622 - Miklos Heck,
N9 181.634 --- Edson Aparecido

Santoro e Antônio Bernatklo Figuei-
redo.

No 181.637 -- Hatsuta Ind.ustrlal
Co: L•td.

N9 181.638	 Hatsuta Induatrial
Co. Ltd.
• N9 181.863 a Salyinio Cebo	 Fi-
ihoe Ltda.

Ne 181.869	 Samar Indústria e
Comércio de Artefatos de 'Cimento
Ltda.	 •

181.871	 Indústria de Produ-
aoa Químicos Desso Ltda.

Ne 181.872 -- Indústria Y:ork S. A.
1?renutos Cirúrgleos.

N9 181.881	 -. Trifori Bla.gev 'Pd •
eokov.

	

N°14.5.689 -a Indústria Inala Arte-	 No 181.883	 Alba Wanda

	

,atos, Copra, . E'mnalagens cie • Papéis	 N9' 181.884',
S A.	 aouos Ltda.

	

N8 146.102 - Cary Ramos 'Vali!.	 N9 181.885 -- Rodarpo Indústria
N' 181.356 - In '0 8 1- Ne	 *NU' - 4

d :511va.
N. 631.939 - Aliança Confeitaria,

d.8.:2,:ladOr Camará Ltda.
da 681 943 - Inducondor S. A. In-

da .8, ia e Comércio.
,•••• G81.949 - Rio Café CoOcIrto

S. A.
d • 839.347	 Ferson Refrigaração

1.
Ta. 310.066 - J. P. De.coraç5es Li-

810.078 - Ato Instituto de Sa•
o e Orientação Vocacional e Pro

1 8 sional Ltda.
N9 810.115 - AGESC - Assessoria

Geral de Empresas S. C.

181" 310.686 - João G-ualberto
'1, -•• 810 685 - Farid Simão.

Campos Fonseca.
1t9 810.687 -- João G ualberto a e

Campos Fonseca.
N . 810.699 - Itapua Emp reendi-

mentos S. A. -
Nr 810.700 - Itapuã Empree.ncli-

mentos S. A.
Nç 810.705 - Luiz Gonzaga Gon

U.1,1 e Vitorio Angelin.
N8 810.997 - Jolie /viadanie Co-

nterei° e Representações de 88ostne-
ticos. Ltda.

N e 811.040 -- Sergio Macedo.
N8 811.117 - 118cliástria e Coméx-

cio Ricardo Koch & Cia. Ltda.
•• NO 811.120 - Imperial Tn-,n:spor-
lae• Ltda.

N8 813..1.21- Agropecuária Botija
Ltda.

Ne 811.122 - Indústria e Comér-
cio Sabor de Gravata Lida.

N9 811.123 -- Móveis Fidus Contar
cio e Indústria Ltda.

U? 811.124 - Lojas Sodilar Ltda.

811.361. -- Joe Calças
Ne 811.876 - Raul Pereira de 011

& Cia.
N8 811.877 .- Brannuirnica Taaa

Inúuitnia.de Produtos (811-1 1 1111• 808 a
Bentabilla.

N9 811.88G - Fernando Vian.

No 817.630 - Luiz Antônio Faia°
Bittencourt.

N8 817.631 - Luiz Antanio 18e8jó•
Littencourt.

N` 839.089 - Maripel Indústria: e,
Comércio de Papeis Ltda..

-- Arquivem-se os processos.
Retificação de cliché

N9 528.552 - Seroai	 Strval
S. A. Transportes Comércio e Re-
presentações - Classe 44 -
publicado em 17-4-62 -- Cole cri-
(Metas.

Expediente de 28 de, novembia
pl jvajgio de invenção deferido.

Ne 140.554 - Processo para pro-
dução de mono metil amida do áci-
do	 metil di tio f sforil acético'
- C. H. Boehringer Sohn.

N, 129.460 - Uni processo de coa-
feação de transferências de projação,
uma fôlha fonte e uma folha de có-
pia sensível ao calor aplicável no
dito processo - Mmnesota Moung
and Manufacturing' Company.

N9 139.064 - Processo para pre-
pz iação de novos esteres Instituto
da Angeli S. P. A.

N i' 152.678 -= Assentamento' para
fusos de tecelagem e fiação -- Veb
Srandelfabrik Hartha.

Desenho ou modelo inditorja7
indeferido

Nç 160.824 - Nova forma ou rua-
figuração n de sifão para caixas de
descarga - Orlando Nunes BoteUto

Exigêncita téc:oticas a, cumprir

Nç 143.537 - Vicenzo Prudente
Signcretti.

N8 144.448 - Francisco Batista
Ferreira.

alç 145.273 -- Leopoldo Barci.

• Julio Floriani.
Nilton Lima.

Carvalho Mira S. A.
mércio.

- Mesomplast
da.

- Ciba Societé Ano-

lalsons Pharmaced-

Veb Farbanfabrik

Veb Farbentabrikek

• Sankyo Company'

	

,	 •
Farbenfabriken Bayer
ft.

United States Rubai

- Laboratório Okoc111

Fiber Industries Inc.
Agripat S. A.

F. Hoffrna.nri-La. Re-

Farbenfabriken Bayer
Altiengesellschaft.

Ne 181.947 --- Minnesota, Minins8
And IVfanufacturing Compara'.

N8 182.053 - Societé D'EleCaroa
Chiemie Métallurgie et cles' Aciérça.
Electeiques D'Ugine.

N9 182.072 - Farbwerke Hoechst
Akticrigesellschaft.

N8 131.248 - r. R. C. 'Monsen,
Leonardos & Cia.

No 139.377 - Akira Rumara Mi-.'
rot

N.; 146.735 - Tatsusuke Iinaizorna

	

Ne 147.004 - Formacon	 ror-
receciors, de Material Contabil Ltda.

819 147.183 - Napoleão Carla
Bitinet.

769 147.533 - Balthazar Perseka.
• N8 148.935 - .Eduardo La Veps
Martinez.

N8 149.657 - Carlos Miguel Vietro,
1.!,:çç 150.395 - Tamotsu Ameiniya.
1819 153.236 - José Roberto do Nas-

cin,ento.
Nç 153.409 - Anatole Kagan.
Na 154.663 .- Fruehauf do Brasil

A. Indústria de Viaturas.
Na 155.521 - Anatole Kagan.
N8 155.955 - Ersvin Neuberger.
N., 156.381 - Helio Tagliere.

• Na 156.879 - Metalárgica Tabú
Ltda.

Ne 157.169 - Metalúrgica Marin
S. A.

	

48 159.422 - Fichetel 	 Sacha
A G.

Ne 160.098 - Lin A Ho.
N8 162.087 - Fábrica de Agulhashipodermicas Delta Ltda.	 -

,

N8 812.667 -
N8 813.868 -

Ccadércio Ltda.
N8 814.059 -

d çáo Coroados

_
la r 811.135 - Saga S. A. Mate- na 8 Ag.ricolaa Fuchs S. A.

riai) para Construção. 	 N8 181 437	 Antoine Fotiala-

N, 681.852 - Laticínios .Delmar
Ia da.

Na 681.853	 Açougue IV Cante-
paria Ltda.

681.574 - Lanchonete t3arnora
aa.
a, €81.897 - Eletrônica Vido Faom

681.898 - Cromagem dx‘nana--
to ,	Comércio e Indústria Ltda.

681.911 - Brasom Promoçoes
to a Oriente Médio Sociedade Ciai'.

681.912 - EraEOM Prol-1100as
O: ;- ate Médio Sociedade Covii,
681.913 - Brasom Promoções

• Oriente Médio Socieda.c1C Civil.
I' 081 938 - José Ismael. C'orree.



Termo n9 154.765 - Privilégio de
Invenção - Processo para Obtensáo
de Pinas_ Refratárias Micro Pareete.s
Respectiva Compcsição de Eaon

- i'entcs	 em 25 :te
eovetn;a.o de	 -epositado em 12
de setembro de 1963.

Sala das Sessões, em 29 de outtaa
bro de ).969. - Repinto de SouzaMattos, Presidente. - iTletor Resse
Gouvéa, Relator. - Ademar Moura
Ce Azev Pdo. - /1:onto Carlos Amo-
rira. - Alberto Leito Moreira.
Aluísio Moreira .Dictler,;

Ne 162.981 - Eletro Bell Repre-
sentações Ltda.

Isa, 164.926 - P: Mori & Irmãos
Ltda.

No 141.021 - Um Moinho para Tri
Luraeão e ou Pulverização de Cereais
- Indústria Moinho Gigante Limitda

Privilégio de Invenção Indeferido
No 136.195 - Aperfeiçoamentos em

Válvulas ou Registros para a Vedação
ou Passagem de Fluidos - Gustav
Gottfried Pappermann.

•

NO 161.682 - Monsanto Comapny
No 161.736 - Sumitorno Chemical

Company Ltda.
N9 162.541 - . Monsanto Company
NO 162.665 -- DoweCorniong Corpo-

ration.
No 163.905 - Owens-Illintlea Glass

Company.
No 168.956 -- Unilever N. V.
NO 171.517 - Hooker Chemical Cor-

poration.
No 172.118 -
NO 172.769 -
No 173.029 -

lampenfabriken.
NO 178.052 -

dustries Ltda.

Merck & Co. Inc.
Merck & Co. Inc.
N. V. Philips'Gloei-

Takeda Chemical In-

N° 138.567 - Aperfeiçoamentos em
ou Relativos a Aparalhos para a Fa-bricação de Cigarros ' com Boquilhas
- Monas Machine Co. Limited.

No 142.904 - Aperfeiçoamentos em
Mandris Aplicáveis em Tornos Me-
cânicos - Giovanni Grassi.

NO 146.188 - Novas Disposições em
Interruptor Elétrico^ - Pelle Grand-
jean Thomsen.

NO 147.063 - Aparelho de Repro-
dução de om Estereofônico -- Philco
Corporation.
°No 152.104 - Original Dispositivo

de Alarme Contra Depredação das
Paredes e Painéis' de Elevadores Au-
tomáticos - Carlos Manoel Bandeira
eia Mello.
'No 153.925 •çTõVo Enchimento

para Calçados --, Irmãos Bracco Li-
mitada,

Notificação
Ficam os requerentes abaixo con-

vidados a comparecer a êste De-partamento no prazo de 90 dias, afim de efetuar o pagamento da taxa
final e retirar os certificados de
acierclo com o Decreto-Lei n 9 254, de
28 de fevereiro de 1967:

N9 136.479 - Eugenio Rodrigues de
Souza - Pat. 81.992.

N9 137.567 - Roussel Uclaf - Pa-
tente .81.994.

No 138.616 - Gneral Electric Co.
- Pat . 81.997.

_ Exigências Técnicas a Cumprir:
N9 181.068 - Mielland Ros.s Corp.
No 161.554 - Ford Motor CO.

No 155.686 - Indústria de Metais
Vulcania S. A.

NO 180.165 - Indústria e Comércio
Trorion S. A.

NO 181.155 - Soeieté Anonyme DBA
No 181.614 - Shell Internationale

Research Maatschappij N, V.
No 181.743 - The Natitonal -Cash

Register Co.

Ne 190.979 - General Electric Co.
NO 163.545 - F. Hoffmann La Ro-

che & Cie. Societé Anonyme.
N9 190.426 - Real Patentauswer-tungs Anstalt,
No 190.436 - Eduard Baruch

Oposições
Casa Sano S. A. Indústria e Co-'

mércio (opoente do termo 136.926).
Resil S. A. Indústria e Comércio

(opoente do termo 149.366).

Atina Paulista S. A. Indústria- e
Comércio - Indústria Coelho de Ar-
tefatos de Madeira Limitada (opo-
entes do termo 162.255)

Atina Paulista S. A. Indústria e
Comércio e Instituto Adventista de
Ensino (opoentes do termo 202.302)

Diversos

1\i'ç 164.961: - Confecções Moby
Dirk Ltda.

NQ 164.984 - Louis Joseph Cou
theitx Pedarnaud.	 '

No 165.943 - Jayme Bertocco.
Ne 165.984 - Paulo Gonçalves.

	

No 165.987 - RMB	 Rôlhas Me-
tâiicas Brasileiras S. A.

Nç le5.988 - le.MB - Rõlhas Me-
tálicas Brasileiras S. A.

No 166.125 - Paul Reizer.
taT7 177.578 - Indúsria Piritecnlca

aVlancini S. A.
Ne 178.526 -, Azoliva S. A. In-

klatstrial e Comercial de Óleos Co-
Mestíveis e Derivados.

Tr? 179.018 - Estefil Company Es-
tabluhment.

N9 179.483 - Indústrias Mecâni-
Cr.a Hermann Ltda.

N7 179.499 - Armações de Aço
Probel S. A.

• •

aIo Aro S. A.
N9 179.775 - Indústria e Comer-

AP 180.674 - José Prado. -
Ne 181.194 - Eduardo Sampaio

pereira e Luiz Cesar Sampaio Pe-

:N9 181.235 - Indústria de Brin-
quedos Comanche Ltda.

NO 181.240 - Dr. Suemis M. Costa
1‘1.7 181.241 - Indústria de Piásti-

CÔs Valsani Ltda.

Comer-

Bromik

Brirt-

fr,

- - Estanislau Mini-
,-1\7/ha' 181.725 - Arteiro: Barreto fiireti-

N 19e.721 - São Paulo Alparga.^-:ta S. A.
N'' 181.798 - Erich Sauersconíge^
N9 181.04 - Shunicad Tsutsunti.
1\r- 1R1.R22 - Vasco Moi.
ar 181.334 -- Angelo Ricieri

t ro. .
NO 181 123 - Mercio Lemos de Aze-

vedo
NO 181.232 - Getúlio Silveira Gon-çalves.
N9 181.833 - Getulio' Silveira Cr0/1-.(AI ves
No .181.249 - Theodoro Kairuz
No 122.394 - Sereifinno Chemical

rompam, Lteln.
,	 125.97	 Emest KratZ.NO 128.703 -- F. r. 1311 Pcjt Ne.mou IS and Conipany.

Afim
Ns. 136.959 - 139.851	 Radisque

& Soea-Fabrik Ak tiengesells-chaft.
N9 148.835 - The,.Lubrizol Corpo-ration.
No 156.701 - Orlando da Fonseca

Rangel Sobrinho e Werner Hietimer
Grosa,

•
NO 159.595 - elediline A. G.

	

NO 161.087	 ^Meiji Selim KaishaLimitada.

No 172:562 -e- José Valner Moreira
do Nascimento - Arquive-se.'

Retificação de Pontos
NO 134.184 - Processo para Pro-

dução .de' Polimeros Semelhantes a
Borracha - Phillips Petroleum Co.,
pontos publicados em 27 de novem-
bro de 1969:

No 153.151 -- Privilégio de Inven-
ção -- Arranjo de Circuito com Nú-
cleos Magnéticos de Amp Incorpora-
ted pontos publicados em 26 de no-
vembro de 1969.

No 147.665 - Privilégio de Inven-
ção - Processo Continuo para a Ma-
nufatura de Filamentos, Películas e
Objetos Similares de British Nylon
Spinners Lirnited.

N9 145.504 - Privilégio de inven-
ção - Um processo para Preparar
Copolimeros com Elevado Teor de
Fluor - Montecatini Sociata Gene-
rale per -L 'Industria Mineraria e Chi-
mica, pontos publicados em 26 de no-
vembro de 1969, final da prioridade
sob n9 22.774.

O termo 154.026 - Privilégio de
Invenção - Aperfeiçoamentos era Te-
cido Revestido com Abrasivo de The
Carborunduin Co. pontos publicados
em 26 de novembro de 1969, final da
prioridade sob no 40.473.

Termo n 9 98.770 - Privilégio de
Invenção - Aperfeiçoamento em Pro-
cesso de Produção de um Artigo Lu-
minado - de Formica International
Limited pontos publicados em 25 ee
novembro de 1969 depositado em- 26
de novembro de 1957.

	

Dezembro de 1	 7217
•

CONSELHO DE RECUSO

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Sessão de 29 de ca:ture de 969

AC0R.DA.0 N. 9 212

TM	 400.433.
Recorrente: Icon-e :tas S.A. -

prêsa de Mineraçãe.

Agente: Momsen Leonardos Cia.
Recurso contra. iacicier:we.7!to..
Reõurs9

Icominas S.A. Empresa, de Mi-
neração, a 3-12-1953, aj7reseatou vaia
registro a marca "Icommas" rara
distinguir artigos na classe ., em 23
de dezembro -de 1953.

A^ 30-10-61, a recorrente a presentou -novo procurador (Eis. 7.
Atente -se agora paul, as turcas

8v., 9, 9v., que ir.l'otinam' 1c03H
- R. n.9 117.266 cio 12-10-19 -- na
classe 4 em nome de indústria e Co-
mércio de Minérios S. á - "comi --a
)Pr.. T. 416.058) e ICOMIN.1.5
classe 4 - sob o T. 200.903 de 15-3
de 1951, em nome da recorrente.

E logo a seguir, o "aguarde-se ' re-
lativo ao T. 200.903.

Tendo sido êle, o le 200.9(o, .ride-
ferido em face d "ft. 117.266, pr.
n. 9 239.425.

Há logo a- seguir a iniormaçao
SI _._ R. 23,9.420 (12-1(aae .1~1
classe 4 - em nom .; cie Ind. e Com.
de Minérios S.A. -(comi.

Ao rodapé de fls, av. comeu o
deferido em face do registro 2e9.425.

	

A firma 'cominas S.A. 	 EmPre.-
sa de Mineração, a Xis. 11, comunica
ter novo procurador -- elotusen Leo-
nardos & Cia.

Não satisfeita coin e ind,eferimento
de seu pedido, a requerente apresea.
tou - lis. 12 - recurso, fundamen-
ta.ndo-o no fato de ser ela subsidia-
ria. de Ind . e Com. de Minérios a.A.
Icomi, pertencente, pertanto, ao mes-
mo grupo industrial e em assim sen-
do, segunda a recorrente, não have-
ria prejuízos, quer para a titular da-
quele registro, quer para o euelico.

Aceito o recurso, f ee o processo en-
caminhado à Secreta:-j da Indústria.

Para a apresentaçáo de unt voto
objetivando a apreciaçãe do presente
recurso, necessário se faz verificar se
efetivamente as razões nele apresen-
tadas e, fls. 12 e 14 e ali apontadas
encontram fundameestaalo e amparo.

o relatório.
Isto -pôsto,

No 181.242 - Lourenço Pereira Fi-
lho e Nelson C. de Oliveira.

NO 181.250 - Giancarlo . Mazzonl.

	

..1krç 181.251	 Hans Peter Falk.No• 181.498 - Companhia Vidraria
Marina'.	 -

	

. NO 175.480	 Tsueto Mula.
NO 175.699 -- Fernando Alcaraz

Zfartinez.
-1",T9 178.781 . - Tecelagem Albitex

S. A.
N9 178.782 -- Tecelagem Albitex

8. A.
N° '179.421 - Francisco Pais . de

Barros.

Ne 179.774 - Indústria etio Aro S. A.
N? 181.224 - Metalúrgica

Indústria e Comércio Ltda.
No 181.236 - Indústria de

(azedos Comanche Ltda,
NO 181.653 - Hatsuta

Cíq . Ltd.
NO 181.654

Co. Ltd.
N7 181.55

tad.
No 181.722

koveski.

Industrial

Hatsuta Industrial

Hatsuta Industrial

DIRETOR GERAL DIVERSÕES
E SEÇÕES REPUBLICADOS

Republicação do Diário Oficial
de 26 e 27 de novembro de 1969

Dia 28 de novembro de 1969
..Privilégio de Invenção Deferidos..

N9 109.612 - Original disopsição
na montagem de televisores, rádios
receptores amplificadores_ de alta fi-
delidade e similares - Luigi

NO 131.068 - Aperfeiçoamentos em
Armas de Caça - Mansueto Homann

N9 127.973 - Dispositivo de Regu-
lagem da Temperatura de Motor -
International Harvester N.

N9 128.484 - Bulbo para Tubos de
Raios Catodicos e Processo para Fa-
bricação do Mesmo - Owens Illinois
Glass Co.

No 131.771 - Unidade Limpadora
de Parabrisa e Processo para Realizar
uma Conexão Pivotada entre partes
da mesma Trico Folberth Limited.

No 135.639 - Fabricação de Pro-
dutos Celulosicos - Kimberly Clerk
Corporation.

N9 135.925 - Processo de Fabrica-
ção de Perfis de Estariqueidade em
Borracha - Regie Nationale des Usi-
nes Renault.

No 191.712 - ADM Chemicals Di-
vision of Ooll & Refining Co.

Ne 139.106 - United States Steel
Corporation.

No 191.158 - Rockwell Standard
Corporation.

NO 12.514 - Caterpillar Traôtor Co.
No 138.472 - N. V. Koninklijke

Phaxmaceutische Fabrieken V H Bro-
cedes Stheeman & Pharmacia.

NO 154.048 - Roberto Banchetti.
N9 154.955 - Sançioz Patents Ltd:
NO 168.790 - Artur Eberhardt S A.

Indústrias .Reunidas.

Que haja por paste da reeurente -
a afirmaçào de tratar-se de firma
subsidiária, pertencente aquele mes-
mo grupo industrial de registro iina
peditivo, a veracidade desta assertiva
não está comprovada, pois não ;louve.
buscas e a recorrente não anexou
qualquer documento com probatório de
tais alegações, verificamos a veraci-
dade da afirmativa numa ditigência
pessoal.

Dada esta explaria.alo, voto 'pelo
provimento do recurso.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indusw.
trial, por unanimidade de votos, em
dar provimento ao recurso para re-
formar o despacho do que
havia indeferido o registro.
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TM n. 129.039 — Marca "VIIIIKAT".

Recorrente: Diancia .1r, Cia. Ltda.
Agente: Nelson de Aieveclo Branco.
Recorrido: Loura'o Costa S.A.

Corá. e indústria.
Agente. A

e Comercial.
Recurso colara e deferier•ento
Recurso não preoido.

A 184-46, Loureiro Costa & Cia.
requereu o registro da, marca -Meta'
(Primor) na classe 35 do 'regulamen

-to vigeate a época, ficando deposi-
tada soa o n. s .199.03

Foi-lhe exigida a exclusão de rirti-
gos que não pertenciam a classe
(fls. 9v).

O requerente, a fls. 10, esclarece
que há mais de dez anos virmo usan-
do tal marca para diSeinguir papel
higiênico, conforma, deCiaraçáo em
anexo ao processo fornecido pela Cia.
Melhoramentos de Seo Paulo.

A razão dêste eselaitecimento, Sun-
dementado no artigo 96 e seus pará-
gratos do Código vigente ú' epoca, e

exiStência de um : pedido de regis-
tro anterior, 1'. na 120.313 da fir-
ma Dianda & Cia. Ltda., pedido in-
deferido e em grauci ereculso.

A fls. 13 e 14 ai:e:dai-tento as exi-
gências leitos a ft,s. 9v. c a eegair
novas exigências.

Realizadas - as buscas (ais. 101,

, constata-se a existência de osgistro
T. 27.842 — Primor — req. e- 36.397
— Primor); dê termo', (101.619 —
Primor — M. 8S.'311 e 120.143 —
Srimor), de emblemadeos (R. 25.427,
17.842, 36.309 — tig. Açula e T. nú-
mero 10).619 fig. aguia e -Globo).

A fls. 18v., consta que o ;:resente
processo deveria esperar a solução do
I'. 120.143 de Dianda as Cia. Ltda.
e a recornendaç.ão de mais alguns
artigos.

O arquivamer	 llato defi.V3 cio T

Tas 120.143 (Dianda & Cia. Ltda.,
por colidencia com o reeistro 81.311,
apontado a fls. 11.

A seguir o "Registre-se,", publicado
no DOU de 26-4-53.

Dianda & Cia. Ltda., inconfor-
mado, recorre.' esclarecendo que o
"Registe-se" foi concedido ao T.
P. 129..039, antes de acolhido o re-
curso extraordinário (T. 120.14'3)
apresentado pela recorrente. Atenta,
também, para a anteriorid ade da sua
troarca. •Segunde informaeões Ws, 28 a 30)
r. 120.143 foi indeferido arn .face dos

h. 21.311 (prorrogado pelo R. Mi-
nero 254.088 — 124-59 — Primor)
t. 36.397 (de que não consta prorro-

7111 Cocirik,,-feird. 3,

gação).A fls. 32, O exigêncarr arda que' a
recorrente-reeorrida proceda a alte-
ração do lume: Loureilo, Costa &
Dia. para Loureiro Costa S.A. Co-
roerei° e Indústria.

Finalizando, o atendimento- as eY1-

Iências retro.
É o relatório.
Isto pôsto,
Ressaltando que, mesmo anterior,
T. 120.143, contra cujo deferimen-

o se insurge a recorrente, carece de
spoio te m tendo e vista o artigo rai e
parágrafos e a prova de uso da refe-
*da marca apresentada pela recorri-
ia, não dou provimento so recurso.

Acordam os membros do Conselho
le Recursos da Propriededs Indus-
trial, por unanimidade de votos, em
segar proaimento ao recurso.

Sala das Sessões, em 1-3 de outei-
ro de 1e69. Heraldo de Souza
kattos, r?residente. -- Victor Resse

Relator. e— Adernar Moa-
ra de ,izeveclo. — Antonto Carlos
&morim . , — Aluisio Moreira Didier.

Alberio Lébio . Moraiea.

AsooRDA.0 N.9 re	
ACÓRDÃO N9 214	 por unanimidade de votos, em dai

provirnenao ao recurso para negar o

TM — 209 .060.registro.
—

Sala das Sessões, • 29 de outubro de
Recorrente: Fábrica doa Biscoitos 1969. —. Hera!	 e Souza Mattos,

"Jacarei" Ltda.Agente: Cruzeiro do Sul Patentes e Presidente.— Victor 
ReSSe de Gouvaa,

nelator. — Ademar Moura de Azevedo

Marcas Ltda.	 — AntErnio Carlos illnOriMt — Aluisio

Recorrido: J. Amâncio Dias.	 Moreira Didier — Alberto Lélio Mo-
Agente: A Serviçal Técnica e Co- reira. 	 .

mercial.	 ACóRDÃO N9 215

	

o d	

)

Serviçal S.A. l'écnica

A 20-6-51, José Amâncio Dias, bra- Recorrente: Nordward Werke.
sileiro, industrial, estabelecido em Pia Agente: Catherine, Bigler.
racicaba, Estado de S. Paulo, apresen- Recorrido: A. S. Corrêa es Cia.

teu ao Departamento Estadual (iro Ltda.
Trabalho o pedido de registro da mar-
ca "Flor do Chá"

rs.,.,,g ente: Empresa Mercúrio de Mar-
o

T. 13.502, e este ' classe 41, sobDepartamento en-
cas e Patentes Ltda.

	

viou-o ao DNPI a 21-6-51, tendo sido 	 Recurso contra deferimento de

	protocolado sob o n9 209.060, cuja Bon	 registro.. Recurso não provido —e
mantido o registro.

eão é gera).Fábrica dos Biscoitos "Ja,carei" A 26-5-52, A. S. Corrêa & Cia. Ltda.

sição ao pedido, alegand o ser possui-Ltda. (fls. 14 e 14v) apresentou opo- requereu o regstro da. marca "Be-Vi-

dom da marca "Flor" eQoaeorre de_ trat", para a classe 3, depositado sob

dido de registro T. 140.668, de 2-1-47, 0 Ia'. 225.397,

em andamento
, e da marca "Flor de A 1-9-52, tendo conhecimento de

pedido de tal registro, o Instituto

registro nem ds Quimico Campinas S. A. ofereceu.Jacaré" sob o ri 9 3.638, de s. Paulo,
substituido pelo reg	 oposição (fls. 7) alegando candência
57.966, de 21-1148, ainda vigente (na com a marca ... de sua propriedade

Belo trat (classe 41) .
Efetuadas as blISCaS, verificou-se a As buscas (fls. 11v) dão uma série

existência de diversos registres onde de térmoS em outros processos, que são
figura o vocábulo Flor, entre êles dois parte da informação (fls. 12v) .

	

pertencentes a opoente (fls. 16 e 17) . 	 Julgada improcedente a oposição,

Apreciado este fato , foi concedido o foi concedido o "Registre-se", a 23 de

"Registre-se", publicad o no DOU a março de 1955, publicado no Diário

3 de agtisto de 1953.	
Oficial da União a 1,4-55.

Todavia, inconformada com o des- Diante dêsse despacho, Noodwark
pacho, Fábrica dos Biscoitos "Jacarei" Werke Gesellchaf t (fls. 16-17), firma
Ltda. inteapén eecurso (fls. 18), rei- alem, estabelecido. em Hamburgo,
terando .o alegado na oposição, acres- Alemanha, inter põe recurso, baseada
condo, ainda, consoante termo ante- no artigo 96 do Código Nacional da
rior n9 180123, de 31-10-49, o recor- Propriedade Industrial e intitulando-
rido pretendo o registro da marca se "legitima titular" do registro n9
"Amâncio Dias", a fim de usurpar o 4496.934, que lhe garantiu na Aletria-
nome da anteeessora da recorrente, nha o uso exclusivo da marca Devi-
"Viuvo Amâncio Dias", quando, na tratum, adiantando que em breve a
realidade, êle se chama José. Dias ou mesma será depositada no DNPI, a
Jose Chaves Dias. 	

fins de ser Processado o seu registro

Ltda. fôra seu representant e no Brasil
informando que A-. S. Corrêa & Cia.

A fls. 2,2, J. Amâncio Dias oferece
réplica ao recurso, alegando leão ha-
ver cens:linda entre as marcas, regia-
trade e regisaanda, e existirem na
classe 41, mais de' unia centena de
marcas registradas e depositadas que
usam a palavra Flore e fazendo notar
terem sido tadas elas concelidas após
o registro da marca de que é titular a
replicada, não tendo constituído, por
conseguinte, obstáculo algum à :,(31.-
cessão daquelas.

contraRecurso:
P	

TM. 225.397
Recurso rovido 

A fls. 26, Fabrica de Biscoitos "Ja-
ca/ai" Ltda à guisa de tréplica, sem
provas, faz raietrancia a questão do
nome de J. AS/saneio Dias, não reba-
tido pelo mesmo na réplica. Pondera
não se referirem os citados registros
— classe 91 -- a. biscoitos g bolachas
e se "fossem violações aos direitos ad-
quiridos da recorrente", o arguraesito
não serviria porque um élTO não jus-
tifica outro..

A fla. 59, a Neeretaria da Indústria
pede seja o prooesso t. 130.823 jun-
tado ao processo era tela, o qtre
momento nao está.

A seguir, há a informação (fls.
29v): "T. 180.823 arquivad o em fraca
do Indeferimento, em onaforsnidade
oo'm o art. 192, do CPI. Já tendo eido
resumido por cata rregãO, não poderá
ser anexado ao presente".

É o eelati5r1o.

DIÁRIO OFICIAL (Seção III
•

eferimento

antes da guerra mundial.
A fls. 19, consta informação da fiares,

SP-T 290.875 Bevitratum (Recorreu- Voto pelo provimento do recurso

ao CiT .em 7-12-66 (fls. 19v) . do Di
siPI haver dado registroste fls. 16) datado de 16-9-66. Enviado aseesae.

A fls. 19v, 20 e 2trv, informaçõso só- a nR
teercivar.;.smoeipsteroy àidorecorrida.  

bre prorrogaçito do T. n n9 116.091 Acoridam os membros do Conselho de

processo T. 225.387; ambos da Regue- Recursos da Propriedade Industrial,(prorrogado pelo R. 237.418) e do

, rente, 
dependendo o processo T. 225.397 por unânimiciade de votos, dar provi- -

da solução do anterior..
od	

mento ao rectas° para reformar o dos-
pacho do D.N.P.I . . dtie concedera o

Tavia, a fls. 21 há o R. 342.872 registro da marca, tendo o Conselheiro -

referente ao T. n6• 387 , Publicando n	 Ao Antônio Carlos morim acrescentado
Diário Oficial da União de 7-8-67. em seu voto que deve ser desentranha

o relatório.	 •	
do do processo a oposição fora do

Isto peato,	
prazo.Sala das Sessões. 29 de outubro de

— geraldo de Souza Mattos,
7r,ari que pesem as razões apresenta- 1969' Presidente . — Vic

das no recurso ora objeto de aprecia- 	
tor Rene de Gots-

ello, voto pelo não provimento do mas-
ri. a,Rela. tom — António Carlos Amo-

mo, pois a recorrida diligenciou -os —in _n Adefn ar Moura de Azevedo —

reotros de seu interesse	 i- tamp o Alberto
rcira D 

.L.élt
ere

p Moreira — Aatisio Mo-

ACÓRDÃO N9 218.
— 225.949

Recorrente: The Dow Chemicak
CompanyAgente — Mornsen Leonarelos & Ciso

Recorrido: Indústria Brekin. Dowa
Ltda.Agente: A Serviçal: S. A. Técnica
e Comercial.	 •	 •

Por unanimidade deu-se provi-
mento ao recurso reformando
despacho que considera o registrp

	da marca.	 •	 I ,
Indústrias Brekin Dower Ltda. re-

quereu registro da 'marca "Doweria
para distinguir produtos na classe I
(um) . A firma The Dow Chemical
Company apresentou oposição — opo-
sição fora do prazo . — alegando que
já possuia o registro da marca Dow;
o que era fácil de concluir pela - coll.-
dência• de "Dou" com Dower", base-
ando-se no artigo 95, inciso 17 do Có-
digo de Propriedade Industrial._

Efetuadas as buseas (fls. 6v, 7, 7v,.
e ante os pareceres foi concedido o
Registre-se a 23-11e53 e publicado no

	

D. O. a 26-11-53. • 	 •
Do despacho concedido, recorre (fls.

10 a 13) a já oponte The,Dow Chee
mical Company , que juntou depoiS
(fls. 12) a Certidão n9 2.287 da qual
consta ter-se retirado da sociedade
indústria Brekin Dower Ltda. o sócio
Nagib Bassil Dower, fato este que ode
por terra estar o pedido baseado no
nome do Sr. Nagib Bassil Dower.

Atualizadas. as buscas, verificou se
haver seis registros pertencentes à re-
corrente, bem ccano alguns processos,
sendo que um sena solução, já conte-
didos à recorrida. Estes últimos de
data posterior aos _registros da recor-
rente.

É o relatório .
Considerando, n na espécie, a marca

registrando ser reprodução (Dower),
em parte, da outra já anteriormente
concedida à recorrente, (Dow). para
a mesma classe;

Considerando que a mesma recor-
rente possui marcas- em que se repro-
duz a forma Devi acrescida de outros
elementos Dov.t fume, Dowicide, Dose-

Dezembro: de 1969

a

4

torag,do as providências que lhe nese-	 ÀCÓRDAO 1,19 217
rek

recorrente tardamente 	
• ."

habil, tendo a 
	 -

Ca	
T . M . -,- 191.762 e 192.229aureolem eventuais direitos.

•be aqui lembrar que por outro
lado, e 

registrando já pecada registros Recorrente: Jorge José Kachan 	
•

serruftantes contra os quais a recor- Agente: Cruzeiro do Sul Patentes f
rente não se manifestou.'	 Marcas Ltda.

Acasalam os membros do Conselho Recorrido — Irmãos .Abra•hão.
de Recursos da Propriedade Incluse Agente: — Orlando Ma.s.saroe

negar provimento ao recurso, para 	
Recame contra Indeferimento

Sitiai, por unanimidad e de votos, em

ffger	
RecurSo sido provido.

que concedeu o registro da mar- A 7-8-50, Jorge José Kachan regue.o despacho de deferimento do 

oe, 13e-Vitrat. 	
reu o registro do titulo de estabeleci-

1959 .Heraido de Souza Mattos, Presi- 33, 41,- 42; 43, depositado sob o térneSala das 
Sessões, 29 de outubro de mento "Hotel São Bento", nas classe

dente. — Victor Resse de GOUVétt, Re- n9 191.762.

lator. — Adenzar Moura de A2eVedo Seguia o processo os trâmites legais

— António Carlos Amorim — Alufsio quando (fls. 8) Irmãos Abrahão, ofe-
' ' Mo- remam contestaçã.o a tal . pedido. ale-

gando edlidência com o pedido ante-
,

Isto pOsto,
lam . que pese a argumentação da re-

querente, julgo. mais procedentes
alegações da recorrente, tendo em via-
aa as ponderações oferecidas na tré-
plica ao recurso.

Assim tendo, dou p:.c-inient')ao re-

ACOrdanl OS Méllibl:OS do Con,s;11.3i'eJoJ:pi7-a ndler — A/ber ocurso.

de Reetietas da Propriedade Indu.stal treira.
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rior dos opoentes, depositados sob o
kv? 192.229 (21-8-50), protocolado ini-
cialmente no Departamento Estadual
ao Trabalho em São Paulo sob o n9
28.386, enviado pelo • mesmo Departa-
mento (fls. 2 do termo 192.229) ao
D.N4P.I., acompanhado do respectivo
termo do depósito 119 12.264, o que
prova a anterioridade do referido
termo.

Frisam, ainda, os Irmãos Abrahão
terem alugado a Jorge José Kachan
o prédio de sua propriedade, inclusive
instalações e o nome do estabeleci-
mento, e êle Jorge José Kachan, em
se mudando, apossou-se do nome,
usando-o e tentando, licitamente,
apossar-se do mesmo.

Oposição idêntica foi feita por Jorge
, José Kachan ao termo n9 192.229 (fls.
9) o qual anexando documentos tento
mostrar a existência do Hotel São

• Bento, desde março de 1946 (doc. II)
sem interrupção até o ano 'de 1950
,(doc.

De fls. 11 e 18v. documentos apre-
sentados por Jorge José Kachan.

Continuando o relatório concomi-
tante dos citados termos, temos a fls.
3:1 do termo 191.762, réplica à oposi-
cão, ponderando o replicante ser o
fundador e o dono do Hotel São Ben-
to desde 1916, invocando também o
artigo 96 do Código de Propriedade
Industrial vigente'à, época.

No termo 192.229 temos a réplica à
oposição. Aqui, conforme documentos
I, II, III, IV, em aneae; tentam os
replicantes provar a -inverdade do que
foi dito e, para tanto, invocam o his-
tórico do Hotel São Bento, desde a sua
fundação em 1925, a compra do ine.s-
1,110 por eles replicantes, os contratos
de locação (quatro) em que cons
"Trata-se de imóvel em que se acha
Instalado o Hotel São Bento.

Os replicantcs lembram que, em di-
reito de Propriedade Industrial, a
marca, o titulo, o nome de estabeleci-
mento, ou do produto constitui ti
acessório cio principal, Em anexo.
pública forma de documento fornecial
pela Delegacia de Policia de Marin
que se refere ao registro do Hotel Sã
Bento, em nome de Irmãos Abrahão

Voltando ao termo 191.762, busca
a fls. 13. —

A opoente (fls. 14 a 20) junta adi
tomento à oposição ao termo 191.762
'e por este aditamento, conforme do
cumentos 1. n, ru, IV inclusos nprocesso ,provain constituir-se sempre
o titulo "Hotel- São Bento" um aces
sório do próprio prédio.

Tôdas as alegações retrocitadas naréplica à oposição (termo 192.229)
zciui são repet:das.

A fls. 37v. o " Indeferimento" em
face do disposto no artigo 96, do Có-
digo, uma vez que ficou provado o usog nterior do título em causa pelos Ir-
mãos Abrahão, aos • quais, dessa forma,
ç'abe o melhor direito..

A seguir, recurso de indeferimento
por Jorge José. Kachan fls. 23 a 41v.

G.T. (fiz. 59) por. se tratar de
assunto essencialmente Jurídico, pro-
pôs fôsse ouvido o,D.J. do D.N.P.I.
diversos departamentos.

Finalmente, voltando ao T. 192.229,
A fls. 59v. 60. 60v, as anotações dos

em conexão com o. termo n9 192.229.
a fls. 30, iriformação da Seção de in-
terferência, a fls. 30v. e 31 conside-
rações diversas, o "registre-se, de
acôrdo com o artigo 117 do Código
(29-4-52) publicado no D.O 5-5-52

Informado com a decisão proferida
laJorge Jose achan apresentou a

Conselho "Reéurso de Deferimento'
terrpo n9 192.223 fls. 32, pelas mesmas
razoes de fato e ,de direito aduzidas no
recurso interpásto, que demonstram
ser °recorrente o Verdadeiro dono do
nome Hotel São Bento.	 .

A fls. 32. Recurso de Indeferimen-
to termo 191.762, em que historia no-
vamente tas fatos.

A fls. 40, o " Encaminhe-se ao C.N. P. 1.
A fls. 41, proposiçãb pelo • G., T

para que seja ouvido o D.J. do D.
N. P. 1.

o relatório.
Isto pôsto,

Voto
Tendo em vista a anterioridade do

pedido de Itanãos Abrahão, feito a
28-7-50, protocolado nó Departamen-to Estadual. do Trabalho em São Raul°
tendo em vis,. :a documentação poreles apresentada e a posse do prédio
e do respectivo nome 'Hotel São Ben-
to" que constitui um dos acessórios
de principal. nego provimento ao re-
curso interpôsto, levando, também: em
linha de conta o parecer do G.T.
(fls. 59) do termo 191.762 e a exis-
tência dos documentos n9 5 (fls. 32v
termo 191.7621 e VII (fls. 48 ,terrno.
191.762) .

Assim sendo voto pelo não provi-
mento do recurso, mantendo o enten-
dimento de fls. 37v termo 191.762 e o
de fls. 21v termo 192.229.

De fls. 42 a 47 --Certidões referentes
a impostos pagos à Prefeitura Muni-
cipal de Marina. 'A fls. 48 Declara-
ção de venda do estabelecimento por
Genesi° dos Santos a Jorge 'José Ka-
chan, a 28-2-46, datada a declaração
em 18-6-52. A fls. 49 a 54 — Certidão
de ação de despejo contra Jorge José
Kachan.

O "encaminhe-se ao Conselho de
•Recursos da Propriedade Industrial
a fls. 54 e a fls. 55, j untada a termo
nÇ' 191.762 de documentos com que o
oposto quer provar, segundo declara-
ção de Maria José de Oliveira Paria
ter sido o seu marido quem fundou e
instalou o dito Hotel em 1931, vendido
em 1937 aos 'oponentes, ressalvando
'que não foi vendido aos compradores
do imóvel o nome do referido Hotel,
visto, ná época, peatencer ao Sr. Emí-
lio Alleinan, loriattio do prédio em
quetão e coma tal continuou com tas
noves proprietários do imóvel.

/tente — Bruner, 84 Co.
Recorrido — Sociedade Editóra.

Universal Ltda.
Agente — Waldyr de Castro

Manso.

Por unanimidade, negado pro-
vimento ao recurso confirmando
o despacho de restauração.

Fiai designado relator no processo
que trata do registro da marca "Uni-
versal" na classe 32, requerido porSociedade Editara Universal Ltda.;
aos 5 de dezembro de 1957 e, de acôr-
do com as informações, deferido por'despacho de fls. 7, publicado no D. O.
de 22 de setembro de 1959.

Aos 11 de setembro de 1960 a re-
querente solicitou restauração do pro-
cesso, já arquivado por despacho pu-blicado no D. O. de 23 de março de1960, a fim_de poder pagar a ':,axa
devida.

As fls. 8 verso Consta a publicação,
no D. O. de 26 de outubro de 1950,
do despacho e notificação para paga:.
mento da taax final.

Aos 24 de novembro de 1960 foi in-
terposto por Irmãos Gasparini Ltda.,
recurso do despacho que deferiu o

pedido de registro da marca Uni-
versal depositada se' '-rn-Jo
331.647, ler.

Várias informações de instrução de
processo.

A firma recorrente que não apre-sentou oposição, declara ser titular
dos registros n9 88.400 (em prorro-
gação sob n9 393.173) e 161.000, tí-
tulo de estabelecimeato LatfttáSOl'a

Litográfica e Gráfica Universo r asclasses 25, 33 ,e 88 e marca Universo
-ina classe 50 e ainda da mesma mar-

ca Universo na classe 32 sob ,núme-
ro 181.381, indeferida.

As informações de fl,s 13-11 indi-
cam que:

A firma recorrente, que não apre-
sentou oposição, declara ser titular
dos registros ris 88.400 (em prorro-gação sob n9 393.173) e 161.000, t'te-
lo de estabelecimento Impressora L
tográfica e Gráfica Universo nas
classes 25, 33 e 38 e marca Uoiverso
na classe 50 e ainda tia mesiiia, mar-
ca Universo na classe 32 sob o nú-
mero 181.381, indeferida.

As informações de fls. 13-11 indi-
cam que:

a) registro n9 161.00.0 da marca
Universo na classe 59 em nome da
recorrente;

b) registro n9 88.400 para estolxr-
lecimento impressor litográfico egráfico nas classes 38 e 60 em nome
da recorrente;

• e) registro n9 181.3,81 indeferi-
do em face do registro n9 137.696.

As fls. 14 verso a in formaç'0.3 de
que o recurso foi interposto no prazo
legal e paga a taxa regulamentar.

É o relatório.
Considerando que a recorrente

não prova legitimo interesse cam
suas razões de recurso no que tan-
ge ao despacho admitiu a restaura-
ção;

Considerando que o recurso i nter-pôsto trata só • e exclusivamente do
despacho que concedeu o registro ao
qual a recorrente não ofereceu tem-
pestiva e oportuna oposição;

Considrando que o recurso teria
sido interPôsto a destempo, por isso
que sua impetração é de 24 de na-
ge ao despacho que adinitiu a res-
peitável despacho deferitório daaa
22 de setembro de 1959;

Considerando que não é licito à
recorrente invocar legitimo interes-
se ante à inexistência de oportuna
oposição ao registro que pretande
cancelar;

Considerando tudo o que do pro-
cesso consta;

Conheço do recurso para lhe ne-
gar provimento, confirmando a res-peitável despacho recorrido de res-
tauração;

Acordam os membros cio Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-gar provimento ao recurso, para con-
firmar o despacho de restauração do
processo.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969. — Heraldo de ,-..; ouza Ilf.A;tos,Presidente; Ademar Moura de Aze-vedo, Relator; Antonio Carlos Amo-
rim — Alberto Lélio Moreira — Alui-
rio Moreira Didier — Victor ti esse
de Gouvêia.

11C6RDÃO Dirg 219
TP — 115.940.

Recorrente — Walter Kidde S. A.
— Indústria e Comércio.

Agente — Custódio de Almeida n54Cia.
• Recorrido — Dias Garcia Imaeor-
tadora.

Agente — Momsen Leonardos
Cia.

Recurso contra reforma do des-
pacho que deferiu o pedido de-
positado sob o T. 115.940 — Re-
curso provido, mantendo-se o in-
deferimento inicial. -

Dias Garcia Importadora S. A.
firma brasileira estabelecido no Rio
de Janeiro, requereu patende de Mo-
delo Industrial para "Nôvo Modêlo
de Extintor de incêndio Portátil" a
30 de dezemiaro de 1959.

ta

o
a
o

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial
por unanimidade de votos, foi negado
provimerito ao recurso para manter a
decisão do D.N.P.I.

Sala- das Ses,sões, 29 de outubro de
- 1969. —• Heraldo de Souza Mattos,, Presidente. — Victor Desse Gouvêa,- Relator	 Ademar Moura de AzevedoO -a. Alberto Lclio Moreira — Aluisio
, Moreira Didier — .Antônio Carlos

Amorim,

ACóRD 'éis0 N ç' 218
TM — 201.647.
Recorrente — Irmãos Gasparin1

Ltda.

Publicados os pontos caractristicoa
e não tend_o havido oposição em tem-
po hábil, foi deferido o pedido, a 10de dezembro de 1960 publicado noD. O.

Walter Kidde S. A. Indústria e Co-
mércio, firma brasileira estabelecido
no Rio dè Janeiro, a 13 de janeirode 1961 apresentou recurso contra o
despacho de deferimento exarado no
T. 115.640, fundamentando-o na fal-
ta de caracterização do objeto em
foco, por não apresentar as mesmas
caractristica.s próprias e novas, seja
de forma, configuração ou ornamat-tação que lhe permitisse apoiar-se no
art. 12 do Código da Propriedade In-
dustrial vigente à época ou art. 10 do
Código atual (Decreto-lei 254-57r,

Volta a recorrente ao processo com
um aditamento ao recurso, colo o rim
de melhor fundamentá-lo, apresen-
tando uni clichê gue, segundo a mes-
ma . "ilustra um extintor de incên-
dios do tipo daquele •a que se refere
o citado termo."

Ouvidos os técnicos, opinaram eles
pelo provimento cio recurso e dene-
gação da patente, o que levou o Di-retor-Geral, consoante despacho pu-
blicado no D. O. de 17-10-5'3, à não
concessão cia patente, reconsideran-
do o despacho que deferira o T.
115.940, para efeito de indef iri-lo
(fls. 20-20v.) .

Novamente • aparece no processa arequerente com veemente réplica ao
recurso (18-7-62), refutando as ra-zões da recorrente e alegando tratar-
se o termo em questão simplesmente
de um "Modelo Industrial que visa
única e exclusivamente proteger as
peculiaridades distintivas de seu pro-
duto e, ainda, para apoio de seus ar.gumentos oito o art. 12 do Cédigo'vigente à época (art. 10 do Decreto.-
lei 254-67) .

A 11-11-63. a requerente, incon-
formada, interpõe recurso, historian-do o processo. Tendo ela apresenta-do réplica, surpreendeu-se com o.des-
pacho favorável à firma recorrente
Walter Kidde S. A. Indústria e Co-
mércio, considerando, ressalta a mes.ma, o fato dos examinadores não te.rem justificado os seus pronuncia-
mentos. Lembra, • ainda, que o seu
pedido é de "Modelo Industrial" comaparência peculiar distintiva dos de-
mais existentes.

Voltando o processo aos órgãos com-petentes , opina o órgão técnico ,pela
manritenção do despacho denegató.
rio. (fls. 26 verso) .

A seguir, manifeste-se a STS peloprovimento do recurso à fls. 22-26,da requerente, afirmando apresantaar
o modelo de requerente ora aecor.
rente "mais de um efeito exterior
que o diferencia sem dúvida do mo.
d elo da recorrente ma/ter K idde
S. A.. Indústria e (baterei°.

Enviado o processo ao técnico Oito.
to sandemberg, emitiu êle parecerfavorável ao provimento do recurso
de fls. 22-26 da requerente-recorreno
te, considerando que os modelos ein
litígio apresentam diferenças de unipara outro; fato este que permite, se.
gundo êle, a reforma do despacho de
indeferimento à lis. • 21, porém não
menciona estas diferenças no dito
parecer.

Solicitada audiência do Corpo de
Bombeiras, êste devolveu os do.
cumentoS sem parecer.

No término do processo, tranoa
"A douta Secretaria da Indústria.

o relatório, baseado no que cons.
ta o processo.
• Isto pôsto,

Considerando os pareceres técni.'
cot de fls. 26, 27 e 28 e levando einlinha de conta as disposições conti-
das no artigo 14 letra do Decreto-lei
n9 254-67, nego provimento ao re-curso interposto pela requerente.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Proprieciack 111(111,5-,
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trial, por unanimidade de votos, ne- registro da marca mista Copadrão,
na classe 49, sag. 9 de dezembro de
194w.

Procedidas as buscas e sem oposi-
ção o pedido foi deferido por des-
pacho publicado no D. O. de 22 de
julho de 1950.
. A firma Esquadrias Padrã.d S. A. do
Rio de Janeiro anoorreu tempestiva-

ACÓRDÃO s9 220

TM — 548.642.
Recorrente — Cia. Antarctica

Paulista Indústria Brasileira.
Agente — Mirabeau Prado.
Recorrido — Radiadores "Pin-

guim" Ltda.
Agente — Geraldo Santamaria.

Por unanimidade de votos ne-
gado provimento ao recurso e
mantido o despacho que conca-
dera o registro.

Fui designado relator por sorteio
do pedido de registro da marca "Pin-
guim", na classe 21 feito aos 3-7-62
pela firma Radiadores "Pinguim"
Ltd a

Oposição apresentada pela Campe,
nhia Antartica Paulista Indústria
Brasileira de Bebidas e Conexos aos

— 7-12-1962 por ser titular da. marca
"Dois Pinguins" na classe 35. 36, 38,
39, 41, 42, 43 e 46, pelos motivos ex-
postos e com fundamento no dispas-
to no inciso 17, do art. 95, do C.P.I.

As fls. 13-16 Exposição de Lanifí-
cio Sulriograndense S. A. que qe diz
titular da marca 'Pinguim", sob o
n9 155.104 ora em prorrogação sola o
n9 560.527, bem como ter depositados
os têrmos n9 450.188 e 540.184, além
de ser titular dos registros númeras
544.921, 544.9(22 e .544.923.

As informações do processo não
confirmaram as alegadas anteriores,
por não pertencerem à classe igual
ou afine, declarando improcedentes e
manifestando-se pelo deferimento.

O despacho concessório foi publi-
cado no D. O. de 16-10-1968.

Houve recurso da primeira ()Poente
e a requerente ofereceu contra ra-
aões, tendo sido para a taxa.

É o relatório.
Tendo em vista, que a alegado an-

terioridade é inaplickeel por não se
tratar de classe igual ou afim, não
3m amparo legal para o acolhimento
do recurso.

Pelo exposto, conheço do recurso e
ple nego provimento, para confirmar
o respeitável despacho recorrido.

Nego provimento ao recurso.
Os artigos e o genego de negócio

da recorrente são totalmente diver-
aos doa • artigos da marca da recor-
rida.

Acordai-ri os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade,' de votos, ne-
gar provimento ao recurso para man-
ter o despacho do p.N. p .i. que con-
cedera o Registro.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
— Mercado de Souza Mattos,

Presidente. — Ademar Moura de Aze-
vedo, Relator. f.ntottio Carlos
Amorim — Alberto Lélio Moreira. --
Victor Ressc de Gonvéia
Moreira Didier.

A Seção de Interferência informou
às fls. 10 e. verso que existe sob- o
n9 184.446, na classe 40, pedido "Pa-
drão" em artigos não especificados,
em nome • da recorrente e, também
para a mesma firma o nome comer-.
ciai sob n9 178.if2z,

A recorrida repjicou afirmand(;
que a marca registrada se comporta.
nos dispositivos legais aplicáveis, res-
saltando ser anterior ao da recor-
rente de n9 182.130 e que sua marca
é mista ao passo que a da recorrente
não se sabe se 1 "- penas nominatsva.
mista ou roblemática.	 .

As fls.. 14 e verso vê-se a informa.
ção • de arquivamento do processo
n9 184.445 e indeferido o de núme-
ro 184.446, bem como o arquivamen-
to do de n9 474.806, prorrogação dos
de números 178 .522 e 135 .602.

É o relatório.
Isto paisto,
O nome comercial da recorrente já

não se encontra protegido pois es re-
gistros de n9 133.602, 178.522 e .
474.806, perderam validade com o
arquivamento do último.

Assim, conheço do recurso para
negar-lhe provimento, confirmando o
respeitável despacho de fls. '7 verso
que concedeu o registro requerido.

Acordam. os membros do Conselho
de Recursos ria propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso, para
manter o despacho do D.N.P.I.

Sala . das Sessões, 29 de outubro de
1969. — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente. — Ademar Moura de
Azevedo, Relator. — Antonio Carlos'
Amorim — Aluisio Moreira Didier —
Alberto Lélio Moreira — Victor Rcs-
se de Gouvéta.

acóriaÃo ia9 :222
—_172.898.

Recorrente — ' Mário Gracioti.
Agente —• Custódio de Almeida.

• Recorrido ---d Joaé' Olímpio Pereira
Silva	 Cia.

Agente — Moacyr Junqueira Leite..
Recurso contra deferimento.

Rectirso provido.
José Olímpio Pereira Filho 81 Cia.

Ltaa. requereu o registro do título
"Clube do Livro •Juvenil" para dis-
tinguir artigos da classe 32.

À fl.s. 6v observou-se que com os
têrmos 172.894 até 172.901 a mesma
requerente depositou outros títulos
para o mesmo local.-

A Companhia Melhoramentos de
São Paulo Indústrias de Papel apre-
sentou oposição, alegando já possuir
á registro da` marca "Clube do Li-
vrcn Infantil", classe 32 11-10-48
(fls. 7) que colide com . a marca "Clu-
be do Livro Juvenil", T. 172.898406
claaae 3, pedida pela requerente.

A fls. 8v, sob a • alegação de não
constar motivos 'de .'exigência à fls.
6v„ foi enviado ao arquivo.

Conforme informações a fls. 9, sa-
tisfeitos com os esclarecimentos paes-
todos ; foi dada a ordem de registrar
todás os tétanos, de 172.894 a 172.901
e declarado sem efeito o despacho dó
arquivamento retro citado.

A S. 1. (fls. 10) informa haver um
pedido de registro de "Clube do Li-
vro Juvenil", na classe 32, tendo a

Lusca revelado a seguinte anteriori-
dade: "Clube do .Livro Infantil",
classes $2 e 38, registrada sob o ia.'
114.125, em 5-8-49, em nome de Com-
panhia Melhoramentos de Sai Paulo
Indústria de Papéis.

Após considerações, à fls. 11 há o
"Registre-se" publieado no D. O. de
30-L1-50.

Do deferimento recorre Mário Gra-
ciotti, alegando ser t portador dos - re-
gistros: Clube do :Livro: Titula n9
82.665, de 17-6-44 e Clube do Livro:
Insígnia n9 95.062; de 14-11-49 am-
bos reg,istrados a 28-6-34.

Como, pelo Decreto 23.649, de 27
de dezembro de 1933, a atividade da
recorrente não estava compreendida
em qualquer das 60 classes, viu-se a
Suplicante inibida de registro: : e ea-,
pressão "Clube do Livro" como
marca.

A recorrente ainda cita os pedidoa -
de registro de marca 9 (nove) inde-
feridos, com exceção dos T. 172.908,
bem corno a reladão do registro de
marcas e códigos, eujos registros le-
ramm• concedidos pelo D .N P Se-
guem-se outras alegações.

À fls. 18 é o processo encaminha-
do ao Conselho de Recursos (2-2-511.

Datado de 2-9-g0, pedido ela re-
corrente para obter preferência no,
julgamento,, deferido a 18-5-61..

À fls. 21 — breve histórico do pro-
cesso e .o encaminhamento à Divisão
de Marcas.

A seguir, à lis 22, exige-se cs-
clarecintentos quanto ao seu interês-
se no prosseguimento do assunto:-

A fls. 24, 24v, 25, 26 e 26v procede-
se idt buscas e o processo é encami-
nhado com todas as informeções
GT.

Permanece em I vigor a expressão
de propaganda Clube do Livro In-
fa.ntil, R. 216.529 de 13-6-64.

• O título R. 82.865 não foi pronta-
grilo (Clube do Livro) .

.Também em vigor a insinia Clube
do Livro.

Clube do LiVr$ Infantil e Club
do Livre são anteriores ao presente
têrmo.

É o relatório.
Lsto pato, •
Dou provimento . ao recurso, porque,

consoante provam as buscas, a ex-
pressão de propaganda "Clube do Li-
vro Infantil" classe 32, de Cia. Me-
lhoramentos de São Paulo Indústrias
cie Papel, R. 114.125 e os registros
119 82.665 — Tirado — Clube do Li-
vro e n9 95.062\ -4-, — Clube
.do Livro, são anteriores, logo devem
prevalecer.

Acordam os Membros do Conse-
lho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, dar provimento ao •recurso
para modificar o despacho do DITPI.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969. — Heraldó de Souza Mídias,
Presidente. -- Victor nesse de Gon-
véia. — A..o:p3145d0 etaoln .etao
vão, Relator. Antonio Carlos
Amorint — Azufisio Moreira Didier .--
Ademar Moura de -Azeuedo — Al-
berto Lelio Moreira.

¡Iodai:4	 '%28
TM	 220.9391.
Recorrente • —;• Indústrias

Serra Ltda.
Agente — Nelson de Azevedo

"Branco.
Recorrido — Pfizer Química Ltda.
Agente — Cathitina- Bigler.

Recurso contra de/enfrento 'de
marca. Reciq.so provido: Regis-
tro. negado.

• Perfumes Coty S.A.S. a 6-3-1952,
requereu registro para a marca As-
polis, na classe 48, depositado sob o .
número T.M 2í. 939.

Efetuadas as • buscas peia seção
competente (fls.! 7), constatou-se a
existência dos térmos 129.377 (In-
d.lstrias	 FarMacéuticas	 Celütext

: i3i.653, 133.652, 177.791, ..

ACÓRt):i O 11 9 221.
TP -- 182.150.	 • .

Recorrente --, Vagitadrias Padrão
S. A.

Agente — Assioatura. ilegível.
.Recorrido	 Padrão Indústria Me-

talúrgica e Comércio Lida..
Agente — A Serviçal Ltda.

Por unanimidade foi negada
provimento ao recurso e mantido'
o despacho aO

Sou relator do processo em que
padrão indústria Metalúrgica e Co-
taércio Ltda. de SÃO Paulo, requereu'

gar provimento w.o recurso para
manter o despacho de indeferi-
mento.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969. — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente. — Victor Resse de Gou-
vêia — Antonio Carlos Amorim —
Aluisio Moreira iciier — Ademar
Moura de Azevedo	 Alberto Lél'7'. mente aos 16 de agõsto de 1950 sob o
Moreira. fundamento de que a marca regis-

-frauda colide com o nome comercial
de que é titular sob o n9 178.522 e,
ainda, por estar em processamento
o registro da marca Padrão, como
complemento ao seu nome comercial,
na classes. 40.

TAXA JUDICIAR A ,

E

CUSTAS DA JUSTIÇA
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Em Brasii.ia
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A fls. leg . ao informaeões: ....
152.494 — R. 287.381, cancelamento
em face do art. 110, parágrafo 1 0 do
C4P4I4 (termo cai nome Indústrias
Macedo Serra Ltsia) .

A seguir, inlormações sôbre os re-
gistros números 365.453 (T. 133.653)
e 365.731 (T. 153.494) — marca As-
pásia, classe 48, per tencentes a In-
dústria Macedo Serra Ltda., ambos
com a taxa final paga ((ls. 20) .

A fls. 21. uma observação de que o
"clichê lora publicado antes da vi-
gência do novo Código, quando não
havia obrigatoriedade de interposi-
ção de Oposição por parte do recor-
rente.

Por fion encaminhado ao C.R.P.I.
É o relatório.
Isto posto.
Assim sendo, dou provimento aorecurso pesa reformar o despacho

exarado pelo prolator de primeirainstância.
Acordam os membros Jc Conselho

de Recursos da Promaedade Ind.us-e •	 trial, por unanimidade de votos, darprovimento ao recurso. para modifi-
car o despacho concessivo do DNI-I.

A fls. 13, as medidas de praxe e o
o despacho "Aguarde-ae solução dos
termos números 132.652, 133.553 e
/53.494".

Plizer Química Ltda. (ffs. 14) re-
quereu, então. transferência de Per-
fumes Coty S.A.B., para o Seu no-
me, no termo efli questão, referente
à marca Aspalis, juntando para tan-
to a documentação necessária.

Anotada a transferência, em face
da exigência de fls. 13. foi o proces-
so enviado a Sarna (fls. 19).

118.974, (Indústrias Macedo • Selo*
Ltda.), na classe 48, pera ai inarc
Aspásiad

Ante êste resultado, dois parece
'na divergentes foram dados (fls.
e 7v) e o Diretor Geral opinou pel
"Registre-se", publicado no D.0. d
11-2-1955 ((ls. 7v).

Indústrias Macedc Serra Ltda. in
terpuserarn recurso, (fls. 0-12),
damentado no artigo 95, inciso 17 do
Código vigente à época, procurando
evidenciar a colidência das marcas
Aspásia (Muno 133.662 (Talco) • ..
133.653 (Agua de Colônia); 153.494
(Perfumaiar), já em grande de re-
curso, da recorrente e Aspalis (da
recorrida).
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e Publicado o clichê, entrou com opo-
sição Pan Produtos Alimentícios Na-
cionais S.A. de São Caetano do Sul,
Estado de São Paulo, alegando ser
detentora da marca "Jupiter", tam-
bém na . classe 41, para assinalar pro-
dutos alimentícios de sua fabrica-
ção.

Replicou então a requerente ale-
gando que já vinha usando o título
cm aprêço, bem como a marca "Jú-piter", desde 1923, initerruoramcn-
te, sem ter sido molestada até 953
e que, quando dmegistro da marca
da opoente; hoje suposta impeditiva,
já vinha a reduerente . usando pecai_
cemente tanto aquêle titulo corno
aquela marca.

Alegou ainda a requerente que inú
meros julgados do Conselho , de }te
cursos da Pros3riedade Industrial for-
maram jurisprudência não admidndo
que uma marca possa impedir o re-
gistro de título de eetebelemmento
porque a marca se destina as apli-
cação no produto e o titulo se des-
tina unicamente a ser aposto na fren-
te do estabelecimento e nos papéis
de correspondência, não podendo dai,
haver possibilidade de confusão e ci-
ta, como caso concreto, o AcOrclao,
do antigo Conselho, proferido no ti-
tulo Branco de Neve, ao qual se opôs
a marca Neve, para calçados..

Antônio Monteiro & Filho.a empre-
sa de Piracicaba, Estado de São Pau-
lo, requereu, em 23 de julho de 1953,
registro do título de estabelecimento
"Grande Fábrica 'de Biscoitos e Bo-
lachas Júpiter", na classe 41. para
designar fabricação de biscoitos- bo-
lachas, pães de mel, balas, bombons,
chocolate, açúcar e torrefação de ca-
fé.

• Acordam•os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indús-
trial por unanimidade de votos, negar
'provimento ao recurso para manter o
despacho do D. N. P. I.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1959. — Heralclo de Souzo Mattos,
Presidente. — Antônio Carlos Amo-
rim. — Ademar Moura de Azevedo.
— Alberto Lélio Moreira. — Aluísio
Moreira Didier. — Victor Resse de
Gauvêia.

ACÓRDÃO N9 226
TM — 250.243.

Recorrente — Antônio Monteiro R:Filhos.
Agente — João Catarina de Re-

zende.
Recorrido — .Pan Produtos Alimen-

tícios Nacional S.A.
Agente — Emprêsa Mercúrio de

Marcas e Patentes Ltda.

Titulo e Marcas idénticas, na
mesma classe, em nome de dife-

rentes titulares. Recurso denega-
do.

Com a réplica a requerente apre-
sentou novos exemplares, restringin-:
do à fabricação de hiscoitoa e bola-
chas.

Dadas as buscas foram encontra-
dos o Registro ns 84.742, de S-12-44,
da opoente, para a marca • nominati-
va Júpiter, na classe 41, assinalando
balas, bombons, chocolates, cacau,
torrões, pastilhas, pralinés.. confeitos
e caramelos e o toemo n° 250 ..240, •.(a.
requerente.

Em vista dos I1(WOS exwm.plares
apresentados pela requerente o regis-
tro da opoente não foi considerado
impeditivo e foi deferido o registro
pedido.

Inconformada com êsse despacho,
a opoente entrou com recurso a Siste
Conselho alegando colidência entre
duas marcas Idênticas, na. mesma
classe, cobrindo produtos afins (na
verdade o requerido foi um, titulo e
não marca) e mais: que o têrmo
ee0.ee1, pelo qual a recorrida piei-

a ioruál marca: fora

Recurso negado.

Auto Peças "Ing. " Indústria e Co-
mércio Ltda., firma brasileira, estaã
telecida no Estado de São Paulo re-
quereu perante o Diretor-Geral do
O. N. P. 1. o rcelstro da marcaIngá, na classe 21, Para distinguir • os
artigos que enumerou à fia. 4 dos
autos.

NU houve oposição O as buscas efe-
tuadas para verificar registros ante-
riores colidentee resultaram negati-
vas, ~forme informação constante
dos autos à ris! 3.

O pedido foi deferido, tendo a Com-
panhia Mercantil e Induetrial Ingá,
nana tain.bérn brasileira, apresen-

Agente: Geraldo Santarnaria.
Marca para proteger produtos

que não têm. afinidade entre si,
e, ainda, de classes diferentes, pu-
dem ser registradas mesnio que
semelhantes.

Recurso denegado.
refetalárgica Novilar Ltda., flrina

brasileira, requereu ao Diretor do
D. N. I. P., o registro da marca de-
nominada Novilar, para distinguii ar-
tigos dac lasse 50 do C. P4 I.

Houve oposição ao registro pela fie-
rua, também brasileira, Industrie e
Comércio Novilar Ltda., sob a ale-gação de que havia colidência com rua
marca Novolar já registrada para pro-
teger artigos da classe 11.

O pedido foi deferido, mas para aclasse-38.
Houve recurso por parte da opoenteSob os mesmos fundamentoa invoca-dos na petição de ()Posição,
• o relatório.
Isto peoto,	 -
A marca registrando em destina aassinalar-artigos da classe 88 e a mar-ca da Recorrente é da clasie 11, Rendo

aquéles "popel e seus artefatos, li-
vros não impressos, etc.". nro in-cluindo nas classe, 16, 44 e 49, en-quaanto astes últimos são "ferramen-
tas de tôda espécie (exveto quando
partes de Máquinas) ferragens e
cutelaria em geral, pequenos artigosde qualquer metal quando não de ou-
tras classes.

Assim, não heavendo sequer afini-
dade entre os produtos de uma clas-
se e outra, é de se deferir o pedido e
confirmar a decisão do D.N.P.I.

Nego previni-,•..1V•o an recurso inter-
posto.

1.3eZei»cit o de i969 7221_

A gui.sa c/P réplica a êsse recu1's0,
a requerente juntou os segtuates do-cumentos;

— Fotocópia de fôlha do D.O. Se-
ção III, de 1 de junho de 1956, re-
ferente á Resolaeão n° 9.842, do Cons
selho, referen0, às marcas Adri C
Adria.

— Fotocópia da marca Júpiter, ce
abril de 1923.

— Fotochlas e certidões de aná-
lises de produtos com. a marca JtSpS-
ter (6-1-32 e 3-12-31).

— Fotocópia de certidão de venda
da Fábrica de Macarrão Aurora 6
Biscoitos Júpiter (8-5-34).

Nessa altura dos acontecimentos g'
pedido original é transferido para a
firma S.L. Alves S.A. Indústria e
Comércio, com o mesmo endereço da
requerente, a qual aproveita a opor-
tunidade para esclarecer que já pos-
sui, devidamente registrada, v, marco
Júpiter, sob o n° 219.901, em 6-5-59
(para biscoitos e bolachas).

O registro n° 84.742, da ta:corren-
te, acha-se prorrogado pelo registro
n° 242.393, de 5-13-59 (para Laias,
bombons, ohneolates, cacau, torrões,
pastilhas, pralinés, confeito, cara-
melos).

É o relatório.
Isto pôsto,
É evidente a colidencia entre o

titulo requerido e a marca da rceor-,
rente, na mesma classe e para l'''n-
dutas afins; — não obstante a re-
corrida comprovou sobejamerrto o uso
anterior, bem como' que tamb-iiin
é detentora de registro para marca
idêntica, na mesma classe, obtido en-
tes da prorrogação do registro ia re-
corrente.

A vista do exposto não i'eno como
negar o registro pleiteado :sem ferir
os direitos adquiridos da recorrida.

Nego, pois, provimento ao recurso,
para manter o despacho que dc feriu
o registro.

Acordam os membros do Conselho
•

de Recursos da Propriedade Indus-
trial; por unanimidade de \mios. em"
conhecer do recurso para lhe
provimento.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969. — lierairio de Souza Mattos,Presidente. — Victor Resse de Gou-veta, Relator. — Antonio Carlos
Amorim — Aluisio Moreira. Didier
— Ademar Moura de Azevedo --- Al-
berto Lélio Moreira.

AC&IDÃO W9 224
TM — 513.ew.
Recorrente: Companhia Mercantil eindustrial Ing.a.
Agente: Luis de Ipanema Moreira,
Recorrido: Auto Peças 'Ingá" In-

dústria, e Comercia Ltdare
Agente: Orneies Medeiros.

Ndo conseguindo provar a ias-
possante o uso anterior dos
mesmos artigos pedidos pela Re-
querente da marca registrada, é
de se conceder o registro requeri-
do.

a tado recurso, alegando que muito
.bora não tivesse apresentado oposi
entendia que a marca não era

_ &travel pois depositara na Prop
dade InduStrial igual pedido, e v

o dade, posteriormente ao da Reg
e. rente, mas tinha o uso anterior

marca, e anexou faturas do comer
nas quais figura em destaque o no
Ingá. Nestas condições pediu a R
corrente a reforrna do despacho
Diretor do D.N.P.I.

É o relatório.
Isto posto.

A Recorrente não tendo deposita
o seu pedido antes do da Requeren
resolveu invocar o liso anterior
marca, anexando três, faturas co
se vê o nome Ingá, procurando assi
provad o alegado.

Acontece, porém, que o art. 82
Código atual é deveras incisivo e cl
no, ao exigir o uso anterior da ma
ca para os mesmos artigos da impu
nada. Ora, neste caso os artigos q
motivaram os documentos anexos p
dein, perfeitamente, deixar de sere
os reinvidicados pela Requerente. L
go, sou pela manutenção do despach
do Diretor do D. N.- P. I. porqu
não resultou provado o uso anterio
ônus que cabia a impugnante de na
da seevindo.5Ss faturas anexadas qu
nada exclareceu quanto aos artigos

Nego provimento ao recurso.
Acordam os membros do C.R.P.I

por unanimidade de votos negar pro
vimento ao reárso, para manter
despacho do D.N.P.I.

Sala das Sessões, 213 de outubro Cl
— Heraldo de Souza 3slatto.

Presidente. — Antônio Carlos Amorins, Relator. — Aluisio Moreira Di
clier. — Adensar Moura de Mevedo
— Alberto Lélio Moreira. — Victo
Reste de Gouvéa.

AcóRDA0 Ng 225
TM — 517.437.
Recorrente: Indústria e Comércio

Novolar Ltda.
Agente: Empresa Mercúrio de Mar-

cas e Patentes.
Recorrido: Metalúrgica Novilar Li-

mitada.

Sala das Sessões, 29 de outill,ro de
1969 -- Heraldo de Souza ,dlatros,
Presidente — Alberto Leilo Mosiira.
Relator — Antonio. Carlos Animem
-- Aluísio Moreira Didier — a:temera
Moura de Azevedo- -- Vido: Pesede C-ouvêla.

/mouro is 9 227
TN — 138.234.

Recorrente -- Puccetti & Cia.
Agentes — Emprése MercOsio de

Marcas e Patentes.
Recorrido — D.N.P.I.	 •

Por unanimidade deu-se provi-
mento ao recurso para emeeder
o registro.

Puccetti 8.: Cia., de São Paulo 're-
quereu ' neste processo, a marca Ve.
lax, na classe 6, sendo indeferido o
registro em vista da colidência com
as marcas de Berna 42.643 e 76.035.

Estas marcas, segundo informação
'constante do proceaso não foram
prorrogadas.

É o relatório.
Isto põsto,
Não tendo sido prorrogadro os re-

gistros *dos pelo D.N.P.r. como ima-
peditivos. voto pelo provimento dO
recurso, para conceder o registro, co-
mo requerido na inicial.

Mordam os Membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Inibias
trio!, por unanimidade de 'votos, ciar
provimento ao recurso, para conceder
o registro, tendo em vista não terem
sido prorrogados os registros tidos
peio D.N.P.I. como impeditivos.

Sala elas Sessões, 29 de outubro dei.
190 lIeraldo de Souza Mattos Pre*
,214.4te e Relator — Antonio 414rIeS



ACÓTDÃO NÇI 230
TM — 252.950.

Ashland 011 & Refin-

,
Nicola Gallucci — Fera

Empresa Mercúrio de
Marcas e Patentes.

Por unanimidade negou-se pro-
vimento ao recurso, manten6N-se
o registro da marca.

Pede-se, aqui, registro da marca
mista Vdlvolino para assinalar vá-
rios artigos da classe 11, na qual se
incluem Ferrarnentas de tôda espé-
cie, ferragens e cutelaria em geral;
pequenos artigos -de qualquer metal
quando não de outras classes.

Atravessou uma oposição a titular
da marca Vaivolfae, registrada na
classe 47, para assinalar óleos lubri-
ficantes, sendo dita oposição consi-
derada improcedente pelos oficiantes
e afinal deferido o registro.
- A oponente insiste no proposto de
barrar a concesssão do registro, re-
correndo para o antigo Conselho de
Recursos da Propriedade Industtial,
sustentando a colidência, embora par-
cial da denominação.

Houve réplica em raSine da reque-
rente, que é a sociedade Nicola Gd-
lucci Ferragens S.A., que sustentou a
improcedência do recurso e Vez até
prova de que a sua marca correspon-
dente a um boneco estilizado estava
devidamente garantido, como direito
autoral, através de registro feito na
Estola de Belas Artes.	 •

Recorrente
ing Company.

Agente —
Cia.

Recorrido —
ragens S.A.

Agente —

Monsen Leonardos &
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acoarkiko N9 229

• _
— 276.492 anexo .41' 279.48.

Recorrente — D. II. Figer.
Agente	 Ilegível. -
Recorrido — . Thorens S.A.
Agente — Empresa Mercúrio de

Marcas e Patentes.
Indeferimento de marca corra-

tamente prolev-ido. Recurso des-
provido.

Indeferiu-se, aqui, a_ marca Tho-
rens, na classe 8, requerida por D. H.
Figer, firma individ-ual, orasileirae
com fundamento no artigo 95, n°
4, do antigo Código e no artigo' 89,
da Convenção da União de Paris. O
indeferimento contrariou os parece-
res favoráveis à concessão, ' eis que to-
dos os registros então . em and:3nnen-
to seriam posteriores ao aqui reque-
rido.

O requerente não se conformou com
o indeferimento e recorreu para o
antigo Conselho de Recursos, que não
chegou a julgá-lo.

Argumenta a Thorens S.A., que
Thorens. é o nome de uma sociedade
comercial suíça que provou condir,
desde muitos anos c1883) na Stiça,
explorando, desde 1952, gênero de in-
dústria e comércio apafeilaos para re-
gistro e reprodução de som, vadios,
harmônicos etc.

O recurso foi replicado pela firma
recorrida, que se baseia no uso ante-
rior e tradicional, na Convenção da
União de .Paris e no item cio ar-
tigo 95, da lei anterior.

É o relatório.
Isto pôsto,
A reeorrida, que - apela para O dis-

pôsto na Convenção -da •UniSo de
Paris, dela desdenhou, deixando aci
pleitear o registro de Sua marca. e
seu nome comercial tempestivamente
e somente veio fazer valer os seus
direitos após o pedido -de registro da
marca por uma firma brasileira.

Em regra, a preferência caberia à
firma nacional pela antecipação do
depósito da marca e.não tendo a iro-
p'ugnante feito prova do uso da mar-
ca, anteriormente a êsse depósito, em
nosso pais, teria de ceder o seu di-
reito, ''ex-v; legis", a favor do depo-
sitante brasileiro — termo anterior.

Em grau de recurso — ISO S.p.
Az. ' italiana, recorre do despaoh.o,
'com base no que dispunha a lei an-
terior (artigo 96, do C.P.I.) faz
abundante prova do uso e notorie-
dade mundial dai marca em causa, in-
clusive no Brasil, onde a firma ita-
liana mantinhas uma representação
— a Máquinas Agrícolas Rorni, de
São Paulo.

Isetta é um tipo de pequeno auto-
móvel, cujo uso se difundiu em mui-
tos países, incitove no Brasil.

O processo foi encaminhado à. Se-
cretaria do Conselho, que deferiu a
preferência solieitada, mas não che-
gou a julgar o -recurso, que de acôr-
do com a lei n°' 4.048, passbu a com-
petência do Secretário da 'Indústria,
no qual, por proposta do Gru po de
Trabalho, foi' notificado o requerente
a dizer quantO à impugnação, no
prazo legal.

A interessada nada aduziu a res-
peito, vindo ao processo os seus pro-
curadores para informar que não
cumpriam a eXigência, por feita de
instruções do cliente.

Consta do processo a indiçação da
marca Etta, na classe 21.

É' o relatório,.
Isto pôsto,
Ante a abundante e convincente

prova dos autós e ao silêncio do re-
querente, voto pelo provimento "do
recurso., nos termos da lei vigente —
artigo 82 reformando destarte,
a decisão recorrida, indeferindo o re-
gistro.

Acordam os l • membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos; dar
provimento ao, recurso, para reformar
a decisão do D.N.P.I.

Sala das SeSsões, 29 de outabro de
1969 — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente Relator — Alu	 oisio M-
reira Didier a- Antonio Carlos Amo-
-rim — AAlbertoLélio Moreira -- Ade-
mar Moura de Azevedo. — Victor
Resse de Gonveia.

AoósoÃo I\19 232
Tal- 292.518.
Recorrente ¡—

Corporation.
Agente — Ilegível.

'Amorim — Alberto Lélio Moreira —
Ademar Moura de Azevedo Aluísio
Moreira Didier — lastor nesse de
Gouveia.	 -

ACÓRDÃO ' 1•0 228

TM

rasil S.A.
Agente — Laiz de iparteroa Mo-

reira.
Recorrido — A Química Médica

Farmacêutica S.A
Marcas de produtos farmacêuti-

cos não coliderttes.
Recurso vroTido.

A Química Mediea, Farmacêutica
S.A. requereu, neste processo, o re-
gist ro da marca Sedabion, na classe
3, nara uma espetdalidade farmacêu-
tica .

Face às baixas iftegativas, foi o pe-
ido deferido, reborrendo do despa-

cho a Companlaia Química Merck
Brasil S.A., na 'qualidade de fabri-
cante, no Brasil, 'dos preparados de-
nominados Cebion e Betabion, o pri-
meiro, registro internacional n°
24.942. e o segundo,. hacional de n9
67.774,_ ambos em nome de Merck,
Darrnstadt, Alemanha, marcas essas,
entretanto, incorporadas ao Patriroô-:
nio Nacional.

A requerente oferece réplica à fls.
14 e 15, sustentando a inconfundi-
bilidade de tais 'marcas. •

A Seção de :pesquisas informa à
fls. 16, que os registros a que se re-
fere a oponente foram transferidos à
Fundação do Brasil Central, em nir-
tude do Decreto-lei n° 8.140, de 18
'de outubro de 1945, não constando,
porém, a prorrcgação _de tais regis-
tros.

O Diretor-Geral do D.N.P.I., en-
tretanto, reconsiderou o despacho pa-
ra o efeito de ' indeferir o registro,
tendo em vista os citados registros.

De tal despenho recorre a reque-
rente, com as razões de fls. 17-22.
negando a colidencia argüida, até
porque são de aplicação terapêutica
diversa, no seu, entender o que pro-
'va, juntando as respectivas bulas.

A tal recurs0 mplica, a oponente.
O D.N.P.I. informa, atendendo h

diliaencia ordenada pela Secretaria
'da tndústria ~fito às prorrogações

. 'dos registros riP 84.942 Cebion,
nac;,mal e Betabion, nacional, escla-
recendo, à fls.'. 20, ove . Cebion, não
foi prorrogado, subsistindo, apenas,

r rorrogação de Betabion sob n9
326.007.

Ê o relatório.
• Isto posto,

Enteado que pela r26pria, nature-
ta é aplicação das especialidades far-
macêuticas, podem coexistir os dois
registros. Betábion é um preparado

• ital-Milico, ao passo que Sedabion é,
COMO o nome 'india um mero,. sedati-
vo e . antiesnasmódico, quts- so' pode
Ser vendido por prescrição módica em
receituário especial, devidamente re-
gistrada na Saúde Pública. -

Assim, dou provimento- ao recurso
para Conceder, afinal, o registro, re-
formando o despacho recorrido.
' Acordam oS membros do Conselho
'de Recursos da Propriedade Industri-
al, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso para reformar
o despacho Cio D.N.P.I.
• Sala; das .5essões. 29 de outubro de
1969 Ileralcio de Souza Mattos, Pre-
0.dentie — Aluísio Moreira Didier,
Relatar — Antonio Carlos Amorim —
'Ademar Moura de Azevedo — Alber-
to Lello Moreira — Victor Resse de
lGrouveia.

254.285.
— Cia. QuímicaReconente	 lacreis

Dormientibus flor soccurit jus se-
ria o brocado a aplicar-se.

Acontece entretanto que Thorens
como ficou provado, além de nome
comercial da recorrida é patronimi-
co, integrante do nome civil de mui-
•tos dos componentes de sociedade
comercial suíça.

A lei brasileira proibe (art. 80, n9
10) — O registro de marca que con-
tenha nome civil de terceiro sem o
consentimento do portador do nome.

A proibição é precisa. E, ao con-
trário, ao invés de consentimento há
protesto contra esse uso.,

Acresce que corroboram, no caso,
esse protesto • o disposto no artigo 89
da Convenção da União' de Paris e
mais o inciso 59, do artigo 83 cita-
do.	 a

Assim, confirmo o indeferimento,
negando provimento ao recurso, prin-
cipalmente, por ser Thorens patroní-
mico de terceiro, que protestou con-
tra o seu emprêgo corno marca.

Acordam "os membros do Conselho
de Rot:ursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso para con-
firmar o despacho de indeferimento
do D.N.P.I.

Salas das Sessões, 29 de outubro de
1969 — Heraldo de Souza Mattos,

Marcasj. velo . colidentes. Recur-
so provido.

Ferrostan ,é a marca nominativa
requerida neste processo para assi-
nalar na claase 5, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados
e chapas e tiras, a qual foi indeferi-
da em face do registro 150.487, Ler-
rostaal.

Desse despacho, houve recurso ale-
gando o reórrente a não colidência,
apresentando, entretanto, novos evem-
piares visando a melhor especificação
na aplicação da marca:—

Mais adiante, apreSenta, ainda, a
recorrente, novos exemplares alteran-
do essa aplicação (exemplares de fls.
15-17), voltando ao processo com um
aditamento • ao recurso e junta cópia ,
fotostática da marca havida como
impeditiva, I na qual expressamente,
exclui da proteção exatamente — fô-
lhas e tira$ de aço acabadas e re-
vestidas eletroliticamente de estanho,
"que são os artigos mencionados nos.

'Unimos exemplares oferecidos pelo
ilequerente (fls. 30-32) com a alte-
ração do nome da requerente". •
• É o relatório.-

Isto posto, •
A colidência é uma questão de fa-

to,- e ocorre pela identidade seme-
lhança da Marca e de sua aplicação,
No caso, parece-me que foi afastada
a possibilidade de confusão ' entre as
duas marcas em confronto, eis que
a -havida Como colidente não se apli-
ca expressamente aos artigos a ciu •

Presidente — Aluísio Moreira Didier,	 comprovado. Recurso provido.	 se destina h marca destes autos
Relator — Antonio Carlos Atuorim Deferiu-se a Roberto B. Keidans- Voto, pdis, pela concessão do ir-
Ademar Moura de Azevedo -- Albor- kie, cidadão uruguaio, estabelecido gistro, dando provimento ao reune('
to Lélio Moreira — Vicias' Res,:e de em Montevidéu a marca Isetta, na tendo em idsta os últimos exemplars:
Gouvêla. "	 classe 21, para assinalar automóveis. apresentados.

O presente processo se inclue no
rol dos recursos não solucionados nos
interpostos autos do advendo do nô-
vo Código, competindo pois a êste
Conselho decidi-lo, "ex-vi", do dis-
pôsto no 175 do Decreto-lei ri° 254,
de 1967.

E o relatório.
Isto pôsto,
Opino pela confirmação do despa-

cho que deferiu o registro por en-
tender que realmente não colidem as
marcas em contraste.

A registranda se destina a artigos
diversissimos daqueles em que esta-
ria registrada a marca da recorren-
te:

A colidência é uma questão de fato
e resulta da possibilidade de confu-
são por parte do consumidor. Essa
possibilidade em verdade não ocorre
e talvez efetivamente. nem possa mes-
mo ser arguida, pois não consta do
processo qualquer anotação acerca da
vigência, atual, do registro n° 78.800,
cujo prazo de proteção findou.

E' o meu voto.
Acordam os membros do Conselho

de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso para man-
ter o despacho que deferiu o registro
da marca.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969 — Heraldo ae Souza Mattos,
Procurador e Relator — Antonio Car-
los Amorim — Ademar Moura de
Azevedo — Alberto Lélio Moreira —
Aluísio Moreira Didier — Victor Res-.
se de Gouvea.

ACÓRDÃO N° 231
TM — 278.306.
Recorrente — IS() S.p. A..

Agente — Empresa Mercúrio de
Marcas e Patentes.

Recorrido' — Roberto B. ICeidans-
kis.	 -

Agente — Custódio de Almeida.
-Reprodução de marca de uso

United States Steet



Há no processo
que foi prorrogado
nente sob n9 202.
mas, não há noa
forme preceitua a

a informação de
o registro da opo-
524, em ,13-6-1967,
prorrogação, coe-

Ui, fls.- 28v.

"3
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Acordam os membros do Conselho
de RecurãOs da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso.

•Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969 — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente e Relator — Adernar Mou-
ra de- Azevedo — Antonio Carlos
Amorlin — Aluisio Moreira Didier —
Alberto Lélio Moreira Victor Res-
te de Gouvéa.

ACÓRDÃO N9 233

TM -- 234.805.

Recorrente — Borbonite S.A. /nd.-
da Borracha.

Agente — A Serviçal S.A. Técni-
ca e Comercial. .

Recorrido — D.N.P.I.

Registro impeditivo
rogado. Recurso provid

-
Borbonite S.A. Indústria de Bor-

racha pede neste processo o registro
da marca Eva, na classe 49, opondo-.
ae à sua concessão Elemer Vass, com
fundamento no registro n9 97.612, de
Igual nome, aplicação e classe.

1 As buscas. confirmam és.se impedi-

1

 mento e o registro foi denegado.
A requerente não se conforma e

recorre a esta instância, alegando a
diversidade da aplicação.

O processo foi remetido para jul-
gamento dêste Conselho em 18-5-67.

É o relatófio.

Não tendo sido prorrogado Q re-
gistro havido como impeditivo, dou
provimento ao recurso para, refor-
mando a decisão recorrida, conceder
o registro de acôrdo com os ekempla-
res de fls. 23-25.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos dar
provimento ao recurso para reformar
a decisão recorrida.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969 — Heraldo de Souza Mattos.
Presidente — Alberto Lélio Moreira

Aluisio Moreira Didier -- Victor
R. Gouvêla — Antonio Carlos Amo-
rim — Ademar Moura de Azevedo,

Brasport S.A., brasileira, estabele-
cida em São Paulo, requer neste - pro-
cesso a marca genérica Arosa„na
classe 1.	 .
• OPers,se à concessão do retro
Arco S.A., alegando a existênCia do
registro Arnosa. na mesma classe e
na classe 8, sendo o pedido indefe-
rido com base no artigo 99, item 17,
da Lei então vigente.

A requerente recorre alegando que
é também titular da marca :irosa na
classe 8, e que êsse registro cio im-
pedira a concessão do registro Arno-
sa., na mesma classe.

Essa coexistência foi constatada por
diligências . processuais posteriores,
vindo o processo encaminhado Se-
cretaria para julgamento.

É o relatório.
Isto posto,

- A questão da coexistência dos regis-
tros na classe .8, que abrange inftrae-

ros e diversissirnos artigos — não
puta, mesmo porque a questão a dl.
rimir neste processo é a da lavsibi.
lidade ou não de confusão entre a
marca genérica Arosa e a marca Ar.
cosa, na mesma classe.

E' evidente a semelhança, sei-da a.marca requerida a re produção da re-
gistrada, menos uma letra — o ri -..
da marca registrada.

Assim, voto pela confirmacao do'
indeferimento do registro, pela 1:1?)7ifesta possibilidade de confusã% e nos
Vermos do disposto no artigo 80, nç!
17, do Decreto-lei n9 254, de 19;'.

Acordam os membros do ClormOilo
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos eci
provimento ao recurso para conlir-:
mar o despacho de indeferiment,o do
registro, pela manifesta possibilida-
de ae confusão e nos têrmos de (lis.;
posto no artigo 80, n9 17, do Decreto-e
lei n 9 254, de 1967.

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1969 — Heraldo de Souza )V1attos,
Presidente e Relator — Ademar Mou-
ra de Azevedo — Antonio Carlos
Amorim — Aluisio Moreira Didier
Alberto Lélio Moreira — Victor nes-
se de Gouvea — Icléa dos Santos Bar.
roso, Secretária.

não, pror-
o.

ACÓRDÃO Nç 234
TM — 265.034.
Recorrente —. Brasport S.A.
Agente — Emprêsa Mercúrio de

Marcas e Patentes.

UntintMemente negou-se vrovi-
nzento ao recurso e confirmon-se
o indeferimento.

•

CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.° 1

PROMULGADA EM 17 DE . OUTUBRO DE li+69

DIVULGAÇÃO N. 1.116

Preço: NCr$ 1,80

Ált VENDA

Na Gasmobara

Sa.élio de Venda& Av, Rocirigues Alves, 1 -

Aeèneia 1:
Minietêrio da Fazenda

Akteade- a pedidos pelo Servo de Reemisolgo Posta/

Ega &asais
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PATENTES DE INVENÇÃO,

PONTOS	 PUBLIÇADOS

Alio>

• memo NQ 151.072 de 25 de Julho de 1963.'
,kequerente: FURA, LYONNAISE INDUSTRISLLE PHARNACEUTIQUE:-.-PRANÇA

rivi1egio de Invenção: e PROCESSO DE PREPARAÇÃO DE NOVOS SCIDOS

.'CAR2OXILIC08 Aunia SUBSTITUIDOS AO MENOS EM UM RADICAL dano 0.'
- -

CR.-00011

na qual R indica um Membro do grupo constituído pelos radicais

enil, meti/ -tetrahidropiranil, metilpiridil, etil-pirrólidino,

',til -piperidino e undocinil, caractarizado pela hidr glise de
aitrila alfa-substituida de fármu1a:'17

CE-CN

na qual R tem a meses sign:tf/cação que acima, niorolise esta 1 que

lee 'efetua por um ílcali em presença da um álcool, de 6referãnele

o ;lcool benzflico,

.	 ,	 -
,	

t - 2 .• 1Wcesso ae , rahricação de nitrilas elfa-subiti--:
rtuidas de !Ornear

C.11-CD

me quol R designa um membro do grupo conatibildo pe/os.radicais
'tenil, metil-tetrahidropiranil, metil-pirldil, etil.pirrolidinOe'

g'til-Pioerldinoeundecinsl.curs~zsdoPelotratament9A0
alla-(naftil-1) acetonitrila por um agente alca/in6 1 de preferene
tia o atideto de sadio, seguindo-se a condensação do derivado soda%

9btido com o halogeneto de f4rmula RX. -
, A requerente'reivinálca de eOgrdo com a Convenção-te

tnternecional, e o Art. X, do Decreto-Lei 0.7903 J.o 27 dá agOsto
40 1945, as prioridades dos eorrespondentes pedidos depositados
4 's Repartição de Patentes de França, am 27 de Julho de 1962, 4-
ge dezembro de 1962 e 19 de abril de 1963 sob no 905361,917497
Siingtxrpeenvariente,,f'

•

TiRMO fie 147 352 de 4 da março de 1963 .
Reqarente: succo, sOCIETÉ AROME DE TECHNIQUE cwumdu	 ri"!, j

&liça	 e',,,:..4,--,	 4-.7.	 , ;	 - -	 ,	 ,-.	 .
Privilegio de invenção "PROCESSO DE TRITURAÇÃO Da PARTICULA4)

SÓLIDAS.	''-- -	 ,,-,

l'EUGUSQUALOIS
1 - Processo de trituração do partículas sdlie'

das, de acórdo com o qual se impde mataria tratada passagenia

sucessivas descontinuas num triturador, caractarizado pelo ta,

to de que SO efetuam passagens sucessivas distintas, com a to.:,

, taltdade da matéria a triturar, sendo estas passagens ini014.:1

das automliticamente conforme um programa predeterminado.À

. Processo de acôrdo com o ponto 1, carac4:'

gim& pelo fato de que as passagsns , no triturador são efetue.

das entre duas cubas com inversão automática, iniciada =5'

das elétrioas de nivel. -,
-

• 4; 3 . Processo de acara° dOM 6 pohto 1, gmealem...

glzaeUs pelo fato do que a 'saída dP triturador é asseg lirada aM.N.

ma cuba intermediária.

• , 4 - Processo de acórdo com o ponto 1, arectgot

azwâo pelo fato de que a circulação 6 asegurada por melo (20.

bombas, sendo que uma recalca no triturador e a outra tocaluM,-

'numa das cubas de recepção da matéria trit 	 1urada.,y

5 - Processo de acórdo com o ponto 1, eftraCta•

Ilusâo pelo fato de que se procede, antes da primeira paaead !

gem, a uma desfloculação da matéria a tratar.
. 
, 6- Processo de acórdo com o ponto 1, ¡Irmãm,'‘ 

rigula pelo fato de que, após a segunda passagem, se reoebe r

matéria triturada numa cuba suplementar.-

\ A raquerente reivindica do acórdo Co a Convens,
1

00 Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de 27 de,z3

gosto de 19454 a prioridade do Correspondente pedido deposita"

na Papartigio de Patentes da Sulça, am 5 de março da 1964 DO)

no 4691.
P76.1

-
fiE;vinacàqUa	 _	 -

1•, Processo de fabricação dos ácidos oarboxíli.

4



d/IMO Na 148.278 de 5 de abri/ de 1963
Requerente:,COMPAGNIE FUNÇAISE DE Rena/MGR 	 PrenCeprivilegio de Invenção: d' PROCESSO DE POLIN2RIZAÇI0 DO

1

ef"Ttewn ene Reeicer, •

Dezembro de 1969 722S

Novo eoe-a-cama, de ac6rdo com a reivindicaçte7
e, caracterizado pelo fato de que a almofada ou estofamento de7

I
IPIrr Quarta-feira 3 •	 [MÁRIO OFCIAL

_	
. 	 . Se0;o Hl)

;--

assento do conjunto ter duas vezes a largura do mesmo e ser do-
A

WIZLUP_IrdiZaa
1 - Processo de polim e rização de etileno sob reale,

'ção para formar produtos no rmalmente sólidos, c aracterizado pelo
fato da polimerização ser e fetuada sob ação de radiaçOes lonizaa
tas na nvesença de amoníaco.	 •

t - Processo de acórdo com o " ponto 1, caracterizasiç
pelo fato da squantidade de amoníaco u t ilizada ser infftdor a ele

,
moles de amoníaco por 100 molas de °tilem) e estar compreendi.'
da, de preferência, na escala de 3 a 10 moles de amoníaco pOr
100 moles de etileno.

3 _ Processo de acfirdo com o ponto 1, _c
pelo fato. da pol imerização ser efetuada a uma temperatura infe-
rior a 1305C e, de preferência, mas' visinhanças da -temperatura
ambiente.

brado longitudinalmente ao meio sCbre si mesmo, sendo ainda
parte superior dividida em duas metades e de maior espessura /

para compensar o degráu formado pela armação do assento e estrft:

do embutido' citados em 1, quando o. oonjunt0 estiver aberto par- ./t
cial ou totalmente.

3 - Novo sofá-cama, de acordo comas reivindio-a-'
setes 1 e 2, caracterizado pelo fato de o oonjunto reivindica&

até 2, quando fêr de cOmprimento reduzido ter os braços ligados'

ti um estrado-gaveta, êste encsixAvel U4 estrado embutido na aee,
taeZo de assento do sofá.

4 - Povo sofá-cama, de ao8rdo com as reivindica-)

eí'es de 1 i ), substancialmente como ,descrito e ilustrado nos

tonna& anRxos,

. 4 - Processo . de acórdo com e ponto 1, c
pelo fato de que, após a pollmerização, o dtileno o-,.
residuais são , separados do pol iàerizado por siMples
ção '1»..

• eee Processo de aCórdo com o ponto 1,,p_ar4loil.zaão
pelo fato deS radiaçOes ioniiante
ci p aláente pelo . cobalto 60, .

Processo de acbrdo
pelo fato de . que a polimerização
do de etileno pi'eviamente fOi,mado •

7 - Processo de: acórdo com o ponto 1-, carác_t_x_12.:u__-'dg
fato de_oue, antes . da polime rização, o etileno ó submetido
supertratamento de purificação e de fracionamento.

8.- Processo de acórdo com o pOnto 1,a___•ctiskel,
fato de que antes da polimerização, o amoníaco ó submetick,super tratamonto de purificação.

A. requerente re ivindica de acórdo com a Convenção
Intern acional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de27 de ag6..e

ee.

1

rimo Na 150 746 de 12 de julho de 1963
Requerente: ISUEL VEISID - Sio Paulo
Privilegio de Invençio: "AVO SOFÁ-CUJA^

-2A-WEALUZIEZ

1 - Novo soa-cata, earacteritedo por ser forma,
e

D por uma aemeção de assento formadapor dote estrados horizon
ale, paralelos, li geiramente afastados um do Outro, e interli-

s edela por uma parede transversal, a qual forma 'dois alojamentos
os Quais stTo previstos dois estrados embutidos ligados aos bre
os do conjunto, estrados estes articulados por pino ou outro
espositivo qualquer no canto anterior pr6xim0 a referida pare
e eeeneversae.

em/1~	 Lo7.657,de o'ee março de 1967.
Reouerente: RENATO CERECATV SX0 PAUW.
Modelo Industrial: "OAiA ARTISTICA PARA GUITARRA".

REITINDIcAçãss

r CAIXA ARTISTICA PARÁ' GUITARRA, formada de-
ama caixa d4 guitarra (1), comuns, agora caracterizada por ter
o bojo de reco:lancis (2) Uçtleticame nteentalhaCe, bem como oesuporte (3) dee cravelhas.

- Tudo como descrito no presente memorial
alue-Credo nos desenho e ollobee anexo,

TERMO NO 146.868 de 11 de fevereiro de 1.96;
tequerente: s.A.m.E. pocIETI ACCOMANDITA MOEM ENDOTERMICI r::ASSAM & C. - it4li5

Privilégio de Invenção: e srEfamo cAuz DE SER EMPREGADO COMO,CRATOR OU COMO AUTOCARRO
RZIVInDICACGto

1- VelcUlo capaz de ser-empregado como trator ou come
tutocarro, caracterizado por um conjunto rígido compreendendo •
aotor a armação, a mudança e a cabina, rigidamente ligado ás rt
das posteriores do veiculo, 'e suportado anteriormente com Argí

O amoníaco

desgaseifiu

s serem raios gama emitidos priü

-•

com o ponto 1, uracIpiu",

efetuada sóbre um polímerizá

pelo

a um

pelo

a UM

to de 1 945 ) as prioridades dos correspondentes pedidos deposita
do s na P3Pert içgo de Patentes Aa França em 6 de abril de 1962e 25 de . j aneiro de 1963 sob nos. 893.654 e 922.631, reepectiva-unte.



i,#

i.~1911
.0"2""osejt,

*veto 5u

Fig.3

Fig.7

culação por uma armação montada elísticemen te sabre as rodas do

kte1cu20 e qua suporta Um, caixão e a cabina de condução.
A reqUerentéreiVindica da &cardo com a Convenção In.

?broacional o o Art. 21 do Decroto-Lel No. 7903 da 27 dó agosto

Mia 1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na'Re-

¥artição de Patentes da /tala OU 15 ,-,TfeversCa de 1962 so'cd...

. 2927.

linDe=nbi-L, de 19õ..

-,r.umo 14 146 635 de 1 c1• fevereiro de 1..963
Requerente; MONTECATINI SOCIET4 GENERALE PER L'INDUSTRIA MINERARIA

iriS CHIMICA'.. Itália	 -

( Privilk;gio de InVanção: "UM PROCESSO PARA PREPARAR DERIVADOS INOROA
IP.

	 _

iN ICO S DE POLICONOENSADORS BÁSICOS"E 
_

-	
REIVINDICAÇOES..... 	 ...

, 1 - Um processo para preparar derivados inorganicos

de Pol,icondoneados 188:leoa de nitrogenio, caracterizado por fa-.

zer-se reagir sais de mateis dos grupos I, 11,111, IV, VII ou •

jtxxx do Sistema Parládioo de Mendeleiev, com policondensadoe

.básicoe da nitrog;nio, de preferâneia em soluç;o.

2 - Um precosso da so5rdo com o dofinido no ponto
r-- • -
'1, caracterizado por aram

fbesiCOS de epicloridrins

49	
- Um processo dd acC;:do com o definido no ponto

caraCterizado por 'sarem usodos policondenoedes obtidos pela

' ,!eaçá"0 de spicloridri ns com n-cotadecilamins e piperszins,

4 - Um processo de acardo com o definido -nos pontos
II	 •

Wrecedentes, caracterizado por sarem usados policondonsajos

PCbtldos pela reaÇêio do, epiclorldrins com pipZrazinz e a-dode-,

5 . Um prooesso de ac -ordo cem c definido no p onto -.5

1, caracterizado por serem usados, peru a preparaçeo doa

ecmpleXOS, 5913 doa mOtsis dos grupos S, t, III, IV, VII ou -,"-11

NZII do Sistema PeriUloc, tLia como ,-.2.1oger4.tpc, nitratos,

trito8, zulfatos, fosatos, scetatos a análogos. .	 . . ,
t 6 • eia proe• esso da acedo com O definido nos pontos

r- -
, precedentag, cerectoz2do por serem usados,. para a preperaosio

do s congezOa, nois do core, alni, f,rr	 z.;.rio, estanho,

mangenes, lAterd45=do,	 cobalto, o .nc, trio ou

0;dmic.

prutesso da codo com o de2ini2o nos pontoe
4, •

.,preceaantp s, osracterizodo por poder ser usado como moio ras-
o
'dona ?" pora a formaço dos der8s incrg;.ncos da _pcliocn-.

Anosedosp ívs, álcoole, eteres, hiárcerbonetos eliráticos ou

, evomátIO04 e snálo¡sca.

1pp	 vurprOCe830 de sc:-.-rao ce5o	 nros
"-

oerecteritsdo por sc'ner-'se e temp 'er2tu':a ç',f3

c211,tre e tonperatUre ambienta e o po710 .8 d ebulic g c C') r-,1vr.t8i

A requerente reivindica do ecOrdo cem a ConvenCo

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2-7.905 de 27 de

AgSsto de 1945, e prioridade do correspondent e podido, deposi-

tado . rm Reparticeo de • Patentes da I tEaia, em 2 de Fevereiro

de 1962, sob n çà 2115.

TFRMO N 2 188.'799 de 24 de abril de,196'7.
Requerente: BRIXNER'S/A. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MOVEIS .

.RIO GRANDE DO SUL.
Modelo Industrial : "MOVO MODELO DE VESA E CLASSS ESCOLAR"

REIVINDICACUS
Novo modillo de mesa e classe ~solar caract4)

risada por' ter os pás formados por duas peças de tubos metá-

licos em forma de U invertido, ligadas entre si por duas pel-

ças • tubulares horizontais soldadas as pez no te'rço euperioi

e formando o suporta para um primeiro tampo de madeira ou

fármica e tendo um segando tampo sabre a curvatura das pe

ças em U ficando entre os dois citados tampos um espaço que

pode ser fechado nos ledos e na Parte posterior ou permane-

cer aberto, a tendo as extremidadoe dos p .es sapatas de bor-,

racha, tudo :substancialmente conformo descrito no relatOrici

e mostrado no dpsenbo anexe..

'

Tm() Ne 188.843 de 25 de abril de 1967.
Requerente: FRANCISCO SALLES JUNIOR - SÃO PAULO.

Modelo Industrial . "NOVO MODELO DE CALENDÁRIO".
DICAES

- NOVO MODELO DE CALENDÁRIO, Caracterimaao.

pír se fOrmar de um quadro (1) com tres separa -dores internos e.

(2) que formam as divises (3,4,5 e 6), tendo nelas impressos

ou gravados, respectivament e , os dias da semana, os meses do
ano. e os dias das duaà quinzenas do :As, indicados por ponteio,
coa meveis (7) aplicados em furos existentes na base doi quadrou
e dos separadores, acima referidos.

II - Tudo como descrito no presente memorial •

ilustrado nos deeenhos a olichea anexos.

'tTERMO N2 177.243 de 17 de fevereiro de 1966.
Requerente: MATERIAIS OBRAMIOOS CLÉM LTDA. - SX0 PAULO.,
Monlo Industriai: "ORIGINAL FORMA ORNAMWAL INTRODUZIRA
EM BLOCOS FARA CONSTRUOES".

"n

12 ) ',ORIGINAL FORMA ORNAMENTAL INTRODUZIDA EMSLOCOS

PARA CONSTRUÇUES", constituído por corpo quadrangalar de regular

espessura, cujos, ambos os lados ornamentais São guarnecídos . por

uma borda, e caracterizado essencialmente pelo fato de 4m. doa Ia

dos do bloco, em sua metade diagonal, ser plano, enquanto que a

parte restante é rebaixada em profundidade tangente e paralela -

monte 'a borda, gerando assim, duao faces acentuadamente obliquas

vo terminam por uma abertura triapglar vazante; pelo *ato aia-

us ajos Policondenzados nitrogenados

7226 Guarta-fairL a DIÃR?0 (IneW__ (Seçã o 111).
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da do outro lado do bloco possuir paralelamente à borde, opoeta-mente Is faces obliquas, dois planos alongados ligeiramente es -treitados na altura dov ertice de encontro, sendo que o restantedeste lado á rebaixado obli euaMente gerando em profundidade umplano linceinado de forma aproximada de um losângo sec ciLeado; overtice deste losango coincide com o canto do bloco, oblequando-em seguede ate encontrar-se com a borda do plano diagonal opos-. to no limite exato da abertura tri eágular; pelo fato ainda dgintercecção dos laterais dos planos alongados eetreitadoe e dagfaces obliquas, afigulo deedro, formarem arestas, e finalmente -pelo fato do's la--teraie rebaixadoe:do pleno diagonal e dos pis
nos alongados estreitados, opostamente situado, se amoldarem 1 "abertura triangular vazante.	 - •	 " -

22 ) "ORIGINAL FORMA ORNAMeNTÁL INTRODUZIDA ÉN 2$1,000ePARA CONSTRUÇUS",da actrdo com o ponto precedente, e tudo coneforme eubstancielmente descrito, reivindicado acima, e Pelbe drsenhoe anexos demepetrativos.-
(2.2e

• a:- -
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reeebtmento e o avanço da fileira dó recipientes preenchides-
conforme seo'retirados da . primeira máquina, disposto ortogonal,*
mente em relaçao a um cabeçote elétrioamente aquecido e dotado
de movimento parcial em sentido vertical para a a pliaaçao de ume,
fina tira de alumínio termo -lacrável, s6bre as aberturas de die
tos recipientes, a qUal é automiticamente desenrolada de um oar)
retel cuja rotaçÃo é sincronizada com o avanço da fileira de reg

$cipientes sob comando de um conjunto motor-redutor.

4 - Método e máquina para confecçao o embalagem ee*:
1.supositórios, conforme reivindicado de 1 a 3, subetancialmente cej

mo descrito e ilustrado coe desenhos emexos.

'DIAR/0 OFICIAL (Seção III)

er'

e

da tira continua.

com a substencia.eleuida adequada para à confecato de supoeite-

enchidas as.cavidaeee moldadoras deleita fileira de embalagens,

fora-cortadeira para o fechamento das embalagens e. o seu recorte

sons,' obtidaa a partir de uma Celha continua de M.e. é tetrozida em uma máquina agitadera-dosadora,sendo individualmente pra

p ios, e sucessivamente 1etroduzida - em ema cegu de. máquina lacra

supositórios, caracterizado pelo fate ' que uma fileira de embala

1 - Método e'máquina para confecçao e embalagem de

aça,q2P.W.A__QUe

e -

2 - Metcdo e máquina para c onfecato e embalagem desupositórios, conforme reivindicado em 1, caracterizado.pelo fa-to que dita'agitadoraedosadora•se constitue de um recipiente se*
:perlar c ircundado por . uma temera com água aquecida elétricames'It'e,

' dotado de pás agitadoras embutidas e d'e‘sonda Injetora para o praenchimeeto indevidual de ume fileira de recipientes que avançavert icalmente passinde por baixo da copes lejetora.
3 - Método e mequina para coefeeçao e embalagem feeupositerios, conforme-reivtaiicadceem 1 e 2, caracter izado . pe-

lo fato que dita leeeeeeee-cortadeira poteue um suporte para o

FIC.3
22111d0 Ne 156.565 de el de janeiro de 1964.
Requerente: RUDOLF TlitODOR SCHEE1 SãO PAULO.Privilégio de Invenção: " APER FEIÇOAMENTOS EM PROCESSOS DEFABRICAM) DE ELEMENTOS PLANOS À BASE DE ARGILAS OU COMPOse'TOS PeURAIS, PARA PISOS, REVES TIMENTOS DE PAREDE E OUTROS

41.2.17.222:221e_ .1.- Aperfeiçoamentos em processos do fabricação de
elementos planos a base de argilas e compostos nenen:tis, par;pesos, revest imentos de parede e outros fins, caracterizados palo fato de que o lençol extrudido de material c'$ levado a passarhorizontalmente e em estado de sustentação, por sob um rói° ou

' por entre um par de.cilindros dotados de arestas vivas que core
tem ou:d elemetemeeno todo ou em perte, os eiementos e recortar,.

4.- Aperfei çoamentos de pcOrdo com o ponto 1, carece,
rezados pelo fato de que, no caso de um só cilindro, apresenta
sete um reticulado de.arestar. cortantes ou delimitámos corres*.poildentee à configuração desejada para os elementos, podendo
ainda, ¡ice reticulado estar provisto em dolecilendree 000ps
rentes.

e	 3.- Aperfeiçoamentos de acairelo com o ponto 1, carece-.
terizadOs pelo fato ee que a refereda passegemi do lençol se rea'l
leza por eob dois oelindros eucossivoo, oada qual 

provido domesetas dlopestee m i a mama direção ou om -cureçOes devorsas.
4.- Aperteçoamentot de acOrdo COM o ponto 2, caractsrezatiOi pelo tato de que a referida 

Nese/UM de lençO1 ee reá,
0liza por entro dois eeupos do doep cleindroe csoperantes meei

sivot, esteado os rgeripo gr,8440 culUAR29 ÇAPRRADIR9 oka

TÊRMO NQ 152 788 de 17 de setembro de 1963
Requerente: PARMAPLAST INDUSTRIA íCOMÉRCIO SIA - Sio Paulo
De suposndnior

Privilegio de Invenção; "MgTODO E MÁQUINA PARA 
CONFROÇIO EEMBLLAGRM

-
Ve.
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todos de arestas dikpootas nu' a mesmo diroclo oo ea diregaee

diferentes.

5.- Aperfeiçoamentos de acórdo com os pontos 3 ou 4,

caracterizados pelo tato do quo o referido lençol, previamente,

cortado em trechos de determinado comprimento, eofre nmarotagi0

da ordem de 900 entre as suas passagens por sob ou por antro

um o outro dos roferidos Windros ou grupos a" cilindros.,
I -

$

gt) - "NOVO TIPO DE ENFEITE ARTIFICIAL OK

;IMPES DE NATAL", acorde com o ponto 1, caracterizado por a

ta/ou outro material adesivo, jã ae encontrar previamente preper.

mai), isto é, gi estando nele colado, pequenas fibras 
ou fios -

plásticos em geral,\mantendo-se pempre um espaço equid
i.ntantea -

entre um e outro, em todo o curso e extensão da fita.

32) - "RUIVO TIPO D! ENFEITE ARTIÉciAb 

ÁRVORES DE NATAL", acorde com os pontos 1 é 2, caracterizado por
possuir um sibtema construtivo totalmente nevo, simples e 0004

do e que, se sintetiza no fato da colagem dos fios ou ' Osras ha -

fita adesiva, e esta, à bastei , no sentido espiralado, de tal for

spostos, que com o suxIlio das cores e do tamanho ' pre-de -

IW--ndo produzem em seu conjunto um efeito técnico imprevisto.
ctlem cie original e imaginativo:

TERMO N 2 189.061 no 5 de maio de 19cr

Requerente: INDOE, TRIA E C0MERCI0 ARTEPAPEL oaaAQUAaA nrmA. -

$10 PAULO.

, Modâlo Industrial: "NOVA CONFIGURAÇÃO ORNAMENTAL APLICADA A ,0°.
1,47qpv_Tá g R RIMIL4REg

WriIVINDIOAÇUS 

l57"1oVA-c017IGURAÇA0 ORNWMENTAL'APLICADA'A-SAN-.

UNS E SIMILARES", .onfeccionada em' papelo ou material similar,

20M bordai elevados que circundam fundo retangular, caracterizada

cor se apresentar o :ut.,do dotado de pluralidade de salieneias re

angulares alternadaS com retangulos lisos, salianclas essas diz

postas segundo linha:; paralelas e defasadas em relação 'as salirrn

-cias das linhas adjacentes, restando retangulo central portadas'

de figura de bailarina õ pauta musical.

2Q ) " NOVA CONFIGURAÇXO ORNAMENTAL APLICADA A BAN-

DEJAS E SIMILARES", ' conforma reivindics4o alterior, tudo substan-

cialmente como descrito no relatOrio e ilustrado nos desenhos apen-

sos ao presente memor1_41

2ERMO N2 189.114 de 3 de mato de

Requerentes NELSON WARTE DE ALME/DA - SIO ?Me.

Modâlo Industrial: "NOVO ZIPO DE ENFEITE ARTIPIOUI

9 ÁRVORES DE NATAL"

aEIVINDICA0E3 

1 2 ) - "NOVO TIPO DE ENFEITE ARTIFICIAL EM
ÁRVORES DE NATAL", caracterizado por constitt&-es. de um galho -
artificial imitativo do galho natural do pinheiro, formado por
uma haste de metal ou qualquer outro material convenientemente -

preparado, alem de possuir um comprimento adequado e envolvido

em espiral, cor uma âta óu material adesivo.

4e) - 1 1461/0 TIPO DE ENFEITE ARTIFICIAL EW 

ÁRVORES  
DE NATAL", acorde com os pontos de 1 a3, tudo como subo

tancialnente descrito, reivindicado e ilustrado nos desenhos

anexos. -

TERMO s 2 149.186 de 16 de maio'de,19c3.

Requerente: DOW CORNING CORPORATION - E.U.A.

Privilégio de Invenção: "COMPOSIÇXO PARA TOMAR A

&T.VPINARIA nnauszÁva I AGUA".

REI VINDICÇ1 ,

-. ComposiçU pára tornai a alvenaria impermeavel

dgua, caracterizada por conpreender de . 0,01 a 8% em peso, toma-

por base o p;so da solução, de um composto de organosillcio. -

no qual os Atomos de silicio estio substituídos por 101poe hidna

' xila e radicais oonovalentes nidrocerbonctos alitãtoos 
de ion

nos de 4 átomos do carbono, havendo em media cerca de um radical

de bidrooarboneto- por Átomo de .silLcio, essenc41Mente todas es

velâno1es restantes do silloio no dito composto sendo satisfei=

taa 'por &tomos de oxigenlo de lisações ZiOSi, em solução em um

sogi,yenms apropriado.

2 - Composiç;o de acera° com o ponto 3., oaraoterlzade

-pelo fato de', na dita soluce°, pelo menos 800 do eolVente para

o composto de organosillciO, ser constituído por água*

:Composição de acôrdo com o ponto 1:caracteriza4a

pelo fato do radical de bidrocarboneto r ser metila.

4 - Oomposiceo de acardo 'com o ponto 1, caracterizada

pelo fato do composto de organOsillcio tira fOrmula RSi(0111)3,

na oual- R e aa radical monovalente de bidrocerboneto!elifàtíco
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' dm monos de 4 &tonna de carbono e cada 2 1 & um radical elcolle

ou 2 &tomos de carbono.

Composiego de Bardo com o ponto 4, csraettrizada

pelo fato de ambos oa rediceis R' na fUenile aórea'reditais
tile.

07 Finalmente, a depositante-reivindica, de acGrdo coa a

0Onvenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

correspondente

Estados Unidos

sob o ng 223.045,

TERMO N g 183.183 de 26 de setembro de 1966.
Requerente: RILARIO CUZZIOL - . SIO PAULO.
1(od816'Induatrial: "NOVO E ORIGINAL MODELO DE CRUZETA PAES
TORNEIRAS".

REIVINDICAOES

1 9 ) " NOVO E  ORIGINAL MODELO DE CRUZETA PARA TORNEIRAS " que as
constitui de corpo triangular, cujas pontas geram entre si la,
teraie curvos e reentrantes e, caracterizado eseencielment4 P4-
Lo fato do referido corpo, visto lateralmente, se apresentar 11
vemente curyilineo com a superficie superior convexa • a super-
fieie inferior ancava paralelas, de modo a comporem laterais -
cuja inter:Jeca° com se referidas faces formam arestas, e final
alente pelo fato das três pentes da cruzeta serem truncadas por
'na plano :Jacente, gerando pequenas superficies simétricas e e-
quidietantee.-

2 g ) 0 povo E ORIGINAL MODELO ME CRUZETA. PÁRA TORNEIRAS 4 do a..
cOrdo com o ponto precedente e tudo conforme :substancialmente -
descrito, reivindicado acima e pelos desenhos anexod damonetre-
tivos.-

TERMO N o 179.842 de 24 de maio de 1966.
2equerente: CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S/A.. - SÃO PAULO.
:odBlo Industrial: "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇU EM LEITEIRA",

151.2210£22
IN) 0 NOVA E ORIGINAI CONFIGURAM EM LEITEIRA " caracterizadt
essencialmente por apresentar a forma bojuda d g:cum tone/ de sec-
a° elSptica devidamente proporcionada em sua altura, e tendo 12
teralmente, na parte trazeire, uma ebertura tranovereal e va gan-

te alongada no plano vertical, atertUra esta que acompanha o mear
mo perfil bojudo da leiteira de maneira sc gerar o cabo Ou alça
localizado dentro da linha arqueada do conjunto; pelo fato ainda
desta abertura, em tOde a sua paltura, formar no próprio corpo da
leiteira uma parede curva de asp4cto aproxima& da uma concha

pelo faJo ainda da face superior da leiteira, es todo o seu con.,

tOrno, ser limitada por um plano inclinado descendente em dire •
ao ao cabo, sendo que no ponto de encontro , date plano com
linha curvilinea frontal, cata sofre uma inflex88 que ocra O eL.-
co da leiteira, completando sj conjunto uma tampa de forma ovel&
da dotada no extremo frontal de saliência aguda concordante coa
o 0100 e centralmente de um bota° em forma de cone.trunoade
vertido.. •

2) " NOVA E ORIGINAL CONFIGURAM EM LEITEIRA 0 de acOrdo.cos
o ponto preoedente ó tudo conforme eubstancialménte descrito,

reivialiOadoacilaae~dea~ anexos demonstrativos..s 

TREMO No 188.746 de 20 de abri de 1967
Requerente: BARCOS LEVEFORT S/A. INDUSTRIA E COMERCIO
SIO PAULO
ModBle L.:t.atrial: "CADEIRA DESAMÁVEL"

REIVINDICACOES

1 ) - âxtBIRA DESARMAM, provida de dois pinoe 5
çao e fixacao em bancos de barcos, transformando-se em encOsto
uma ves fechada, Pinos estes que ajustados à frente do banco, fira
mas-se peio apoio do prolongamento arqueado 6 ajustado á parto
traseira do bando por força de pressão das costas do usuário
2 2 - CADEIRA DESARMAVEL, de acôrdo com o ponto anterior tudo

como acima descrIto e reivindicado e ilustrado noa desenhos anexo*
reivindicando os pontoe caracterieticos 5 e 6, tudo como perfeita,
mente dowsdríto.

rdigo da Propriedade Industrial, á prioridade do

ipedido depositado na Repartiçío . de Patentes doe

dm Am&rice do Nérte, em 12 de setembro'de 1962.

- para aplica
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Tkau Na '461.2.55 . .~dolityniatbro do 104,
léquerentes BERBERT AIMERTS ..GbASADARA.
Elcailst InÇuetrialt."ROVO MODI10 METEORO. CO2batIWÇÀ

"#?/VINDICAOCES 

:4s ) deva modéit de fecho correalqtri .deraalerleado pele
'feto do-plzralidede . de elevÃntos dm ritacAS eer ecestieeleseee u.

cidades formadas de dutroporOes ou eateçaa I e adesencontredsz
tiwde, former na em-porte znperior um doerá% e que torne também

detencontrades na mesma ou diferentee proporqU os cena encaixes

5 laterale, omites éstes que se elepUm.em esetuagrsecetregy

alo rasgo apretioado , ne porte média de-cue beco.,

.	 ,
Os ) "Wevo, modacede fécho-correalça7 "%kat 4(05 u

ponto 1, enratterizedo pelo foto do deerAe foríthits peles dou pOL,

gé'co eu cabeças 1 e 2, ter na ;orço ou oobeqe 2 e tua linho

centeqtenele da sugas> co cebeça 1, desviada para dentro,'

ts, "Novo malUlo ce t3oho correfiçog , Wird° oca
pontoe 2: e 2, 4ubstancielmente ocmo decoritol reivindicado e re. •

resoNtsdo no deSenbo opensoo
-

21111140 AVe 2.1413:338 &At 10 do abril. de, 190 -
Requerente* IGOPOR INWSTRLAI1t,02áRCIO PlAYFIC062/Ao.WOUVIO
Privilegio do lanunius " afalr41ÇOLUSICO3-12 31011D I6014BSTk
Zn matou

sies carreepoodenteede oudolegoetr dee aspae de c/surtam; 601i--

tos estes feitoe de: metal; material plástica ciAagnivalente, foio
'

cadoz por pequena base plana, de qualquer fermato, e providas:lenha\

cério de pernas ortogenala inferiores, que atravessem toda s 0sÁsos'

sura da placa isolante; e como variante.. PqassaS ser mudes trabee,

elementos tranoversals, foreffiqa POP tlrag 42.11.401ffl do cum141 mt4-;

duro que oda placa.
Aperfeiçoamentos na atntagert do isoludent0 erstelhado-e-

como reiviniloado até 2,61hotauoia1gepte wodeddrUpo Lluctregpl

!voo deeenhoe Ca22:02#^,

¡EM NO 189.074 de 2 de meio de 1967.
Requerentes ORLANDO RODRIGUES e MAURIW, Ofaretit . , BRO PAUL°.
Modllo Industrial; "NOVA E ORIGINAL 00NPIGURAg0 oPplutima,
APLICADA A APIADOR DE PACAS CONJUGADO CO2 ABNIROR DE GLauggs;

RB/VINDICACCES

A v ) "NOVA E ORIGINAL CONFIGUR410 ORNAMENTAL Apti

CADA A AFIADOR DE FACAS CONJUGADO 'COM ABRIDOR DE GARRAFAS", carac-

terizado pelo tato de ser o novo modelo constitside de caixa pais.

mús tica eproximodamente tronco-piramidal, com projeçíld-central da

toda .de recorte mediano transversal no fundo do qual te encontram .
'-

- discos co duas sOries intercaladas, enquanto que o corpo prismatic0,

spresenta,..se com abertura lateral o circular e qna cOrrespende o

ressalto abanado previsto emtavalete suporte dos mencionados 010-

(As, confrontando-se com e saliencia umecto dobado de recorte ar -

queado, enquanto coe o Itdo oposto de, b4A8 apretenteoce coM reti
..8nIVINDICÂÇUES

A, o Aperfaçoementoe na montagasto latánent0 em tel1adóz0
do—tipo coMpeato por placas leolaateafeitas preferentemente em mat2
rIal plActico betwde polleetirene expandido ou e lmllar, e aplica.

.dae diretamente apoiadao ehre ao terçae on g slestreopeçades, conatio
toantes da estrutura suportante, e Imediatamente cabas chapee ouo
ledes de illro .elmento ou eimiler0 conetituintnea 410herture, atraco
terisados oialmente pelo fato de az releria= patota leolantes,com
eetTprimentos iguais coe eepaçamentoS entre as tenso ou sinas da et.
Eruturn suportante, teremos hordatrlaterals dotadas de canaletes loa .
OtUdinele, masqueis ie en~ae et:sedem/est/1 retalio° lensl
Minai, de cocção em. 2 ou similar, devidamente Intepea3ado entre coo
te imo de ;Cacas adjacentes, e ~Une extrindeades nas vigas

$1,4Unas On estrutura euportante‘
.	 .. 2 . aperfeiçosMentoc na montaatade 1130123Erk0 em telha--

600 como reivindlcado em 10 ceracterizedoe eZradwzsgo fato de, sé,
mese referidat placas latunten, e. eakeldenamente trannverzal
mlucidente coma localizao das tenae melaste dk estrutura 21.1-

071,4Ate, sereD al's~" IMPURR eupwten 04reale, em núnero e T.9.

celeste ornamental.

.0 ) "NOVA E amua CONFIGURAÇZO ORNAKENTALAPla

CADA A AFIADOR DE FACAS CONJUGADO COM ABRIDOR DE aARRAFAS", contoz

me reivindicaçU anterior, tudo substancialmente como descrito no'

relatérid e ilustrado nos detenhas apenses ao presente memorial::.
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pressão sob carga de mola estendendo atreves do fundo da mesmas

e um fecho de ruptura sob excesso de pressão, sendo o mencion7-

1 - Aperfeiçoamentos em dispositivo de iluminação pa 	 I ria para levantar a mencionada
ra maquinas de fiação e outras, do tipo objeto do Termo 114.581,

que compreende inicialmente uma caixa fechada, provida apenae de

uma janela lateral, e no interior da qual são previstas una ou mais
lampadae, afastadas da referida janela, caracterizados pelo fato de
as ditas lâmpada:: terem a parte de sua euperficie lateral, que cor-
responde à direção axial de salda dos raios luminosos, devidamente
enegrecida ou ,:tornada opaca de outra maneira qualquer, lâmpadas es...
tas montadas no interior de refletores semi-eSfericos, de dimensSea
teia que recebam internamente iodou' os raioe'luminopos incidentes,
provenientes daqueles focos.

2 - Aperfeiçoamentos em dispositivo de iluminação para
mS.quinas de fiação e outras, como. reivindicado em 1, caracteriZãdds

pelo fato de, ainda no interior da caixa, e na altura da janela lAte !

ral, ser instalado um espelho multifacetado, em posição tal que noa
ba todoa os raioe luminosos provenientes dós refletores, refletindo-e
os segundo um facho de raios aproxialadaNento paralelos, prejetados
para fora da janela lateral.

-Aperfeiçoamentos em dieotitivo de iluminação para
a:É:quinas de-fiação e outras, como reivindicado° ate 2,,subetancial-
mente come desoritoe e ilustrados nos, desenboe anexos.

FIG.1

TERMO N2 153.091 de 26 de setembro de 1963.
Requerente: EDUARDO NICOIAS SEIBERT S70 PAULO.
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EU DISPOSIMO'
DE ILUMINAÇXO PARA MÁQUINAS DE FIAÇXO E OUTRAS".

REIVINDICACUES •.	 r

PI

1
 do fecho de ruptura sob excesso de pressão ajustado para ser
- rompido a una pressgo ao menos 15% mais alta do que a necesse.

válvula de alivio de excesso de
pressao.

3 .- -Aperfeiçoamento de accirdo com o ponto 2, caracter&-

zado pelo fato de que a mencionada válvula de alivio de pressio
sob carga de mola e justada	 sangrar a uma pressgo de 21 e
24,5 kg/ca2 e o mencionado fecho de ruptura é ajustado para rog
per e uma pressgo de 28 a 31,5 kg/cm2.

4.- Aperfeiçoamento de acordo com o ponto 3, caracteri-

zado pelo fato do dito fecho de ruptura sob excesso de pressão

ser dimensionado de maneira tal a esvaziar o cilindro num V.
po aproximado de 5 e 10 segundos.

Aperfeiçoamento dr aeOrdo com o ponto 4, daracteri,,,

zado pelo Pato de que o mencionado fecho de ruptura sob excesso
de pressgo consiste em um bujgo de ruptura de borracha.

J.. Aperfeiçoamento eia válvula de segurança para recipd
entes de, pressão c ompreendend‘ uma válvula de descarga, coracte
rindo por uma vel,gula de alívio de excesso de pressão sob car-
ga de mola e um fecho de ruptura sob excesso de pressão s epara-
do, dito-fecho de ruptura Sob excesso de pressão sendo regulado
para romper a uma pressgo no mínimo 15% mais alta que e pressas
necessária para abrir a dita, válvula- de alivio rta, excess- de.
pressão.

Finalmente, a depositante reivindica de acOrdo com 
5

Convenção In ternacional e de c ontormidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, à prioridade do c orr esponden-
te pedido, depositado na Repartigio de Patentes dos Estados Uni
dos da América do Norte, em 13 de abril de 1962, doe o ,os
187.407.

i. 
F 1 G.3

TARMO Nci 143Á07 do 5 do outubro de 1962
. Requerente: BERNZ 0. MATIC CORPORATION ... Ex.&

Privilegio de InVenção: 0 APERFEIÇOAMENTO g$ VÁLVULAS AS SEGURgçà PARA RECIPIENTES DE PRESS20 21 -,-	 AEIVINDICAÇOAS
1.- Aperfeiçoamento em Válvulas de - segUrança para reel

pintes de.pressgo coMpreendendo uma peça de Xechescom uma veln
vula de descarga atravessando seu fundo, caraeterizado por Uilla. _

-válvula de-alivio de excesso de pressão sob-oarà de120 1a : ,8

um fecho de ruptura sob excesso de preasio, sendo o mencionado
fecho de ruptura ajustado para ser rompido a uma pressão no RA
nimo 15% mais alta do que d pressgo necessária para levantar a
mencionada válvula de alívio de excesso de preaSge sob carga1	 -	 -

"4.
'•

TERMO N2 1)4 443 de 16 de maio de 1962
ReqUerentei . PANAOIOTI CONSTANTIN CONSTANDIa.wia e nrisrmATIOSANnagALAVAZ . São Paula'
Privilegio de Invenção:: oVÁLVULA DE SEGMANÇA APLICÁVEL EM
nuns HIDRÁULICOS"

4REIVINDUACO& 

le - VILVULA DE SEGURANÇA AP 'ZIC1VEL EM FREIO lite,
DRAULICOS ", constituida por corpo cilindrico tubular ou capa

tálica alongada tende aà duae extrem16.aes fechadas por flangeo
roaqueadae dotadas de orificioe ex-Atie no lado interno diluo,.
de passagem de fluido e onde se reaqueiam as extremidades das .

_

tubulaçUe hidráulicas do freio. pré:cimo das rodas doe veUu104)

de mola. ,

Aperfeiçoamento em vávula de segurançe para Cilia
dros de alumínio para gs combustIvel, do tipb pertáti/,-ngo
destinado a ser utilizado novamente, tendo uma peça de fecho
com uma válvula de descarga, caracterizado pelo fato de incluir
a peça de fecho, em adição, uma velvula de alivio de-excesso de
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caracterieado por ter tMternamento 
um conjunto de buchas mettilim'

cas onde se prendem conmenientemente doia nandaia perfurados 
la-

teralmente e eolidamenta fixados, a distância adequada um ao ou-

tro a das extremidades da capa, de modo 
a dividi-la em tr a caZ

soaras e que ainda servem de sustentação para 
eixo centra/ passai

te que por sua vez é selidario a um olliodro oeuorado e ajustak
- 1

na bucha central a dotado de rasgos ou corteelateraas em fornia--,

helicoidal na sua fade externa de tal forma que o fluido MadrAm

lico pode passar pelos meemos, movimentando aomesmo tampa taMb6M
4

o cilindro e com âle arrastando 
o eixo central que desliza pelos

furos centrais dos mancaie; pelo fato de haver na extremidade

superior passante do eixo	 ap6e o mancal superior, uma porca 1
de regulagem do oeu mcvimento e na extremadade Oposta, no bete 4

rior da câmara InMerior , do trecho com maior diâmetro dotado de

remoa onde se prende umavaleula interna de material adeque.do,pri

ferivelmente de pldetico. e que também serve de reguladora perzlá

tindo graduar a dietância da ponta daealvula plefetica, do orifimj
A

cio cónico de eaida da fluido; pelo fato da valvula ser fora:adem,

por disca que tem diâmetro identico ao da bucha interna e duas M
í

projeçõee diametrais que ocorrem ao longo de dois rasgos guiem,

longitudinais praticados na bucha, na câmara inferior do ciliam

dro; pelo fato de haver na altura mediana da câmara centra/ umm

orificio pamante que liga ao exterior mediante pro .jeção tabular

oaliente onde se raqaeia uma tampa possuidora da aaliância dein

nada a ser utilizada para travamento do ollinlro helicoide, por

ocasião da colocação da valvula,	 ir	 11

29 * VÁLVULA DE SEGURANÇA APLICÁVEL EM PRETOS 4,
DRAneiCOS ", acorde dom o ponto anterior, tudo 0=0 substancial-

mente reivindicado. deeorito o ilustrado nos desenhes an6xoe..

IltRMO Nd 148 839 de .d da mala do 1965
%quarenta: JOSÉ OLIVEIRA DE ALMEIDA . São Paulo

Oriv11410 de itorac40: "NAGATOSO6PIO-ESTUFA pAra eonowou,

REIVIND/CACCES

• aegnaOscOpio-cetufa para sorologis, compreendendo em

eaa ~nela a comMinaqâo de ma negatoscOrlo com Pala estura -.Unida a

I NVC, caracterizada por ser formado inicialmente por uma caixa pris

mítica retangular ou de outra cOnfigMraçãO qualquer, tendo o fuilM

removível, e provida ao alto de uma placa plana, de vidro ou plást2

co tranalUido, constituin te do corando negatoscópio, acima da 
qua;#

é aplicada uma tampa superior, feita em plástico tramspérente, e cam

paz de uma vedação perfeita.

2 - Negatoscópio-estufa para sorolegia, Como reiaindicada

em 1, caracterizado
 pelo fato de, no interior da caixa descrita em 1#7

e Imediatamente abaixo . do ecran do negatoscOpio, serem previstas

padas fluorescentes, com os respectivo s reatores, lampadas estas lia

gadas em serie a um termo-regulador ajustável a 374C, de preferencia:,

bimetálico, o instalado na face externa anterior da caixa; e finalmet

te, na mesma face externa anterior da caixa, sendo disposto um inter,.

ruptor de acionamento, intercalado em paralelo no circuito do apare-

lho.

TÉRMO No 153.041 de 24 de setembro de 1963
Requerente: GLAVERBra, • Sociedade Anónima 	 BÉLGICA

Privilegio de Invenção: PROCESSO IMINSTALAÇãO PARA I
F4BRIC410 DE UMA PUHA DE VIDRO "

itraY.22I2Ora
1 - Processo para a fabricação de uma :Olha de' vidro,

aeórdo com o qual forma-se a falha, deposita-se em seguida esta

fOIha sabre um primeiro banho de materiais fundidos inalteráveis.
-

.1 ação do ar, transporta-se alOIha, fazendo-a deslizar sabre sMO'

primeiro banho; caracterizado pelo fato de que transporta-se em geei,'

guida a ehha para sabre, pelo menose-um segundo banho de material./

fundido mais fusíveis, que aqueles do primeiro banho, sendo que O

vidro se esfria progreseivamente quando ik transportado para sabre

asto segundo banho.

2 - Processo de acérdo com o ponto 1, caracterizado peia'

fato de que utiiisa-se um metal Inoxidável ao ar como material no

primeiro banho.

3 - Processo de acôrdo com um e com Outro dos pontos I

j Z, caracterizado pelo fato de que faz-se deslizar a Olha de

vidro, entre o primeiro e o segundo dos referidos banhos, sObre um

corpo e6jioo inerte em relação ao vidro nas temperaturas de titila-

zacão,

4 - Instalação para a.execução do processo de acOrdo com

qualquer um dos pontoa anteriores, compreendendo os meios defor-

mação de uma fOlha de vidro a uma primeira cuba contenda um banho

de materiais fundidos inalteráveis ao ar, caracterizado pelo fato

de que compreende, al&a disso, pelo menos uma segunda cába com nom	 •
banho de materiais fundides maU fusfvels que aqueles dp primeiro

e

3 - Negatoscópio-estufa para sorologia, como ralvindicadO
-

até 2, subsmemeialmente como descrito o ilustrado nos desenhos ano-

do
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banho e abre os quais a falha de vidro avança tambám por meio da

deslizamento, sendo que o vidro se esfria durante sua progressãe

pela segunda cuba.

5 - Instalação cie 4CV1V0 44W 4 POWO a, caracterzzada

polo fato de que os mateatais contidos ta primeira cuba 960 ama..
tituidos por um metal inoxidável..

6 - Instalaçâo de acárdo com qaa/querr dos pontos I4 ou 59
caracterizada pelo fato de que compreende entre a primeira e a aegal"
da das referidas cabas, um corpo s611d0 cuja face superior á de

nivel igual aos níveis dos banhos contidos nas cabas.

7 . Instalaçáo de acOrdo com o ponto 6, caracterizada
pelo fato de que a faca superior do corpo 8614do á arredondada e

parcialmento Imersa em cada am dos banhos da materiais em fuaãO.

- Instalação de acardo com qualquer dos pontos 6 ou 7,
caracterizada pelo fato deLque o corpo eálLdo feito de carbono,.

9 - Processa de fabricação de uma ias de vidro, tal
ecoo 4.1 descrito acima,

_
ND Instalação para a tabrioaçao de uma :Olha de vidro'

tal como foi descrita acima, SOM referáncia aos desenhos anexos

requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Inter-
nacional e o Árt. 21 do. Decreto-Lei No. 7903 de 27 de Agosto do

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti.

ção de Patentes ne Luxemburgo em 28 dl Setembro de 1562 sob NO.

42.435,
	 (-

5 - Um processo, de acorde ao: -qualquer dos pontoe
"Precedentes, caraterizado por ficar e superficie do ferro, sul,

bstancialmente, toda, coberta co, lua placo de grafits durante
aquecimentos

6 . um processo, de acordo com quasquer dos pontos

precedentes, caracterizado pela suba ser UM forno de indUçíío

i letrica.

7 . um process) de acorao cçlz: laelquer doe pontor
precedentes, para a produção de uma serie da rundiçães caractó

rizaJo por ser a cuba, eponas parcialmente, esvaziada para fazer
una on mais . fundiçes, e depois, se tornar a enche-la com ferro,
adicionar mais magnesic nuáaA prnorção suficiente para reagir eal

qualquer deposito oxidado formado sobro a parte exposta do reves.

timento o restaurar o ponteudo de magnesio do Serro e, quando a
f cuba se esvazia completamente, limpar o revestimento.

. 8 - Um ¡arcuo .," de Naordo co'7 J4alquer dos pontos pró.
eecentes, caracterizado por guardar o ferro ate *que seu conteuda
de magnesio tenha chido para 0,02 e 0.01%, antes de fazer as fim,

diçOoe. •

TERMO Ne .,.88.846 de 25 de abril do 1.-270,?
Requerente: TAEESRI SETOGUCRI	 PAU10.
Wod810 Industrial: "PORTA-CADERNW,

REIVINDICAOES
I - PORTA-CADERNO, constituido de uma Yr:vila-.

na forma do lamina '1) oem ponte triangular, comum, porém carga
terizeda por ter um furo trapezoidal (2) na referida ponta, qe
guido de-dois outros furos retangulares (3), pelos quais passa

cruzadamente uma cinta de amarração (4), com uma de suas sou--
tas Prhea no lado maior do referido furo trópezoidal

II - Tud:. :;ome descrito no presente memorial
e alustraao nos desenhos a clic:Mis anexes.

TIMO Ne 122.486 de 8 de netemoro dó 19E0.
Requerente: CANADIAN NICKED PRODUCTS LIMITED'- INGLATERRA

Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA A PRODUCX0 DE PERRG

FUNDIDO-MODULAR"

W.RWACIEn
.1 Proceáo para a produção de ferro-fundido =lula

que, no estado produzido ou depois de .tratamento t;rmico contem gra-
fito em forma esferoidal em conseqUóncia da presença de magnesio

ferro, caracterizado por aquecer uma cuba tendo um revestimento ba-

tico ou neutro limpo e contendo um banho de ferro em fusão contenê

magn;sio, cuja euperficie cl isenta de asseria fluida, para elevar

a temperatura do ferro ou mantes na ou pr6ximo da temperatura de
fundição
	 -x

2 - Um proseou, de acerco voa o ij'onto 1, caracteri--

modo por ter a ouba um revestimento basic° a base de magnesita.

3 - Um procenso, de acOrdo com o pAto 1,caractert-

zado por ter a cuba um revestimento neutro de cromc-magnesita.

- Um processo, de acôrdo com qual,euer dos pontos pra.

cedentes, caracterizado por italuir r cstUio preliminar de limpar

o roveLti::lento da cuba de deposites oxIdados por o-apor-aqueci.

mento de fórro eM fuso na cuba.

4.‘0"

TRAMO O 139 223 de 22 ao malo. a4 .1.9b2
Requerente: RHONE-POUISNC 34.4 	 itançe
Privilegio de Invenção: "PROCESSO DE PREPARAO0 02 UM, NOVO,
ANTIBIOncon

êgIVINgqága4
- Processo ds proparaçâo do antibitico 11.072 R.P.

- produto cristalizado branco, com P.P. a 222-223e, coa'
poder rotatário Gic1 235 Is -100e 4, Se (o 1, metanol), sow

no'metano/, etanol, acetona, oloroiermio, oloreto
metileno, acetato de atila, dioxana,
mamida e etcr, fracamen:Z) so'Ãv441 na áz:;24 e no Oxido de
isopropila, e insolúvel no eter de petróleo e contendo osa
bojam, hidrogenip, =1d:ui° o emito e toado por 0202410W



P

' le) NOVA MLQCINA DE ABRIR CÔCO BABASSt, caracterizado
Oslo fato de nonstituir-se de dois pares de pneus iguais' ou se.

melhantes aos:de lambreta montados em frente um do outro, sino
dono mesmo sentido, de modo que a face de um desce, enquanto a
Ao outro sobe, imprimindo ao ceco sure eles um movimento de r,2,
taçRce fazendc com que ;ate se corte em ferramenta que o proseio.

ima para faze.lo atravessar o espaço entre os pneus, sendo tais
' ferramentas co corte montadas num tambor, que em pequena rotaça

"In4t.ç 2180  4q VffikAta

TRRMO 11 2.57.768 de 20 de março de 1964
BPiluerentet MOBINO aumArass MOREIRA - 8'ãe Paulo
Frivilógio de.Invençãos " ÉóyA ~UNA DE ABRIR COCO EABABm.

REIVINDIOACUS 

7234, Cuarte-felrt, 3
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elementar: C% e 81,85 • 51.90; R% e 8,9 • 8,95; O% o 18,1

17,0; N% = 1245 - 12,35; e com espeotro ultravioleta nãO

apresentando neàhum máximo 'de absorção entre 200 e 400dk

processo este caracterizado pelo fato de comportar a aultee

ra aerObla de "Streptomyces caelicus" ou "Streptomyces grím
-

seus 2ó.129" ou, de seus mutantes produtores abre um meio

clseico conveniente e nas condiçães hebituals para este.)

gênero de cultura, e a eeparação do antibiético formado na,

decorrer da caltar= eor aulioaclo dos modos físloo-saulmi.

co clãssicos.

PINALMENTE, a requerente reivincíica, co acorao com

o Artigo 21 do Dedigo da Propriedade Industrial, aprovado'

pelo Decreto-lei ni 7.903, de 27 de agasto de 1945, a ¡rio(

ridade decorrente do depOsito dos correspondentes pedidos

na Fiança, sob os nes 864.301, de 8 de junho de 1951, e

885.778, de 24,de janeiro de 1962

TÊMIO No 145 498 . de 17 de dezembro de 194g
^Requerente: INORP S.A. •a'argeatina

PriviAgio de Ineenção: "PROCESSO PARA PREPARAÇÃO DE MARINA D1.

ALTA PUREZA"
MIVINDICACUS

1. Processo para a preparaçãe de heparina se alea purtwa .

mediante uma única precipitação com 'eals de amOnio quaternárioe

constando das Piises de extrair os tecidos heparínicos e purifica

o extrato até ou-ter uma solução límpida carac:Wrizado pela prec;

pitação da neparina O)1 solução, mediante WA sal de , amOnio quater-

nário, separar o complexo precipitado e deeompO-lo por meio desole

de sódio, contiauando logo coma fase de precipitar a fteparina em

presença de saia de sódio.

2. Processo para a preparação do haparina do alta purega

mediante o acerdo da reivindicação 1, ceracterizado .pelo fato au,

os sais de sódle empregados para decompor o complexo néparina-eal

de amônia e o Cloreto de sódio em concentração , 2 folar.

3. Pro4esso para a preparqção de heparina de alta pureza,

de acórdo com i.e reivindicaOes 1 e 2, caracteriaado pelo tato

que os eals de amenio quatern4rioe eão cloretos, trometos e sul-
,
fatos de tetralquilamenio tendo um deste de 8 a 18 átomos de caI

bono podendo ser saturado, não -saturado ou alauaarílico.

4. Processo para a preparação de heparina de alta pureza,

de acerdo com as reivindicaçãee de 1 h 3,eubetancialzants cone

descrito e exemplificado. -

Z*) NOVA NÃOINA'BE ABRIR CISCO BABASSC, cão caii-UNC
ritado em 1 e caraoterfeado pelo fato de sarros convenientes
montadoa ao tambor externo que envolve um dos pares, de pneus lg
ventar o @Oco de um canal de alimentação para atira-lo entre os'
pneus. i r	 r

30) NOVA MÁQUINA DE ABRIR CCOO BABASSÚ L como antes .
W	 ,n31

reivindicado e caracterizado pelo tato do' ser o éáco aberto por
l ema peça em forma de cunha que penetra nos canais feitos pela

ferramenta de corte antes mencionada, sendo que tal peça em eu-
nhe abre o caco pela converge/leia dela !Abre. os pneus.

PA) NOVA MdqUINA DE ABRIR CCOO BABASSII tudo como dee.

crito o reivindicado,

,/

TERMO N o 146 595 de 31 de janeiro de 1963
Requerente: EVA BORNSTEIN Sao Paulo
Privilegio de Invenção: "UMA CAPA OU COLARINHO PARA SERV/00
DE CAMELEIROS E OUTRAS FINALIDADES ANÁLOGAS"

_ REIVIZIDICACCEs.	 _
I- Uta capa ou colarinho para serviços de cabelerei -

a'SS e outras finalidadepanálogas, caracterizado por ume •

peça de tecido de certa Consistencia, como por exemplo o
plástico ou similar; peça sta, que tem a forma de uma ca'
lha alongada e fechada em suas extremidades Onde sâo pre
vistos colchetes de pressão para o seu fechamento, assu
mindo, quando fechado a forma de um grande colarinho com
abertura voltada para cima, tendo na parte posterior um -
segundo colchete que quando fechado divide o oólarinho
duas bolsas laterais.

2)-Uma capa ou colarinho, para serviços de cabelereiro
e outras finalidades análogas, acorde com o ponto precedes,
te, eubstancialmente como descrito e ilust'rado nos dese
nhos anexos.-
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Privilegi
DE PISTÃO

155 253 de 9 de dezembro de 1963
te: ELEMER SZIGETI . França
o de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS AOS ANIS

E AO 2,1TODO DE SM. FABRICAÇÃO"
REIV.INQICAÇOU

1. Aperfeiçoamentos relativoa aos anais de pistão e

de sua fabricaeão do tipo preferlvelmente :usado nos
combustão interna, caracterizados, pelo ¡ato que em
id oxterna é frauda um sulco circular ou eapiralado

o seu eixo.

2. A perfeiçoamentos relativos aos aneia de pistão o

sua fabricação, conforne reivindicação 1; caracteri

to que dite. sulco é praticado acima da Malta "reate
definindo uma borda -superior mais delgada que	 se
com uma dopressão praticada na face euperior	 da

tos junto ao dito sul'

Aperfeiçoamentos relativos aos anele de pistão e

a fabricação, confceme reevindicação 2, caraeeerl

Je1c n pe10 fata qes dite sulco extarno comunica-se com ranhurae

anel de segmen

.acneto,:o de ee

ao método

motores de

sua perifer

em relação

ao método de

zados pelo fa

rial do anel,

intercomunica

Previstas lua pistão mediante um número determinado. de furos pavau)

tee.

4. Aperfeiçoamentos ralatavos aos ateis de pistão 4

no máode de rua fabricação:conforme qualquer uma dee reivindica

Oca anteriorez, naractericade pelo fato que ditos sulcos perti.f{;

ricoe externo° cio preenchidos ' nom material anti-fricção,

5. Aperfeiçoamentoa relativos nau anele de pletio e
ao méeodo C.n sua fabricação, eagundo as reivindicaçOes até 4

etRMO NQ 179.841 de 24 de maio de 19,569

Requerente: CERÂMICA SANITARIA:FORCELITE EAt . SÃO FAUW,

liodtelo Industria].: -"NOVO E ORIGINAL MODt1,0 DE LEITEIRA",

IVIND. 	 ICAC ES

4

2

el
1 0 ) " NOVO E ORIGINAt monfto PÉ LEITEIRA " caracterizado- essen-
cialmente por • apresentar forma reta de aspecto prismático, de -
base eetanaular da qual as alça o corpo de idéntica exacção po_.
rjm, progressivamehte de maior dimenaão; pele fato ainda dos 12
tarais corem verticais enquanto que a face frontal se apresenta

lieeiramenta obliqua; pelo fato ainda do corpo da leiteira, en
nua parte trazeira superior, ser rebaixada nem plano peOeimo da
vertical que projetado ate a face superior ocupa, aproximadamen

te, trn quartos da altura total; neste rebaixamente ou reentr4
• cia está localizado o cabo ou alça que nascendo da mesma linha

do corpo base conserva a Obliquidade da face frontal, cabo este'
que poUco abaixo da face superior ee quebra em ângulo reto/ indo
se fundir com o plano trazelro; pelo fato ainda da face frontal
da leiteira, no ponto de encontro com a face superior, ser dote
da de bico que em curva harmoniosa ae afasta do Plano obliquo--

até o lábio a partir do qual volta bruscamente indo tangenciar

-na com a face superior; esta faCeeiuperlor é horizontal e cota

da de tampa retangular que apresenta centralmente um botão em

forma de pirâmide de quatro lados, e finalmente pelo fato dos -

flancos laterais da leiteira, sua face frontal 6 plano trazeiro,
prdximos à face superior, se abrirem suavemente completando o

aspecto harmonioso do conjunto.-

9 ) " NOVO E ORIGINAI MODELO DE IEITEIRA ° de acOrde com o pon-
o precedente e tudo conforme substancialmente deacrito, reivin
icado acima e pelos desenhos anexos demonstrativos.-

",e2

xacterizados pelo fato que o anel aprbeenta, Internamento, vá

rios entalhes exiiie e, pelo menos numa das taoca, uma.depres-

são circular para a vedação da passagem dos peco da combustão.

C: Aperfeiçoamentos relativos aos anais de listão e ao
método de sua fabricação, segunde as reivndicaçâoa até '5, caracte._

rimado pele fato que dito segmento é provido de um canal ciroular

interno onde aloja-se, ellaticamente, uma lâmina flexível ,podendo
ser conjugado a um anel de tipo conateldo.

Aperfeiçoamentos relativos aos anais de pista°

ao mdtodo de sua fabricação, de acOrdo com as reivindicaçOes de 1

-à 6,substancialmente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

O requerente reivindica a wloridade do pedido de paten.

te depositado na Repartição de ?atentes da França sob n2 929.960
de 1 de 4ril de 1963.

TERNO NO 149.576 de j de juba' do 3.963
Requerentez TaIREIY0 NICKELEABUSBIKI EaISRA ----Japão
priv414gio de Invenção.. " PRCCESSO E EQUIPAMENTO PARA REFINAR maiCou "

222IVINDICAOES
l. = trocesso para reflorir rerro-niquel, caracterizado

peia; fato de compreender uma carga de ferro-n£quel bruto, proda-
zido por meio da fusão de redação e partir de mizÁrlo de Idquel'
ou minerio que cont jm níquel, dentro de uma caçamba vibratOrlae
que 4 capaz de realizar uma vibração ~Latrina, adiciona:mento
de um agente ellmtmlarde enxUre .ao caso da extração do enmórre
um santo de csrburaeão MD caco de carburação, eee material de ik

.fus .,,lo no casa da oxidação e caga:t e to ee insufla e=ieâr4o, co umdr4
mistnea de ar ccm ox4-ânie, dentro da cacembe 'no movimanto ds
rataeão



de para a caçamba l e para a estrutuca.
F,g5

—...2

r	 •
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2.-Equipamente para refir ferro-níquel que emprega

uma caçamba vibratOria, caracterizado ;pelo rato da compreender

um volume interno adequado para a eliminação de enArre, carbu-

ração o oxidação, respectivamente, uma abertura de carga e um

raro de sarda na parte superior, uaa (strutura para suporte 'da

caçamba e o equipamento de acionamento que proporciona o movi. -

mento excentrico, dotado de um pequeno círculo de excentricida-

TERMO N Q 188.80O do 24 de abril de 1967.
Requerente: MARCO IVANOV MANTOREV SãO PAULO,

Modêlo Industrial; "NOVO MODELO DE BRINDE, BERLOQUE OU
.CHAVEIRO",

VEIVINDICACUS

Novo Modelo cIe brinde, berloque ou chaveiro ca

racterinado por ser conotituldo de uma - peça mininf(mra de ca

teco para ohopp com alça e a superfície externa dotada de -

sali;ncias senri.-eáféricas, com una parte circular lisa; tep

do dito canecoo interior cilíndrico onde se encaixa uma p4:

ça cilíndrica com visor circular onde se inocreve a Propa-

ganda e sendo o 'caneco fechado superiormente por uma eepon.

ja imitando a espuma do óhopp, tudo eubetancialmente como-

deecrito e mostrado no desenho anexo.

•

ISZMO	 153.842 ae 18 de outubro dt 1963.
Requerentd: ROLLAND CLYDE HIGLEY - E.U.A.
Pr1vil4aiÓ de Invenção: "DESINTEGRADOR DO SOLO".

REITU:D=CAOES 

' 1. - Desintegrador do solo, caracterizado pelo fato se qu

compreende umeHtstrumura de sustentação tendo ligado no meanu

cais elementoaide ferramenta de cultivo do solo que se estendeM

doa no solo quando o implement,^, está namir posição operante e eus };

imovidos atravá do solo conjuntamente com um curso eubstanclaLmer:r

paralelo para :com a superfície do solo, um eixo aesentado pare rota-

00 na dita cavratura de sastentação e levando uma massa sinat

tente desviad do eixo de rottão dt 	 eixo, maio s Para comu.dc:

um movimento irattório para dito eixo de maneira a transmitir um r..c-

timento vibratório para ditos elementos de ferramenta, e meios de

transporte para sustentar dito implemento tranaversaimene atravCm

do solo a ser cultivado.

2. - Desintegrador do solo, de acOrdo tom o ponto 1, caracts_,-

tudo pelo fato de que no meciao o eixo giratório de di'.o'sixo fica

et modo geral paralelo sew a caperticle do se14 coando dito taelenzi
te estd ma sua popiçao Operents.

a. • Deeintegradar do solo, de acara) com gnalgaret411 dos pez.
tbe anteriores co 2, caracterizado pelo fato de que ao mesmo o ei.
tto eirstdrio de dito eixo fica substancialmente paralalopera com
=tido da travessa 46 Implemento,

4. - .Desintegrador do solo, de *ardo com qualquer Um doa pon-
toa anteriores 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato de que co mesmo d5.
Co implemento 4 um implemento de puxar.

5. - Desintegrador do solo, de acêrde COO ddeleRer Om doe No-
tes attax5.orea 1, 2, 3 ou 4, caracterizado polo fato de lege co mesmo

titnmelo de sustentação do implemento compreende rodas,

ITÁRMO FI R 18'1.283 de. 24 da fevereiro de 1967.

' Requèrentet RONSON PRODUCTS LTD. - INGLATERRA.
Mosnlo Industrial:, "NOVO MODRLO DE DEPUITO DE COMBUSTIVRL".

pIVINDMACUS 

iovo mod;lo de depósito para combustível corso,

,erlzado por svr constituído de um corpo cilíndrico que ao

Afunila ligeiramente na parte superior, onde recebe lama tem

pa circular que termina por um tubo centra/ tendo no tapo

um bujão rosqueado com tris ressaltes dispostos a 1202 um

do outro, tudo eubstancialmente como liuetrado no desenbo

anuo.
:,A requerente reivindica . a prioridade de identi-

oo pedido depositado na Repartição de Patente británica,am

i de setembro de 1(96 .6, sob o n2 927864.

12M40 iR 189.0'16 de 2 de maio de 1667*
Requerente: ORLANDO RODRIGUES e MAURICIO DIANCH1 À $IO PAULO.

Modêlo Industrial: °NOVA E ORIGINAL CONFIGURAM A2I4CADA A
RALADOR-CORTADOR DOMÉSTICO r MANUAL".

1 12 ) "N'OV,A E ORIGINAL CONFIGURAÇAO APLICADA A RALA-

DOR-WiTADORt.0Y5fSTICO E KA.NUAW ( ' caracterizada pelo fato de ser o

conc:i;itu:1,dQ de secíplenta na r6rma aproxigada de meio Ci - •



'CERRO N 2 150.231 do 27 de junho de 1963.
Requerente: PICKANDS NATHER & CO."- E.U.A. .
Privilégio de Invençáos "PROCESSO APER2EIÇ0AM0 PARA
PROMUÇXO-M ESPERMAS ENDURECIDAS 'DE MINÉRIO".

REIvINDIOAÇUS 
li Procossp aperfeiçoado para produção de ()Á

férulas endurecidas de minério ou aglomerados do materiais mi:ui

Calar::a-feira 3	 n DIÁRi0 OFICIAL (Sênão1U) Dezernb..)	 195Ç.,) 7237,

lindro com parede diaMetra abaulada o dotada superiurmente de aba

atrnvessada por eixo que só prolonga por manivela, sendo que tal mie
xo atravessa anferiormente saeata solid;ria com o recipiente, resto

elevado por p;s que lhes tão aolid;rios, acedo que,encaixado sob r

recipiente disco inteecanbi;vel ; provido de facas do diferentes fox

nas e dimensrase, enquanto que posteriormente o recipiente prO1onga-
3e por haste recurvada nakxtremidade livre cenformando pe posterior

enquanto que, a tal hasta articula-se braço ligado a um calcador ae

eroximadamente ellptico correspondente 'a forma do recipiente.

22 ) "NOVA E ORIGINAL CONFIOURAÇXO APLICADA A RALA.
DÓReCORTADOR DOMáTICO R MANUAL", conforma reivinlicaçSo anterior,
tudo substancialmente como descrito me ralatsirld O ilastrado no dee
senho apenso ao preeaate

momento, no decurso de oUlo do aquecimento, mediento o homogénoo
adicionar:luto, ao minSrio da ferro tímido e, finamente, subdiyididi
entoa da sua traaVormação em bolas de cal viva em quantidade sufk
ciente para beneficiar, si gnificativamente, a resistência a e&co e )
a tímido e a resistência aso:foliado, e de se transformar a mistura
em bolas, depois de terminada a bidrataçâo da teor em cal de mistura,

5- Processo aperfeiçoado de ac8rdo com o ponto ev'
4çaraglaljadepelo tato da que a cal vivas adicionada a u'a lama .pj

quosa de miaria do torro, nuamente, subdividido, pelo fato de
quo a referida lama 4 filtrada; o pelo Age o material aélido é
tímido resultante 6 transformado em bolas, sendo as bolas andare
cidas de acOrdo com c ponto".

Processo aperfeiçoado de acOrdo com o pon
to 2, caractarizado pelo fato de que uma lama aquosa do minoria
de ferro, finamente, subdividido é filtrada; polo fato de que a
cal viva á adicionada, 00 maneira bomogénelf ao bBlo*de filtrado
resultante; polo fato de ao permitir a completa bidrataçâo de teor
em cal viva da mistura resultante; e pelo fato de que a =atura
é, a seguir, transformada em bolas que sãO endurecidas de acordo
com o ponto Z.

5.. Processo aperfeiçoado de acérdo com o pon
to h, ilaudedzade polo fato de que o valor do acréscimo do cal
viva 4 da ordem de 4,25-90 kgs/ton de concentrado de minério de
ferro; e pelo fato do te permitir , a c ompleta hidratação' do teor
em 651 viva da mistura por um período de, pelo menos, alguns mt

' nutos, antes da transformado em bolas desta Sltlma.

6.. Processo aperfeiçoado de acare como pqa,
to 19 caracterizado pelo fato de que o material mineral sólido,
finamente, subdividido, á um concentrado da minério do Serro teu
do um teor em sílica da ordem de 2 a 1, em péso; pelo fato de
que o valor do acréscimo de cal viva é,da ordem de 4,25-90 kgsf
toa e ti suficiente para proporcionar um aglomerado auto-flumantó
depois de endurecidas ao massai nverdes", de modo a permitir
completa hidratado do teor em cal viva da mistura, antes de ror.
a preferida mistura transformada nas referidas massas "vordei"._o

Prd 'Oesso aperfeiçoado de acérdo.com os pon'

1

 tom precedentes, enrenteriznOo por ser substancialmente, de sok;
db com . e que 1.01 aqui, descrito.

A requerewte reivindica de acerdo com a ConvonçA
Internacional e o Art. 21 do Dacroto.Lei na 790; de 27 de agnst
de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Be.
vart1ça0 de Patentes do Canoa, em 9 do outubro de 1962, sob roo
8590726.

CANO N2 /40423 de 28 de junho de 1962
Requerente: MARIO CASEMIRO GENNARI E BENEDITO PINBEIRO...a0 nua
Privil6áio de InvençZo: ° APERFEIÇOAMENTOS EM CAW400S *

lEIVINDIOAÇUES

1. A porfeiaoamentos om calçados, caracterizados pelo fa...
to de o solado do calçado, tendo uma relativa espessura, ser Intel.
ramente 8ao, formando uma amara de ar interna, o:tendida por tOdri
a região da sola propriamente dita, enfranquo e salto, amara Cs.

•ta fechada super	 ente pela própria palmilha. que 4 vulcanizada

raio thidos, finamente subdivididos, envolvendo as etapas de
transformação dos materiais minerais sólidos e umedecidos com „á

eua em pequenas massas "verdes" e de submissão dessas massas gvez
dos" a um tratamento de endurecimento a uma elevada temperatura,
c aracterizado pelo fato de se aumentara resistência a saco e a
ámido e, bàm assim, a resistência â esfoliado ou escamananto, no
decurso do ciclo de aquecimento, mediante o homogAneo adiolonament0
305 materiais minerais sálidos úmidos e, flutuante, subdivididos -
antes da sua transformação ai pequenas massas avierdes" de cal vigi
rm quantidade suficiente. para beneficiar, significativamente, a ga
JistAncia a sãs° e a úmido e, bem assim, a resistência da esfolia.
:60; e do se transformar a misturamos referidas massas, depois de
A rminada a bidrataÇãO do teor em cal da mistura.

e. Processo de produção de esferUlas endureci.
ies . de teeeeezeo, partindo de minério do forni finamente subdividi.
ão envolvendo as etapas de transformação do minério de ferro tirai.
do, finamente subdividido em pequenas bolas "verdes" • a submissão

assas bolas verdes e um tratamento de endurecimento a uma tempera

tura elevada, caracteriaado pelo fato de se aumentar a xeaistancia
sbco e ISmido a, bem agsim, a reaistAncia ezfoliação ou escoe
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caraoterizadoe pelo fato de o conjunto formado

lha, com ormara de ar intórna,

superior, livre e contornte,

te do calçados: e finalmente, na parte central do :Alto, sendo pre.

galeto um pequeno orifício; equipado com v£1vula para enoalmento dr

eSdara de ar interna.
5. Aperfeiçoan:gntos em oalçados, como reivindicadds Ato

2, substancialmente como descritos e ilustrados'nes desenhos anexo'

2tRM0 No a51.879 de 14 de agosto de 1963
Yoquerentes UNIVERSAL OIL PRODUCTS COMPANI , ..... Bou.A,

Privilegio de Invenção: PROCESSO PARA HIWOGENAR4tao
BIDECCARDONEXO PESAM° 0 	 ,	 •

23.32=Wrja
1. om Processo para a Converção de um hleo hidrocarbona

to pesado contendo impurezas não mátalicas e mátalicas, em produtos
de mais valor; em que o óleo e reagido com bidrogónio em duas zonas
de reação, em temperatura e pressão elevadas e na presença de UR ca
talisador de hidrogonaçãO sólido '0 4 recuperado do produto hidrocar
boneto purificado compreendendo gasolina Produto na faixa de ebv/i.
(go do destilado meio oestoque podado limpo caracterizado pela
ação go óleo pesado nom bidrogóniona primeira zona .;;: uma tempera-
tura na faixe de 370 a 440 12C, e reação de pelo menosalma porção do
produto da primeira fase com hidrogãnloila segunda zona, em uma tem
peratvra . mais alta que a temperatura da.primeire fase e na faixa de
1113 a 46800,

2. Processo de acerdo com o ponto 3, earactarizado por-
que a porção de alta ebUição do produto da primeira lana é sapaa
ande e reagido com bidroanio na segunda íons.

3. Processo de acro com o ponto 1 cm2, 'caracterizada)
porçue as reaçães em ambas aó zonas de reação seó efetuadas em Proa
cão na faixO de 34 a 340 atmosfera, nahoMetricas.

ta- Processo de acei;do com qualquer dos pontos 24a %tarso
terizado porque o catalisador de hidrogenação, eu ambas as zonas -

, de reação compreende um metal escolhido dos grupos VD, Ta e V11
da 7.tbela Perlódica'dos 61ementos.

5. Processo ,de aard4 cosa e-ponto 4, 'Caracterizado Pdr•
que o metal e suportado. :Sobre particu/ae de veiculo adsorvente.

(b.. Processo dei *cerdo com ó perito 5: caracterizado por
maporazar parcialmatte ' xf eleo pesado e introduzir o SUO em fase
mista resultante na primeira zona de reação Contendo um leito .
21,eldizado de particUlas de cat.-01040r, absorver 60Ulente 41a0
Dão vaPorizado nas ditafilartictlas 1~1'11~ qualqwer acimulo
substancial de ¡leo misse liquide 11We-dentro da dita sono pai
tke uso ao ootondç 12404;(1410,"c4.044Mfflite elruip CP dites. tas

_
nas efetuar-a reação entra o óleo O. ó hidrogénioaestirpando a a
fração de mitalialr o:146e1/00 dolkace absorvido ', do catalisador rg
tirar'ootalisadora fração de mais alta ebulição do óleo retida,
da dita primeira zona; introduzir 6 catalisador e o'Óleo pesado -
retido na segunda: tonada reação, e per a mesma em contacto aí
coepama corrente ascendente de gás contendo bidrogÊnio„ que rea-
ge 4om o dito éleo e estirpe produtos de reação hidrocarbonetos
daerpart/ctaas do catalisador, recirculandO o Catallsader estir-

.

patO'da segunda zona para e primeira zona, e recuperando os orada
tod hldrocarbonetos resultantes

7; Processo de acordo com qualquer dos pontos 4 a 6, co
racterizado : porque o dito catalisador de hidrogenação compreende
r.rquel;	 . •

8. Processo de acOrdo com qualquer dos pontos 4 ao et
racterizado porqno o catalisador de hidrogenação compreende maj.
bdenio.

?a Processo de acórdo com qualquer dds pontos 4 a 6 ca-
racterizado porque o Catalisador de hidrogenação compreende de -
o,2 ar 10% em Páso.de níquel e 'do 1 a 20% em lAso de molibdenio, -
composto com um : veiculo de Oxido : inorgánico refratário, poroso; -
contendo alumina é Sílica . 	 •

10...Processo de acórdo com qualquer dos pontos 1 à 3,ca,
macterizado porque a reaoão,4 efetuada na presença de um catalizm
dor não supertado, finamente diyidido, que compreende à produto .
do decomposição terMica de Um coilposto solveiam óleo eérMicamente
decomponível de metal dos grupos vE, VIB ; VII da Tabela Peiódica•

11. Prodesso.de acOrdo com o .ponto 10, caracterizado por-
que o catalizador não suportado 4 levado da primeira zona de reação
para a. segunda zona de reação enquanto suspenso no produto de rea-
ção da primeira zona, e o catalisador 4 separado do produtd ide re-
ação da segunda zona, e pelo menos uma porção dolo 6 recircUlada
para a primeira zonade reação.

12- Processo de acerdo com o ponto 1/, caracterizado por-
que o dito Composto decomponível termicamente é:eacolhido de car-
bonilas de metal, acetil-acetonatos de metal e mantaios dó metal,

ProceseoideatoOrdo com qualquer dos pontos 10 a 12
caracterizado porque o dito metal 4 escolhido do grupo que consie
te de vanádio,• molibdenio, tungstãnlo e níquel,

14- Processo de acórdo com qualquer dos pontos 1 13 -
caracterizado porque:a reação da primeira zonará efetuada em uma -
temperatura. não mais alta que 40M.

4'5- Processo para converter um óleo hidrocarbonetó impu. •
ro, pesado, em produtos de mais valor, substancialmente comados.
crit000m referencia ás figuras 1 fa2,

A requerente 'reivindica do Acórdo com a Convenção Inter:
nacional e o Art.21 do Decrete-Lei n 0 7903 de 27 de agósto. ide .
1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na :RePerti„
ção de Patentes dos Estados Unidos da ímérica em 15 de agOstd de
1962 sob n122170058,

teemoNQ lso 179 de 26 de junho de1963
Esquerentet iIPOWIMICA 'MA kie paul*
P"''."4-1:eto da lareação1 "APRRFEIÇOAHENTOS SM :MBALAGEKS PARA CLRA"

,pRIVINDICACOES

1 Aperfeiçoamentoo em embalagens para cera, compreenden—
adio essencialmente uma nova maneira para a sua fabricação, cairacteral

zedoe lniolaimente pelo fato, de o corpo ci./ind.:rico da embalagem,feel:

to usualmente em papelão, fibra ou similar, receber internaente, e'

rente sua borda livre inferior, uma cinta anelar de pequena altu-
•	 1rea feita em material resistente, e al fixada por colagem, ampo

equivalente.

2 -Aperfeiçoamentos am embalagens para cara, toma rei-

viicado em 1, caracterizados ainda pelo fato de o fundo da: emba
—

legam; formai° por umdisco : plano de papelão, fibra, ou simil-Pr.e

tómaigmetro 45281  eó diâmetro interno do corpo cilíndrico, Lser

c-Aludo/mo interior do mesmo até, apoiar-se e3bre a cinta anelar

inferiOr, :onde também 6 findo por •colagem ou outra maneira loe-
t

1

mem a sola, o dela separada per uma série de la.redes tUernas trAnsVer

tais, paralelas entre si 4 não atingindo as bordas laterais da nessa

2; Aperfeiçoam+t os em calçados; como reivindicados em 1
pelo solado e eaImi-

ser provido ainda do uma estreifaeW
formando beirada para fixaçZo do cor.

7
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queda; e finalmente, a embalagem assim obtida, que é naturalmente
equipada cem tampa euperior de encaixe; preferentSMente =etílica,
recebendo um revestimento integral , interno com resina impermeabi-
lizante, inclusive vedando ás juntas entre o coroo o o disco de -

TIRMO Na 14-9.920 de 17 de junho de 1963.
Requerente: CATERPILLAR TRACTOR CO. .
Priviléginde Invenção: 

"CAÇAMBA DE CARGA, DE SERVIÇO
PESADO, PARA DIVERSAS PINAEIDADES".

22£14212.1222▪ • ...N....

Aperfeiçoamentos em embalagens para cera, coma rei-
vindicado até 2, substancialmente como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos;

411111111R~ hifilln

OrIG. 3

TERMO N2 189.075 de 2 de ma .fe de 1967.
Requerente: ORLANDO RODRIGUES e MAUR/OIO E ILANCRI - SãO PAULO.Modalo'Industrial: "NOVO MODELO DE ABRIDOR DE LATAS".

RE/VES
12 ) "NOVO MODELO DE ABRIDOR DE LATAS", caracteriza-

-do polo fato de ser constituido por placa alongada metálica, dota-
da a pr

oximadamente em sua parte mediana de curva ate tornar perpen-
diculares os planos das.Dartes.extremas, sendo que por pino, tal,:Placa e ar ticulada a ume chapa a que se encontra fixada alavanca -
disposta aproximadamente em posiçao paralela It chapa mencionada, a-
lavanca essa com extremidade ligeiramente recurvada, enquanto que achapa aní. esesta-se a altura do pino de articula4o com recorte em que
opera orelha formada Dor dobra da abana intermediária, esta com uma
aba anterior que parcialmente recobre roda dentada solidária com
placa em borboleta, sendo finalmente, dotada a extremidade livre dp
placa alongada de recorte constitutivo de abridor de garrafas.

22 ) "NOVO MaDELO DE ABRIDOR DE LATAS", conformereiv indicação anterior, tudo substancialmente como descrito no re.1atOrio e ilustrado no s dhsenhos apeaws ao presente memorial./ -

Nen
"

1. Uma caçamba de carga OOMpropuuenuo uma pare-
de do fundo, uma parede traseira e paredes de extremidade
entre as quais um grampo de cobertura fica articuladamente,
dieposto que aelonável por macacos hidráulicoe, caracterl
zada pelo Lato que cada parede de extremidade tem g forma

de uma caixa (19, 20), convergendo para a frente e contendo
o macaco (15), que Pica articuladamente 14ado com a . caçam-
ba numa extremidade (em 16) e com uma alavanca do grampo -
(13) projetando-ee ' para dentro do interior da estrutura fal
to caixa na eus outra extremidade (em. 17).

• A caçamba de càrga de acOrdó com a rolvindl-
cação 1, oaracterizada pelo fato que a parte convergendo pa
ra a frente de ciada uma das paredes de extremidade.termina
em pontas: Peito cunhas (34).

3. A caçamba de

caças 1 e 2, caracterizada
vela (30.45) para manutenção
to caixa. .

4. A caçamba de carga de nardo com as reivindl
caçges 1 a 3, caracterizada por meios de vedação 

(40-45) EIAjacentes ;Is conexãee articuladae (em 14) que laàó para Impe
dir a entraaa 'dematerial estranho para dentro da eetrutura
Leito caixa das paredes de extremidade

càrga de acOrdo com as reivindi
pelo fato que o canto dianteiro
de elementos espaçados prejetaa

6. A caçamba da carga cl^ accirCl. com a ZeiVindi+
oaçãe 5, oaraoterizada por elementos eapaçadoe para dentro,
(36) ficando eepaçadoe para assegurar o alinhamento do graapo e doa cantos da caçamba quando o grampo está 

fechado.
a requerente reivindica a prioridade de lanti.

1
co pedido depoeitado na Repartição de Patentes norte-ameri.
Cana em 29 de junho de 1962 sob o a. 206.421.

carga de tardo com as reivindá

por chapas de inapeção remov1-=

dos membros nas estruturas fel

5. A caçamba de
caçUe 1 a 4, óaracterizada
do grampo (13) fica provido

do-ao para dentro (36).

2
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TERMO Na 152 345 de 28 de neSeto de 194

Requerente: REFINA	 Ouiça

Privilegio de lavenção: "DISPOSITIVO DE LAÇADEIRA 1 GANCHO ROTATIVO

PARA MÁQUINA DE COSTURA"

;REIVINDICAMO
1 - Um diapositivo de lançadeira a gancno rotativo

Para máquina de costura, compreendendo um
- cuba rotativa solidária

a uo e'ex, de acionamento sensivelmente vertical, o gancho estando

is-Gemeu. sobre o bordo da dita cuba que apresenta interiormente e-

ma peça de suporte de uma canela destinada a passar o fio inferior,

a volta do fio superior eatando destinada a ser conduzida pela agu-

lhe se deslocando sensivelmente paralelamente ao eixo da cuba e

•tangencialmente ao gancho, um mecanismo batente retendo em posição

o. superte da canela contra çualquer movimentação de acionamento

poe parte do gancho, esse medânismo compreendendo dois batentes

conduzidos pelo 'snportade canela e dispostos de um lado e do ou-

tro do trajeto da agulha, um escapamento oscilante sob a ação,

de um camo rotativo apresedJando dois bicos cooperando respectiva-

monte com es dois batentes, de sorte que um dos dois bicos

se encontre sempre em contactb com um dos batentes, a oscilação

do dito escapamento permitindo deixar alternativamente um espaça

' entre Cada par de bico e do batente cooperador para a passagem 
na

volta do fio superior, caracterizado pelo fáto do eixo da oscilação

do escapamento ser sensivelmente paralelo ao do eixo de rotação

do gancho, o camo de comando do dito escapamento estando solidário

a árvore ou eixo de acionamento do dito gancho e dispos-

to sob a cui, o escapamento compreendendo uma placa guiada sensiej

velmente horizontalmente sob a cuba e contra a qual age o camo, es-

sa placa apresentando dois prolongamentos dobrados para o alto e

cuja extremidade constita cada um dos does bicos, o eixo

de oscilação do ezcapamer teo estando situado sensivelmente, are po-

sição mediana entre os dois bicos, esse eixo sendo paralelo ao

,eixo do carne, de maneira 'a evitar qualquer 6ovemento de oscilaçãO

do suporte da canela.

2 - Um despositivo de acOrdo com o ponto 1, carac-

terizado peio fato da pl 'aca formando o escapamento ser furada com

uma abertura apresentande eois bordos paleeelos, o cano de co-

mando estando constituido por um excentrico em contacto com a

dita abertura - se encontrando em contacto com os dois bordos paea-

lelos da mesma.	 •

3 - Um dispositivo de acordo com os pontos 1 e 2,

caracterizado pelo fato , da placa de escapamtnto ser guiada por meio

de pelo menos UT2 corrediça em um material sintético com um beleo

coeficiente de fricção.

4 - Um dispositivo de ecOrdo com os Pontos de I

a 3, caracterizado pelo , fáto da dita corrediça ser disposta pari

guiar a parte da placa Mate afastada do eixo de osellaçao.do

h
escapamento, patins de geeee igualmente em material sintetico

com um baixo coeficiente de frieçãe estando fixados em posição

intermedieria sobre a ;laca entre a dita corrediça e o eixo

de osellação ' nes proximidades dos bordos paralelos da dita abere

t tW!1,' <'

- Um dIspanlvo do acUdo cot CS pontos de 1 f

4, etraeteeieado pelo fato do mesmo compreender ume platina finde

ã estrutura da máquina de costura perpendicularmente - ao eixo de

rotação do gancho, essa platina servindo de suporte para a dita

corrediça e ao eixo de osellação do escapamento, Uma plete da

dita platina constituindo por outro lado-a zupes/101.e de desliza-

mento dos patins de guia.

A requerente reivindica de sc8rdo com a Convenção

Internicional, e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 27 de Agos-

to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes da Sulça em 14 de setembro de 1962 sob
-

ne 10943

e

7112M0 SQ 148066e de 25 de abre). de 1963

Requerente t IMBEL GMBH ---e-elemanha
Privilegio do Invenio: PnogEsso a SAUIM. PARa A neamiçÁo Da
OWSNTES "•

REIVINDICAOS2
1 - Processo e máquina para a - fabricação de dorreo

tes, ou de objetos em forma de correntes, de qualquer °capelo:eu -

to, de elos individuais fechados, iguais entre sia. de masaae eee-

tivels, nume. f$rma dividida em quatro quadrantes nõ sentido doce,

ao longitudinal do elo da corrente,caracterizado pelo fato que UT

elo da corrente formado a jato, prlticamente sem rebórdo, nem plg

no de divisão do estampo, 6 feito avançar mediante roletes e 'após

a abertura da f8rma, na direçãO do eixo da máquina por um velo

e, que corresponde aproximadamente ao viEo interior do elo, enquanto

girado de 50e, sendo.novemente encerrado pela arma que se te e

cha, em seu outro plano de divisão após o que, no primeiro plano

de divisão é formado por eelçâo, um novo ela

-R - Processo e :dimana para a fahricavio)e loorreg

' tes, de acSrdo com a reivIndicaçáo 1, caraoteriaado por dispor umae
N
forma em aí, j4, conhecida, na.mesa da máquena, dividida em quatro

garras moldadoras no mentido do eixo longitudinal do eixo da cor-

;ente, em ditas garras sendo previstas em ambos os planos de dia/

uma em cada, armas Soas afastadas entre si aproximadamente

pelo valor interno do elo da corrente, correspOndente i fOrma de

elo da corrente no negativo, a arma Soa superior que serve como

fSrma para receber o material ejetado, possue um recorte para *

entrada do mesmo na curvatura ouperior do elo da corrente ,e no ee

rea ge diviso, recorte Sete _adaptado ao geleve de pistão:ejetor,

enquanto que a arma Sem Wer,tor aberta serve para reçobor o 
elo
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da derdata formado a jata da oídíO anterlOr o sUonto tom o Oth.e.;./'
Orimento Cor:MU:pedantes à meio-elo.

3 - Processa e maquina para a fabracação de Corre
tes, de &atrelo com as reivindicaçães 1 e 2, caracterizado por um
disppsitivo de puxar disposto abaixo da mesa da máquina e traba a'
lhando em sincronia com a abertura da forma, que Consisto de um ".
cabeçote de presseo deslocavel de 90e sebre o eixo de divisão prol
longada da forma, para os elos da corrente e de dois roletas amai
çadores situados por baixo desse cabeçote e que agem em ambos os

lados da corrente fazendo-a avançar pelo comprimento de um'e1o.1

4 - Processo e máquina para a fabricaçeo de corrma
tes, de acera° com as reivindicaçees de 1 á 3, com um cilindro de
Jato aquescível, caracterizado por um glaciava de jato de dedo"
vivei em sentido longitudinal no bocal do cilindro, sendo que e

furo do glicleve na retração do mesmo 6 fechado por uma agulha,dia
(mota do modo fixo no bocal.-	 , a

a,
5 • Processo e maqUima para a fabracação de correa

ees, de acerdo com as reivindicaçaea de 1 k 4e substancialmente
aomo descrito e ilUstrado nos desenhos anexos.-

( requerente reivindica a prioridade do pedido aa
patente depositado na Repartição de Patentes da Alemanha em 2 de
Junho de 1962 sob me R 32.850 VIA/310

dam° Ne 148.668 do 25 ao abril de 1963
Requerentes SOCIUX INDUSTRIE/MB DE MREVETS ET D'ETUDES S.I.M.U..
Franca
Privilegio de Invenção: ." APERFEIÇOAMENTOS EM DISPOSITIVOS D2 CAP-.MAÇAI PARA MOTORES A C0MBUST10 INTERNL.°

nEIVINDICAÇUEa

1 - Aperreiçoamentos em dispositivos Qe carbura -
' mio para motores ' ã oombustat interna, do tipo.que comporta den -
tro do aeu conduto oo admissão, acima do oro de estrangulamento

principal, ac2onado pela oondator, Um 6rgeo de estrangulamenta
auxiliar que se abre automâtaca e progressivamente I medida que

aumenta o debito do ar que atravessa o dito conduto e que comam-

ia um orgia-de dosagem que reEula o débito 40 eambustive2a. qua

4 aspirado para o conduto por um cana/ que deeeMboca num luEar
'ende na senalvelmente a mesma depressão reinante na caMara,limi-
tada dentro do conduto de aspiração pelos dada ergeos, de estrana

Se:lamento acima . mencionado, caraMeerizadmela fata Que o canal

0) pelo qual o aombutivel 6 upírada para O tonduto de admis a
cão (1) desemboca. dentro de unia passagem (19) construída em pasa
sauim necundaria com relação ao &O:o de estrangailamento prinaia
Pa/ (2) esta Passagem (19) desemboca dentro dó conduto de admisd
seca (1) par um enfiei° de grande secgo (20 ou 20A) entre ambos
os orgeos do estraagulamento principal (2) de tal maneira que a\
presseo existente dentro fasta passagem (19) seja aproximadamente,
a mesma da rainante dentro da pega tubular (10) do conduto de Na,
pirago -(1).situado entre ambos os orgeos de estrangulamento (2:74

2 - Aperfeiçoamentos em dispositivos de carbura •
go para motores ã confuto interna , c onforme reivindicação
caracterizados pelo fato aue a passagem acima mencionada (l9)ca
preende uma parte (19a) sallante para o interior do conduto de
admissão (l)de Maneira que a seuenrifício da pequenasecçao-(211
desemboca aproximadaMente . dentro do eixo deste conduto, sendo da,
rigida para cima do mesmo.

3 - Aperfeiçoamentos em dispositivos de carbura -
weo para motores ã combusteo Interna, conforme as reiVindicaçees

a 2, caracterizados pelo fato que o acima mencionado orifício
(21) tem uma secgo de aproximadaMente 2,5 mra em quanto que o ora
dolo de grande secçeo tem aproximadamente 12 rum de diametro.

4 - Aperfeiçoamentos em dispositivos de carbura
O:o para motores ã combusteo interna, conforme as reivindicaçUes
de 1 á 5, caracterizados pelo fato que a passagem acima menciona
Ut (19) desemboca dentro do conduto de admissão (1) por interme-

.ao de um orifício de grande sução (2oa) tendo uma forma anular.
sendo este °riflai° limitado acima por uma parede convergente
(23) que se estende abre toda a periferia do conduto de admis-
aeo (1) e se abre numa cemara anular (24) do onde sai a passagem
mencionada (19).

5 , Aperfeiçoamenaos em disposativos de carbura .
ção para motores à c ombustão interna, conforme as reivandicagees
de 1 ã 4, substancialmente como descrito e ilustrada nos desenaos,
anexos

aequerentemreivindica a prioridade de iguaa po-
dido de patente aepoaltado na Repartição de Patentes da França
aob no 896.226 de 2 de maio de 1962.

eriáre2

TZRMO Ne 140 365 do 26 de junho do 196e
%quarenta: ERELL INTERNATIONALE RESEARCR MAATSCRaPPIJ N.a. -&IOLANDA

Privilegio da Invenção: "COMDINAg0 DS SOLVENTES PARÁ EXTRAWDUAL POR SOLVENTES"

2121à122212Ï •1 - Um processa° para a sepáração.at ama mistura de
aompostos orgânicos, por meio de extraçáo liquido-Ifquido dual, canein primeiro solvente aue é seletiva Para comestes relaUvd~d,
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polares, e com um segundo solvente seletivo para Compostos menos po-

-lares, caracterizado Ergue segurluo I sqlvente compreende, ao menos

um composto tendo a fUmula NiFiAyRa l em que w 4 um mister° inteiro

entre 4 a 20, x á um nUmero inteiro entre 8 a 40, y e z sao nUmeros

,inteiros entre O a 5, e A representa um átomo de halogenio, um á.

tomo caleOgeno e/ou um átoaJI de nitoía1nio.

2 - Um proceSso segunU o ponto 1, caracterizado --

porque os valores dd Bp dos primeiro e segundo solventes, são . subs-
1

tancialmente iguais.

3 - Um ;Iroceglao segundo os pontos 1 ou 2, caracte-

rizado porque o valor de Bpjdo segundo solvente., naja _de cerca da

0,05 a cerca de 0,20.

4 - Um-proce4so segundo quaisquer dos pontos 1-3

caracterizado porque v prii+ro solvenfe compreende furfural e o
-

segundo solvente compreendeIC7F/4012, C7FBr, C7F151 e/ou

5 - Um proce$so segundo quaisquer dos pontos

1-3, caracterizado 'porque oprimeiro compreende trietileno glicol

e o segundo solvente compreende Cl2F27N, C8F160 ei° 11 c8F16'

6 - Um proceSso segundo quaisquer dos pontos 1-3,

caracterizado.por que o primeiro solvente compreende tetrametil-sul-

fona cíclica ao segundo solvente compreende C12F27N, C8F16 a/

ou C7E1511.	 1

- Um processo segundo qualsquer I do s pontos 1-6carac-

terizado porque os' 'primeira e/ou segundo solventes ainda compreendem

um diluinte modificador de j suas características de seletividade

e/ou solubilidade.

O - Um proc4sso segundo quaisquer dos pontos 1-7, aa-

racterizado porque os primeiro e segundo solventds sâo empregador

numa relaçâo em volume de Cerca de 0,1-20, de preferencia; c2r-
.

•

9 - Um procOsso segUndo quaisquer dos pontos 1-8,

caracterizado porque a miStura a ser separada compreende compostwi,
,

tendo uma diferença nos nuneros de carbono de ao menos 5,

*10 - Um prolesso segundo quaisquer dos pontos 1-9, s

caracterizado porque a extraçâo líquido-líquido 4; conduzida num e-

quipamento de extraçâo com discos rotativos. !

11 - Um proeesso para a separação de uma mistura de

compostos organicos, caracerizado por ser substancialmente confor.

ma antes descrito, com refOrencia especial ao desenho e aos •

12 - Compostos orgânicos com um alto grau de polall-

dade ou misturas contendo-Os, Caracterizados por serem preparados

por meio do processo segundo quaisquer dos pontos 1-11
13 - aompos1os orgtnicoa com um baixo gráu de po-

laridade ou misturas conteàdo-os, caracterizados por serem Prepara-

dós. por meio do processo segundo quaisquer doe pontos 1-11.
"J

14 - Um prodesso para a preparação de uma substancia

'apropriada para ser usada, ou como um segundo solvente ou na extra-
(
, g7A0 dual líquido-líquido da ! uma misture de compostos organicos,

juntamente com um primeiro: solvente seletivo para compostos pela

mes, caracterizado porque oe prepara 112 -dibrome-n- perfluor -hoptkno

de um modo conheddo para alpmeparação de substancias simila-

res.

n ,

„ 15 - Um processo para a preparação, de uma aubstanala

apropriada para ser usada como um segundo solvente ou na extraçãO

dual, , liquido-g.quido, de uma mistura de compostos orgalcos,,junta.

mento com um primeiro solvente seletivo para compostos polares, Ca-

racterizado porque se prepara 1,2-dicloro-n- perfluor heptana de um

modo conhecido para a preparaçao de substancias similares.

16 - Um processo para a preparaçâo de uma substatUaa

apropriada para ser usada como um segundo solvente na extração dual

dquido-1£quido de uma mistura de compostos org2nicos, juntamente

com um primeiro solvente seletivo para compostos polares, caracteri-

zado porque se! prepara 1.-broao-n.perfluor-he ptana de um modo coahe.

eido para a preparaçâo de ebbstancias similares.

17 - 1,2-dibromo-n-perfluor-heptana.

18 n 1,2-dic1àro-perfluor-heptana,

. L9 -,1-bromo-n-perfluor-heptana.

ã requerente reivindica de acerdo com a Convençoj

Znternacionalo" o Art. 21 da Decreto-Lei % ng 7903, de 27 de agosto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.:

Partiçâo de Patentes I "dos Ratados Unidos da Aogrica, em 28 de

'junho de 1961, sob ng 120.227. I

TERMO N g 155.609 de 23 de dezembro de 1963.
Requerente: ACUMES PENTEADO - PARANÁ..
Privi3.6gio de InVengãoe nilí APARELHO PARA PROPOROIONAs
FORÇA MOTRIZ ATRAVÉS DE PROPULSX0 A AR".

REIVINDIOAÇUES
12)UM APARELHO PARA PROPORCIONAR FOR A MOTRIZ ATRAVÉS DE

gaplutsIo A AR" Compreendendo uma estrutura cuja função ttí ala

pOrtar os componantes — do conjunto e oaraoterizadopor me!
oomaummim dm uma pluralidade de tubulação abertas em ambas

as extremidades e dividida em dois grupos de três tubos cada

um,formando xmapeotivamente, a primeira e segunda aeoçãea (10
aparelhogramtubos extremo:m(1e cada conjunto são providoa,1iza,
ternamente, dm mancais para adaptação de halices, e as tu-

bom centrais São providos de motores-elitrioos cujos eixOs

aio , ligadoa por meio de correias industriais triangularea
aos eixos dam hélices desorias,írsendo ditos motores de da-

pamidade adequada às finalidades desejadas. .

2APUM APAREIMO PARA PROPORCIONAR FORCA 	 ATREVES `DE»

PROPULSÃO A  Alro caracterizado de ao8rdo com o ponto -1- é
ainda pelo fato de dada grupo de três tubos canalizarem c«,.ar

nêles sugados, sabre as laminas de dois rotorea independen-

tes, 8irat6rios e fixados em eixos de tranamisaão providOs

dos neoessarlos manoaia induatrimia dotados de rolamentos ad

C7F14Br2.

ca de 0,5-5.

exemplos,
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esferaa; e sendo ez	 Utak Clima de traasmidsão provido,
nm ambas as extremidades de conjuntos de polias fixas maiorsa
e menores e polias livres tambémomalores e menores unidas,
por um lado a um motor DieZel ou elétrico de partida, cujo,
eixo é dotado de pc.liaa livree , e fixas, e, pelo outro ladow,"
à um conjunto de pslias livrar e fixas de um elas de transmia
tão que se une a tiQ gerador por meio de correias e, pela.ex-
tremidade, as polias livres e fixas que transmitirão o ' movi-
mente ao outro conjunto rotor da segunda seoção.
32) "UM APARELHO PARA PROPORCIONAR FORCA MOTRIZ ATRAVÉS DE
PROPULSX0 A ARe7de acento cola os pontos -1- e	 caracte-
rizado ainda 'pela fato .de um gerador se ligar à um quddro de
controle de força, o qual se liga à'um transformador, e sen-
do êate ligado sucessivamente aos motores elétricos atuado,
nos tubos centrai/a - por meio de alavancas de ligaç'ão.
4g)"_UMAPARADPORA}Ç_KãipTRÉEDD
410PULSÃO A AR"de addrdo com ba pontos de -1.41-3- . carente-
Xisado pela fato do motor de partida acionar o rotor da pri.-
meira secçãO do aparelho, o qual acionará o gerador na rota-
ção exigida para obtenção . da .energla desejada; e este, por .
oua vez, fornecerá energia que, trlinsitando pelo reapectivo
quadro de contraia e pelo transformador, 'alimentará o motor
elétrico do tubo central da primeira aecção,-o qual passará'
a girar as hélices realizando a (moção e expulsão de ar atou
féria° aLbre as laminar do rotor, cantando a velocidade ou
rotação dada ao dito rotor inicialmente pelo motor de parti.
da, e, atingida esta rotação, o motor de partida . poderá ser
dee/igade entrando a primeira secção a funcionar com alimen-
tação própria, e, através; de um dispositivo automático as -
primeira e segunda noção funcionarão alternadamente para
fias de repouso do equipamento, mediante simples transposição
das carreiem de transmissão em suasxespeotivaa polias.

?Rgp.ULSX9_A_AR Itde aclirdo comes pontoe de-1-à4- caracteri- \
aado ainda *amo o. satetanoialgente descrito no presente mama-
ria/ e iluatradopelod desenhos que o acompaWlams

l‘r•

Et2P

T2R14O Na 149.024 de 10 da maio de 1965
Requerente: COMPANHIA UNITED SHOE MACHINEW DO RHASIL-...0.5.A.
Privilegio de Invenção; " MXQUINA PARA APLICAR pesa° SCBRIS A
DO SAPATO "

REIVINDICAOES
Máquina para aplicar pressão sobre a sola do sa-

pato, tendo uma caixa de almofada provida de umaelmorada e md-

vel relativamente a projeçaeá ajustáveis com o sapato na almo-

fada, um mecanismo para ejetar, no ais de um ciclo de pressão,
o sapato sâbre a almofada para um receptAculo, e um sistema de
Pressão 4e Iluide tendo dispositivos para operar a caixa as ai

mofada, dispositivos adra operar o WeadISMO ejetor o. dispouxo
tivos de oOntrUe, Incluindo um ueoanIsMo da reàmlagem para rs,
guiar a duração do ciclo de ;refogo, caracterizada pelo tato .
de que, para impedir a operação do mecanismo ejetor	 22,42:
54) até que fique completo o ciclo de pressão, a sistema de prae

ano de fluido é provido da uma válvula (v2; V22) que controla
a operação do mecanismo ejetor (02,P2, 42, 34) e de uma válvu

la (v1; V21) que controla o fluxo do fàuido de pressão para 4)

válvula (V2; V22) e que 6 deslocada, para exaurir o fluido do'

Pressão de um pistão (P1), para mover a caixa de almofada (141-
sob o contra° do mecanismo da regulagem (TI; T21), e pelo fato
de que são providos diCplitivos (14, 44; 14, 60, 62) para abri(
a válvula (V2; V22) pela exaustão dó fluido de pressão do pistão
(n):

2 -Máquina para aplicar pressão gator° a. sola do say:'-
pato, de &ardo com a reáNIndicação 1, caracterizada pelo rate
'de que os dispositivos (14, 44; 14, 60, 62) agem para abrir a
válvula (V2; V22) pela operação de um platVo (151) para mover a
caixa de almofada (14) para a sua posição de pressão, para opt,
rei' um pistão num cilindro (C2) . do mecanismo ejetor	 P2,42,
54) pelo ato de soltar o fluido de pressão do pistão (P1), e
para fechar a válvula (V2, V22) pelo retêm) da caixa de almas
fada (14) para a sua pogição de repouso.

, 3 - Máquina para aplicar preesió sare a 601)1 do nas'
pato, de acOrdo cem az reivindicaoãoa de 1 á 2, caracterizado,
Pelo fato de que é provido-um• estreitamento (R2) na linha qua
liga á válvula (v2; v22) com o cilindro (c2) do mecanismo aja*

tor (C2,P2,42, 34), de modo que o mecanismo ejetor (c2,P2, 42,

34) a.utsbmente ap6s ter sido deslocada a caixa de almofada

(14) para'fora de sua posição de pressão

P 4 - Máquina para aplicar pressão sare a sola do se'

Pato, de aceirdo com as reivindicaçaes de , 1 h 3, caracterizada

Polo tato de que o fluido de pressão é simultãneamente admiti"

do na válvula (V2; V22) e no mecanismo de regulagem frl, T2I7

enquanto a válvula (V2; 022) estiver fechada, e de que a válva

la (VI; V21) 6 deslocada para atuar o pistão (R1) o para exau-

rir o fluido de pressão da válvula (V2; 022) O do mecanismo de

regulagem (Ti; T21), e de que o mecanismo de reguingam ('Ti) col
sequentemente age no sentido de deslocar a válvula (04) para axe(

rir o fluido do pressão do pistão (P1), .

5 - Máquina para aplicar pressão sabre a tola do sa-

pato, de acGrdo com os 'Peivindicaçaes de 1 N 4, caracterizada

pelo fato de que o sistema de fluido oe pressão , compreende uma—
válvula pilSto (Pvl), controlada por um operador, Para dealocek

a válvula (V21) para atuar o Pistão (P1) e para deslocar ume

válvula de regulagem C.:11), sob 3 coa :IrSle do mecanismo de ror*

&ulaem(?21), para exaurir o fluido do pistão (PI).

6 - Máquina para aplicar pressão sCore a sola do Sa*

pato, de acGrdo com as rtivindicações de 1 5, caracterizado

pelo fato do que a válvàa (v14, v21) e feita etornar para

sua posição Inicial sob o oontrne co mecanismo de regulagem2



We11) para exaurir o rluide de pressaa. de pistão (P1) e

Vamente para atuar o mecanismo de regulagem (Wl; T21),

7 - Máquina para! aplicar preSeão sabre a sola do . Sa.-

pato, de acordo com as reivindicegRe s de 1 à 6, caroteriaada

pelo fato de que o mecaniSmo de regulagem (T1:T21), sendo ope-

rado. 6 construido e - dispOsto para deslocar a válvula (ok,V24),

ligando normalmente,. para ;exaurir a linha de fluido de pressão

Para :o ploljo (P1).
- Máquina para aplicar pressão sObre a sala do oa-

pato, de . acOrdo com as reivindicaOes de 1 14, 7, subetancla1neel

te como descrito e Ilustrado nos desenhos anexos.

requerente reivindica a prioridade de iouaio podi.

dos de patentes depositadas na Repartição de Patentes doe EstA

dos Unidos-da América sobnvs 195.152 de 16 de meie de 162 e

236.557 de 9 de Novembro de 1962.

ria- 1	 2-:

TU:MO N e 140.534 de 2 de julho de 1962,
Requerente: ROGERS CORPORATION - E.U.A.

Privilégio da Invenção: '!MANURWURA DE MATERIAIS EM CHAPAS

POROSAS",

v(;t1 ema penetre 50, de eerle U.E. de penelrea.

45 - um processo Ifegundo ' quaisquer dos pontos preceiien.

tea, oarecterisedo porque os ga,nulos de resine s;.o de ut-jster

de oepolimero cloreto de vinliocetato de . vinile plestificado.

\

VERMO N e 753 069 do 25 de setembro da 1963 -

Requerenti PHILIPPE P, STRICH - E.U.A.
PrOviléigOo do InveneZo: "SEPARADOR CENTRIFUGO'

1, Cu separedor of trifuep, coracOo,ri-aeoo 1:.eo

)Ak.10 OHC1AL .
e!:gg1-ft4:ra.

,

REIVINDICAOES

I Um processc : pare; a manufature de msterial em ebtoe

seminsda, compreendendo. tina chapa suporte fibrosa e orne camada "su.

'perp‘tts dd, material- plflatloo einterizedo Micro-poroso,. compreen-

dendo o eapelliamento de 4als camad.:í,uniforme de urna resina termo-

plãstica granular s;bre dita chapa suporte fibrosa e esc:o:gen da

chapa emporte, e de calms4 de grOnulos de resine entre caspas a gua- .

nide,. definindo ume psssager, de depeesura decimeoemte eniTa alas,

sendo e dist;ncia de aepração das ditas chapes na extremidsde de

entrada'substancielmenteigual a ~possui...a; do conjunto -elimentedc

entre eles a diminuindo i5ars tiVIG espessummenor que dite ecoes-

, -g ore iniciei co extremid,.d. de dold.,, pelo qta es chopes aqueci.

;
.das eplioam preas;o e celmr para sinterlzar os gr;nulea de reato!

pira uma - camada microporose quando o conjunto e pessedo

ditee chspea, cáracteri:tedo porque UM chope de material fibreto

compreezdve/.reeillente;e coloceda s6lare a d. alada de grnolos do

resino ante, que a chapirsuporte e dita camada. de ggnolos de .

amaina 6,5M pessedas entre ewohapas equeoldas.

2 - Um proas:se° segundo o ponto 1, carecteriesdo por.
!	 •	 •

'que e chope de materialiMaarouo compressível resiliente, 	 reit;

rede apto e oonjunto se 'ir de entrt es chapas, deixando a e ape

suporta £1brose e lemineda de resine einterizada6

-	 UM proce ao cegundo e Ponte 2, eerecterizado por.;

• que o Conjunto sinterizedoo ; resfriado epOs remoção de entre di-

tas chopes aqueci:dee, por;s1 entoo de or.epe de metcrlel fibroemj

oomPresa.(.vel .resiliente oer retirada

dm processo segundo os pentes 1, 2 ou 3, caractéri.

sedo porque et ohapet s g o equeoIdes 'a i:ma tempereturs entre 24-9

• 204°C

5- nn processo segundo os pontos 1, 2, "5 ou 4, -csra4

terizado porq ue e chapa inferior á mentids em temperatura maior

' que e- *tape superior.

6 - um processo sogundo, lueio quer dos pontoe preceden-

tes!, caracOerlOado porque chope suporte fibrosa á revottids Cmm.

dm adesivo,, botes do ep3ioe0o . da cemede de gr;nulon de retina-. •

termeplastlar

7	 UM processo 'segundo o ponto 6, caracterizado por-

que o edetivj'é'eplicedo descontinuemente sobra a cospe suporla

processo segundo o pooto -7, ;tracterizado porque

o adesivo ; clorato de poltelnlla O ó aplicado por espalhementlo

como uma emula;o • a quosa do oloreto de polivinilse 6 eveporsesc

da ;gut da Inf28131/2 i

9 -, co process q segundo os pontoe 6, 7 ou 8, careCteri.

sedo porq ue o ades ivo	sPlide do numa quintidede-de 4 a. 32 2, I

por 9e dJ da chapa 'auporte, 	 .

tO	 'N .-processo segundo quais quer doa' pontos -prece-
.1

dentes, caracterizado porque a osmoda doe grenulos de resine o

oompectede nelolelmente , antes de ser alimentada entre as onsplas

naquecidas. ;
11 • Um proceseo eegundo o conto 10, oersoterizado per-

que Os grinulo ;o compeotedoe !sere formar uma comada oniforr4

contendo de 27,5 e 90,6 g do resina por 9,1 dm2 dt chapa. suporte,

(1,12	 UM processo segundo quaisquer dos pontos preced n-

teto caracterizado porque a relacio do 'espessura da camada deigri.

nulos cila-entrem entre os, chapes, para com s espessura com qufi

deixam as chapas- é de 4:1 e 2:1,

Qn processo segundo quais q uer dou pentos-,preceden*
. -

toe, carecterizado porque a espossure Inicial de camada de gra.'

nulos is resina quando o conjunto pescado 'entre; as chapes fllue!

!aldeído . ; de 0,5 ram a 1,5 mm.

111 - Um processo secundo quoicfroer doe p e nsos Preeolen

-ecoo careeterioada porque os• gra' nulos tem aM tamenno pescando etre
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:empreender Uma araaçãr.. um c6no de filtragem montado a4bre a dí.

ta armação para, efeito . de movimento rotativo, o aito afta inoluin

ao- uma:mesta es;nica perfurada terminardo em ;Mea base cm um flanas.

periferia° tendo uma ranhura anular, pelo manoa uma camada de te.,

la relaulvamanto groasa reco'orindo a suparncie intarnmda dito

acata,. una tela relativamente fina cobrindo a dita tola de malha

relativasente grossa, a borda da dita tela. relativamente fina ada.

jaaente &base da dita cesta eatando localizada:na ranhura anular
do dito flamae, e meios para firmarem arranjoaleamontavol adi-

ta tola, fina ao vdrtice da dita cesta, meios para fazerigirar o

dite, cône, o um tdbo de carregaMento para introduzir uma marca a

• Dar Centrifugada pelo vdatiee do dito cône

6. Um eeparadgr centrifugo zeeunda o ponto- 5, ce

racterieado pelo fato doe ditos meios para filarem arranjo dos-

aoaaavel a dita tola fina &O vertice da dita cesta compreeader

uma copa aceleradora, a superficie externa da dita copa definindo -

an tronle	 e3ae adaptado para aiabinar com a superTicie interna

da'dita cesta no vdatiee da mesma, de modo que a dita tela possa

ser fixada entre a supernal.° externa da dita eo-eaa n eaaaaaaeea

interna da dita cesta,

7. Um separador centrifugo segundo o ponto 6, ca.

racterizado por incluir meios para impedir a rotaç .éo da dita copa.

aceleradora com relaçao a data costa.

!• Cai separador centrifaao aoaundo o ponto I, eu

ecaterisadO valo fato do dito cdne filtrador ser um fruato-e6ne,

cujo 06ne . filtzador frusto-00141o° o mEntado para girar cm torno

00 umeixo horizontal.

3s Dá separador centrtfUgo segundo o ponto 2, ca-

tacto 1.b64 polé :fato dos maio-a parafinar em arranjo deanonta-

val a dita fina tela ao vértice da dita costa compreenderem uno'

copa aceleradora, a supernal° ai-tornada qual defiro o tronco do

me cone adoptado para combinar com a auperficie intOrna da dita

' casta no vértice dancemo, de modo que a dita tela pode ser fixa-

da entre a aupoxficie externa dá dita copa aceleradora 0 a supor,

fieis Internada ditaceota.

tu, Um Separador centrifugo segundo o ponto 1, ca-

racterisadO- pér 4noluir Meios para impedir a rotacZo da dita co-.

pa aceleradant coo relaçAo A dita cesta.

Um separador centrifugo caracterizado por com

prender una arna9;0, um cOro de filtragem montado na dita arma-

pta para efeito de novinento giratério em torno de um eixo hori-

zontal, o dito dna incluindo uma cesta perfurada fruste-cdniCa
terminando na sua. base em Um flange periférico tende uma ranhu-

ra anular, pelo ~oculta camada cie una talado malha relativamente

grossa cobrindo a superficie interna da dita acata. uma tela ral ea-

Uva:lente fina do malha recobrindo a dita tola de malha relati~

senta toesa, abordada dita tela de malha fina adjacente à Ga('
da dita costa estando alojada na ranhura anular do dito flatae,

e meios para firmar em arranjo deamontaaol adita tela fina na

adrtioe de. dita cesta, meios pareafaxer girar o dito cama, uma

carcaça envolvendo a. dita armação, o dito cana filtrador e os

ditos meios para acionamento do mesmo, A dita carcaçaaapresentara

do unia porta o uma Batia de dezearga, e um tubo do carregamento

para introdução de uma muna a ser centrifugada no vdrtioe do di-

to cOns, o dito tubo estando formado integralmente com a dita

porta,. de modo que quando a dita porta d aborta o dito cone fil.

trodor remata fbilmente acceaztv91.

De Um separador centrifugo segunda o ponto 7, cs.

raateriaado por incluir maios para medir a massa a ser centrifuga-

da alimentada co dito tubo de carregamento 611/ relação controlada

com a carga doo ditos meios para rasar girar o cata.

go Um separador centrifugo segundo o ponto 5,
caracterizado por incluir maiaa para secagem sob ação de erdoe

produtos de centrifugação.

10. Um separador centrifugo de aedrdo com o pon-

te 9, caraeterizado pelo fato dos ditos meios para secagem flori

produtos dá eantrigugação compreenderem uma abertura de ar na di-

ta carcaça, meios de aquecimento dispostos na dita abertura de

ar. e um eveu'ator de aue& ligado a. dita abertura da descarga.

11. Uma cesta frusto-educa para um Separador

centrifugo, caracterizada por compreender um flange anular na be

se-da dita cesta, uma ranhura no dito flane. una primeira camada

de tela de malha relativamente grossa cobrindo a superficie ir-

tornada dita cesta, uma segunda camada de tela de malha rebati.

vamente amena cobrindo a dita primeira camada do tela relativa-

mente grossa, a dita segunda camada de tela n50 sendo tão grossa

como a dita primeira camada, as ditas primeiras e segunda camadas

de tela ast-ado fixadas A dite certa, uma tela de malha relativa,

mente fina cobrindo a dita' segunda camada do tola relativamente

grossa, aborda da dita tola relativamente tina adjacente A base

. da dita cesta estando alojada na ranhura do dito flarge, e meios

para fixar em arranjo desmontavel e, data tela relativamonte rima

ao vortice do iate cesta.

, 12. O aperfeiçoamento segundo o ponto 11, carae-

tOrizado podae fato dos meleis para ilaar em arranjo aeomontaVe1 a

dita tela relativamente fina ao vertia° da dita cesta compreen-

derem uma-copa aceleradora, a superfiele externa da qual doam

o tronco de um cimo adaptado para cominar com a superficis in-
terna da dita casta no vdrtice da resma, de modo que a dita tela

possea ser fixada entre a supernal° externa da dite copa 0c:oleada
dora e a suaarficie Interna da dita cesta. aa

	
rr.

• 1.

13. 0 aperNiccone=oe oagundo o ponto 12, caraoc
terizado po incluir meios para impedir e ratapiio da dita copa dt
aceleração com relaç 'ao A dita_cesta
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14. o aperfeiçoamento anuns o ponto 13, case.

terizado pelo fato-da dita tela relativamente 'Una ser fohaada.

de uma figura plana gprecentando duas bordas retas e duas "corda&

Cl/XI/as que pode ftm desenvolvida no troe. n -de um eere, as borda&

retas da dita figura plana sendo sobrepostat quando assim dasaL:

volvidas com respeito à direçlo da rotaç;O da dita cos . , da modo

olUe a borck; montante resulta amais interior.

o requerente reivindica de acerda com a Con.Venç;o1

tnternacional e o ia:st. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27, da ages.. r,
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depoeitsdo na

Repartigao de PCrntee dos Estadoa Unido.: da America, Sm 12 da ou -

'Cubro de 1962, sob zs 227.425..0

22W0 NP 148.383 de 1D da abriX de 1965
Requerentes ri„va tiaLPS'OLORITAIMMERIEZEU --Holanda
Privilegie de Invençâs: APERPZIOAMENTOS E:1.R ABIATIVOs
aicuaos PROPULSORES Pai CORTADORES DE CATgLO

REIVINDIDAOES
1- Um aparelho de barbear -1-1.'8;00 compreendenao recur

aos para a monta~ p>21 cortadores de cabelo no lado do cabeçote

de barbear numa poeição transversal ao plano de barbear, a propul.

são do mesmo sendo dwrivada da propulsão do cabeçote de barbear,

caracterizado pelo fato de um excentrico disposto sôbre um eixo

propulsor rotatio para um cortador ou faca de barbear cooperar cem.

uma forqueta, que sujeita numa extremidade pelas suas bastes em to70-

no do •xtantrica e á provida na extremidade oposta de um pino pro-

puleor as estendendo transverealmente à placa de corte dos cortado-

res de cabelo a polo fato de uma peça do ligação intermediária, tor-
nando o eixo rotativo da forqueta, ser giratáriamante montada em par-
te do aparelhe-

2 Um aparelho de barbear à eàoo, de acordo com o ponto
c, cgraoterizado ,À10 fato do sup4rto do eixo rotativo ,da forqueta
compreender pelo menos o ponto ao qual os aplica que a relação en-
tre as distancias do dLto ponto das junções da forqueta e do pino
propulsor g a mesma da relação entre os com primentos dos braços de
elavanca da forqt.4.a.

o- Um aparelho de barbear a soo, de-aoOrlo com o por,-
do ou 2, oaraoterizade pelo fato da peça de - ligaçâo da forqueta
constituir uma haste que a girateriamente mCntada • numa incisão pe,.
riferioa de uma /,oa de armação ligada com o bloco do motor e a
encerrada por intermádit de uma folha de mola curvada em to7ne da
dita partó perlferlca

4- Um aparelho de barbear a seco, de acordo com o po.Q
te 3* caracterizado polo tato dae extremidades reviradas da folha
de mola corem providas de olhais es ajustando em torno de orelhao
eobreocaindo'de oada ia4o da incisão para aorm4dar n.waste az .Ur-
qtgtt4. SP 1 49 da PlaÇA c ermacão. r- -•

Waparelho de barbear à abo, do acordo com o por'

to J. ou m, Caracterizado pelo fato de uma haste formada 1Ála peça

ta ligação da forqueta ae . giratOrlamente montada man furo numa par.,

te internament'e saliente da parede lateral-da carcaça do aparelho

de barbear, enquanto que g pino propulsor á disposto na eXtremidadi

Oposta do furo com respeito 'à forqueta. 5

Um aparelho de barbear beoo, de acOrdo 0081 0 po2

co 1 ou 2, caracterizado pelo fato da peça de ligação da forqueta

consistir de um cabo compreendendo uma haste, que 4 passada coro ajuaw

te exãto atravee uma placa de armaçâo, na qual tambám 4 montado gi-

ratáriamente o eixo do excentrico, que aciona A forqueta e pelo fato

de uma extremidade da haste se prolongando atravea a dita placa de

tnmaçâo, ser centralizada na parede da carcaça

7 .* Uma forqueta para u80 num aparelho de barbear a ;ecoe

1e acordo gola qualquer um dos pontos precedente; caraoteriadda pelo

.!Esto da forqueta ser provida na extramIdacie afastada CIO hastes dó

uma peça do ligação se entendendo à ãngulo 'a vetos ao Uano das cas-

tos e provida na extremidade dam um pino propuleor ortogonal, se es-

tendendo numa direção paralela às hastes, porem, num sentlÁo oposto:.

8- Um aparelho da barbear à beco com uma PrepUlsão pa-'.
ra os cortadores de cabelo essenoialmenta-conformeaqul deÁorita ece,

referencie ao desenho apenso. 	 ".'

A requerente reivindica de'laoOrdo Cem a Convenção fro
xernacional e o Art. 21 do /secreto-14i No. 7903 de 27 de Agteto de

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na ftapartt.

çâo di Patentes da Holanda, em 17 de Abril de 1882, aob

TEMO 11 2 154.542 de 13 de novembro de 1963.
Requerente: MARVION HENRY ÓROVE- E.U.A.
Privilégio de Invenção: "CONSTRUÇÃO DE VÁLVULA,
PROCESSO E APARELHO":

REIVINDICAOES

1)-Uma construção de válvula, caracteriza

aa pelo fato que ela oompreende uma partedo cOrpo 1-, tendo

paosagens de fluxo, uma parte de valmaa dentro da psrte de

'orpo e móvel entre posições abertas e fechadas da válvula,
7
sendo que uma das ditae partes tem uma ouperfície dotraba--

lho da válvula * e meios de vedaçâo circundando uma deà

tas passageno . e servindo para formar nina vedação à prova de

fluido antre as•partes de corpo e'válvula para a Posi0o fl

atada da válvula, ditos meios de veda-4o compreendendo um

membro de vedação amar formtA3 com materinl elástico rala

tivamente duro tendo uma reintrancla formada no mesmo' com

.um encalme anular de material siántioo unia macio, dia.pdato
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na dita reintrância, uma-ouperfície anular de mataria/ mais

macio oonjuntamente com uma euperfíoie anular adjacente 'de

material maio duro ficando disposta para contatar dita mu.a

porfiei° do trabalho da válvula.'

2)-Uma conatrução de válvula de acordo

com a reivindicação 1, caraterizada pelo Lato que na mesma

dita reintrância á formada numa extremidade do dito membro/

de vedação anular que contata dita supetfície de trabalho -

da válvula e na qual dito material elástiáo mais macio fica

anuro dentro de ditareintrância.

3)-Uma conetrução de válvula de aeardo

com a reivindicação 2, oaracterizadd pelo fato que na mesma-

uma parte anular de dito membro de vedação fica clirvável pa

ra espremer dito ancaixe.•

.4)-Uma conatrução de válvula de acõrdo

com a reivindicação 2, caracterizada pelo fato que na mesma

duas partes anulares do membro de vedação adjacentes às pe-

rifarias externa e interna de dito encaixe dão curvadas pa-

ra espremer dito encaixe quando dita parte de extremidade á

' comprimida contra dita superfície de trabalao da válvula.

5)-Uma construção de válvula de acOrdo -

com qualquer uma das reivindicações 1-4, caracterizada pelo

' fato que na mesma um anel portador fica providenciado, sen-

do o membro de vedação montado em dito anel portador e dis-

posto para circundar o mesmo.

' 6)-Uma construção de válvula de acOrdo

com a reivindicação 4, oaracterizada pelo fato que na mesma
t
turca se estendem da base da reintrância para, aa periferias'

extarna e interna do membro do vedação, pelo monos uma par-

te de cada furo oontendo dito material elástico mais macio/

em forea de extensiSee de ancoragem de encaixe.
a-

7)-Uma construção do válvula de acOrdo

com qualquer uma das reivindicações anteriores, caracteriza

da pelo fato que na mesma dito Membro de vedação anular as-

senta deslizadamente dentro de um furo formado dentro do -

corpo e na qual meios adicionais formam 'uma vedação à prove

de fluido -entre o membro de vedação e as euperficiee de di-

to furo.

com o material elástico mais duro, aplican40 unia platina naa
dita superfície de extremidada do anel, sendo que Assira as/

superfícies da reintrânala e auperfíciea da platina definem

uma cavidade feeaada dentro da qual dito material mais macdaa

fica comprimido, e curando então o material mais macio por)'

calor aplicado a partir da platina.

10)..UM processo de adrdo Com aaleiVindiaaJ

ção 9, caracterizado pelo fato que no mesmo o material maio

duro á nilon, e o material mada tloio 4 uma bOrracba aintáa, .

tica eláatica.

11)-Um processo de acóXdo'com a reivindica

ção 10, caracterizado pelo fato que no mesmo o anel após dia

ta operação de moldagem á ueinado para fOrmar um membro de

vadação acabado, dita ueinagem incluindo recortar dita sua:

porfiai° de extremidade do material mais duro para reaguara

dar a mesma em relação à eupeamáde Raul ar exposta do mate-

rial eláatico mais macio.
a

" 12)-Um processo de acOrdo com a reivindica

ção 1/, caracterizado polo fato que no mesmo dito anel fica

dimenaionadO para formar dois membros de vedação, s, no qual'

dito material carável maio macio á introduzido dentro de re

antrânclas formadas em ambas as superfícies de extremidade-

do anel, ambas az eatramidades do dito anel contatando plaa

tinas que são aquecidas para curar ambos os ditos encaixes/

simaltâneamente.
13)-Aparelho ¡maa executar o processo das.

reivindicações 9-12, caracterizado pelo fato que âle compra,

'ande um par de platinas opoatae ficando pelo menos uma das

ditas plaUnaa adaptada para ser aquecida, e um anea espaça'

dorxígido, disposto entre ditas-platinas e servindo para

limitar a distância, mínima entre as mesmas, sendo dito anel'

eepaçador dimeneeonado para que um conjunto de anel de veda

ção, 00w:detendo num anel torreado com material elástico re-,

lativamenta duro, conjuntamente com um material elaetico re

/ativamente macio a ser moldado, possa ser apinhado concâna

tricamente dom o mesmo, dito anel eepaçador servindo para
i

l i mttar a extensão da compre do dito anel de material o ,..

2.kletioo.

are ,
	 .8)-Uma construção da válvula de acôrdo com

a reivindicação 7, eaxacterizada pelo fato que na mesma o

membro de vedação 	 rovido do uma parte projeaante que com

tata um ressalto formado no corpo para reter o membro de ve
dação contra um desalojamento para fera do faro.

9)-Um processo para a fabricação ae um a-

nel de vedação para us -c, como o membro de vedação definido -

naereivindloações anteriores, caracterizado pelo fato aue

ale compreende os passos de Introduzir um material curavel/

por calor do material mais macio danara de uma reintrâncis/

formada, numa superfície de extremidade de um anel fermado

requerente reivindica as praoridadea do

idantaco pedido depositado na hapartieão de Patentes norteJ

americana em 13 de novembro de 1962, e 23 de janeiro de •

1963, sob co xis. 237.056 • 253.416.-
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TiRMO li s 145.00C de 28 de novoabro de 1962
Requerente: SEELL INTERNATIONALE RESSARU SUMULAM: ger.
HOLANDa
Privi14gio de Invenção: s PROCESSO PARA á RE1f000 DE DI0XIDa
DE CARBONO DE GASES gus ESTEJAM ISENTOS OU SUBSTANCIALMENTE
ISENTOS tr,	 suudrraco 0

ao Um processo para a remoção de didxido da

carbono de gases isentos ou substancialmente.laento s de gae

aullijoaco, caracterizado porqus o géz. a nor tratado d pena

to cm corataao Intimo coa-um solvenaa. aolotist, cOmpreendona

do uma aulforn com a fdrmulaserals

'2	 I
)27,

Tt,„e

3)1'
-

um que ao matos 4-dca R seo raalcais Lidroge-aio e quaisquer

R rostanteo aZo .gropoo alquila tendo de 1 a ta atomos de cara

fracionados do solvente gramo sob pressão oubstancialmento

reduzida._
Um processo segundo os pontos 9-11, asas'

a
aanag,rjegand porque os gases fracionados são resfriados parr

:-condensar oi hidrocarburetos C3-C12) originarfos do solventi',, n/
o os hidwocarburotos condensados são a seguir recombinados

com &mistura solvente fracionado.

13 . Um processo para remoçãO dá dióxido de

carbono de gases isentos ou substancialmente isentos de gáso
sulfícirico, p.anadozanaan por ser substancialmente conformo'

, descrito antes, com referdnoia particular ao exemplo e à

figura.,

j 14 - Um pró-Cesso para a produção de gases"

.com teor de ' didaido de carbono reduzido, caracterazado'por

ser substancialmente conforme antet dezarlto,com referdn.)

eia particular ao exemplo e à figure*,

A requerente reivindicade . acdrdo com -a Coa

Dezembro de 1969

bono cadN

2. Um procesaa segnndo o pant0 1, earacterla

zado porqsa R sulfonad :um denivado de ciclo-tetramettlena

sul:fona ., Com no máximo 2 substituantes alquilaa tendo 1 4

atooes de carbono cada.
3. Um processo segundo oe pontos 1 ou 2,

caracterlaado porque a sulfona 6 ciclo-tetrametileno sala

fona
4 Ao Um processo segundo quaisqaer dos pona

tos Precedentes, caractorizado porqua o gas a ser tratado

compreende una mistura de hldrocarbUretos normalmente gaso.

60.

s. Um,processo segundo quaisquer dos pontoo
-
precedentes. oaracterizaao porque o sul a ser tratado contam

,hidrogaio.

' 6. Ut processo ceeundo quaisquer CS pontoo

çprocedentes, caracterizado porque o gas . a ser tratado oontam

comoonontes ate fervem na faixa da gasolina.

7. Um processo segando quaisquer aos pontoo

precedentes, caracterizado porosa) o contato intimo e efetu.

' ado a uma prosara acimado 7 1cg/cm2 abs

' O. Um proceszo segundo qualsgger doo pontoo
f-
precodonto3, caractarizado porque o contato Intimo e efetu-

È
ado a uma temporatura na faixa de 10 a 6a10, de-profoíSucia

a ans taxado 25 a 5020

9. Um processo eagundo quaisquer doo ponto:

, preoedentes, caracterizado porque o solvente compreonda uma
a
gaifona, e 1-1.074om peso de hidrocarburotos teoodo de a 12

'atamos do darboao vor.moleoulan

10. -Um procor.so seannao quaisquor doa pontos

precedentee. caoacterazado ocreuo o cd.o esatado o r4V:are.

da affaento graga

ila ea oro:o:zoo sogunào quaisquer dos pontod,

epr000denMeaa caotooloaac porqua as aaeos, absarvadoo 4t0
• •

'canção anternacional oo Art.: 21 do Decreto-Lei n2 7903 de

27 de ag8sto de 1945, aprioridade do correspondente pedido

depositado na Repartlçao de Patentes dos Estados Caldo& da'

AmOrice, em 30 de novembro de 1.963., ' sob n2 157.302a

damo a. a48.079 de 29 de março de 1963S,
Requerente: THE NUCLEAR POWER PLANT COMPANY UNITED 4

A.Las JOEN TEDMPSON NUCLEAR ENERGY COMPANY LIMITEI/ - aflautara*
grivil;gio de Invençáo: 0 RECIPIENTE DE PRESO/ Pinam nR CONCA=

araMalaapaSea
1 - Recipiente de pressão feito de

concrouo o - tondo um forro na sua superfície interna, coracalaja

kaale pelo fato do dito forro ser amarrado ou chumbado a0 concrl-
to por moio de cavilhas tendo a forma de nervuras projotadas e

• estendando-se ao longo da Superfície externa do forro de maneira

que forra a concreto resulte firmemente fixados um ao áutra l po
10 menos em certas regidos do recipiente.

2. Recipiente ao pressão fito do

concreto segundo o ponto a, parnotorioado pelo fato do espaço—
dentro do mesmo e limitado pelo respectivo forro ser calandri-

co, com pelo menos aortas das ditas. cavilhas sendo providas na.
.suporrície extorna das paredos Laterais do forro, as cavilhas

estendondo-se cirounraroncialmente o rusultando ombutidda na

ponde do envoltorio do conorato para asoegurax conformidade

de movimoato com o ouncroto na dareção-do oaxo longitudinal

do dito °apago oilindrico,

3 Rocipiente ia preszoo :to da

:0mo:o:o 000andu o oonto 1, snowjaar.Sassaaa polo fato do ospaço
•
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• dentro do mesmo e limitado pelo dito forro ser cilindrico, com-

polo menos parte das ditas cavilhas sendo providas na supetfl.

cio externa das paredes laterais doforro dispostas paralolamou

to ao eixo do dito espaço oilindrico.

4 - Recipiente co pressão feito de

euroreto sogunao os pontos 2 ou 3; cor brido pelo fato do

pelo menos certas das ditas cavilhas serem providas na super.
fieis externa das parados finais do forro dispostas radialso

te atraves da mooma superfície.

5 Recipiente de pressão feito Uo

ooncrato segundo os pontos 2 ou 3, âazaatttaala polo fato de'

pelo menos certas das mesmas cavilhas serem providas na cum

ficio externa das paredes finais do forro ostendondo.so moo
noas paralelas a dimetros ou cordas atraves dás mesmas pan_
dos

- Recipiente de prossão feito de

ooncreto segundo os pontos 4 ou 5, cnrnoterlaalo pelo fato das

ditas cavilhas estondendo.se radialmon 'te ou paralelemente a gl

=retrós ou cordas, serem formadas com flanges dispostos em um

plano em angulo reto face às mesmas, no sentido de distribui;

forças compressivas presentes no concreto para as ditas pondes
•

finais do torro. Recipiente de presa go feito de
concreto segundo os pontos 2 ou 3, ãneocterizado polo fato do
oslo menos partes-das ditas cavilhas serem providas na sOper.

J ficie externa das paredes finais do forro estendendo.se circom _

forancimlmente à volta das mesmas paredes finais.

' 8 . Recipiente do pressão feito de

concreto segundo qualquer um dos pontos procedentes, caraíte.
riondo pelo fato de tubi:lindes de refrigeração serem providak

para refrigerar oforro, cujos tubulaçCes sao fixadas Its ditao

cavilhas.'

9 . Recipiente de pressko segando
_	 •

um qualquer dos pontos precedentes, oarocterizado pelo fato

do mesmo ser usado como um recipiente de prossão continente

de Um reator nuclear moderado a grafita o refrigerado a gas.

10 . Rocipionto de pressa° feito do

concreto, oareaceeriznOp, substencialmento conforme vem As ser

descrito nam	 " tos desenhos anexos.

A.requerento reivindica de acordo com

e Convenção	 rnacional e o Art. 21 do Docreto.Lei no 7903 do

27 do agósto de 1945e. a prioridade do correspondente pedido dopo

sitado na RepartiçOo do Patontos da Inglaterra, em 8 de maio de

1962, sob n o 17.705.

....	 	 de.ra
TERMO N 9 156. 537 de 30 ao janeiro de 1964
Requerente: MANNESMANN asaTTENGESELLSCHAFT	 (austaa.
Privilégio de Invenção: "COOILHA PARA FUNDIÇÃO CONTÍNUA
PARRAS DE METAIS COM ELEÚDO PONTO ME FUSÃO".

REIVINDICAOla

-I. - ooqualha para fundição continua, em barras ou vel

galhães, de saltais com elevado ponto de fusão, notàdamente ferzaa

ou aço, caracterizada pelo fato de que-a parede ou as paredes da

coquilha que enstrar em contato com o banho de fusão, consistem

em molibdanio puro ou em suas ligas.

2. a Coquilha de acdrdo com o ponto 1, caracterizada

pelo fato de que, quando do tipo mono-peça, ela apresenta uma

forma tubular, ao passo que, quando constituída por uma plurali

dada da peças com ponentes, as paredes da coquilaa apresentam ura4

forma de chapas, sendo o tubo ou as chapas fabricados por procea

soa de metalurgia em p6.

3. - Coquilha de acórdo tom o ponto 1, caracterizada

pelo Lato de que, em uma covalhol constituída ar materiais

quaisquer, por exemplo cobra ou fexro, é engastado um inserto ta

bular de molibdénio ou de suas ligas
. Finalmente, a depositante reivindica, a o ac or d o con a

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

C6digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

pedido depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, em jo de
janeiro de 1963, sob o no M 55.621 VIa/31 c.'

, TÉRMO N Q 150.608 de 9 de julho do 196 e,
Requerentes RADIO CORPORATION OF AMERICA —.E.U.A.
Privilegio de Invenção: • APARELHO CONTROLADOR Da PUXE "

REIVINDICAÇãEN

- Um cinescOplo do côr tendo uma porção de pescoço e

uma porção de tubo- eletrônico em forma de sino, a porção de tubc

encerrando Um anteparo mostrador em uma das suas extremidades ra

mota da referida poição de pescOço, o oinesc4plo de cr tendo aa

sociado uma canga doaletora circundando a referida porção de pes

caço, caracterizado pelo aparelho da correção de pureza de,côr 	 0
compreendendo a cOmbinação dos um par de magnetos . permanentes fe

to anel, e dispositivo de suporte para o posicionamento dos refe-

ridos magnetos adjacente i extremidade da canga . det .,etora o mais

proZimo do referido anteparo e cingindo o sagmanto da referida poa

ção de tubo eletrãnico do cinescOplo de cOr, o referido dispoaita
vo de suporte permitando rotação individual de cada do mencionado

par de magnetos sôbre o eixo longitudinal da cineeo:ed.o,	 _
2 - Um cinescOpio de ottr de acOrdo com o ponto 1, caracte.

rizado pelo fato de que cada um do mencionado par do magnetos anua

lares possuir uma não-unlaarmidade dimensional ao longo de sua aia

cunferôncia.

3 - Um cinescapio de cr de acSrdo com o ponto 2, caracta

	

a	 -
razado pelo fato oe que a referida não-uniformidade ser a respel

to da dimensão do referido anel em direção paralela ao amo ton • -

tudinal do referido 'ciroaaopio de cr,

4 - Um cinescOplo de cor de acárdo co., oaponto 1, caracta

rizado pela não-uaiformidade ao longo da circunferôncia dos refe-

ridos magnetos anulares varando de um cdnimo em um par de diamea

Oralmente opostos pontos na referida circunfer;ncia a um míximo

num par de regiOes posicionadas na dita circunfor;ncia antro 0S rt

	

feridos oontot	 jroa mlnima,

1

„
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5 - Urc eine:3041a de cr de acOrdo com o ponto 1, caractt

'rizado por um membro de alça seguro a cad, um doa relarides

para auxiliar individual rotação manual do mesmo, e dispositivo de,

mola engatando um dos referidos anais para reter os referidos anais.

A requerente reivindica de acCrdo com a Convenção Interna. .

cionai e o Art. 21 do Decreto-lei n o 7903 de 27 de agOsto de 1945,

i a prioridade do correspondente pedido, depositado na Repartição de

Patentes dos Estados Unidos da Am4rica, em 9 de julho de 1962, sob

o n; 238403.

TERMO N o 145.051 de 30 de novembro de 1962.
Requerente: BORG-WARNER CORPORATION - E.U.A.
Privilèglo de Invenção: "DISPOSITIVd DE 111DREAGrin.

REIVINDICAÇõES 

I. Um dispositivo de embreagem com amortecedor --

do vibração de torçâO caracterizado pelo fato que ãle compre

ende:um cabo tendo um flange estendendo-ao radialmente; um.-

conjunto de chapa compreendendo um par de partes de disco dis,

postas em lados opoatos de dito flange de cubo e espaçados -

do mesmo,dito flange e partes de disco tendo cada um meios -

definindo uma pluralidade de abertura nos mesrue com aberto

• ras adjacentes no dito flange e partes sendo dispostas num

, alinhamento geral de maneira a cooperar em formar uma plura-

lidade de recePtáouloe ' variáveie;e meios elástico:3 dispostos

em cada um doe ditos receptáculos e adaptados para serem fi-

xados na rotaçe relativa entre dito flange e partes de dia-_
co, ditos meios elásticos tendo uma configuração de um modo

geral retangular dentro do plano :is aula uma dar ditas abar-

turas,ditoe meios definindo uma abertura providenciando uma

parede radialmente mala externa para Cada uma dali.   ditam abar

juraa de parte de disco disp5stae num ângulo em relação à —
uma parede radialmente mais externa :ara ditas aberturas de
flange conforme vistas num sentido axial, ditae'paredee mais

externas em cada uma das ditam aberturas alinhadaa coope-

rando para manter o contato com ditoe'maiee (0.4sticos em

eubetancialmento as mesmas áreae em to-as as condiçUea da
operaçâo, sendo que nisto a frição parasita .Ntre dois meios
elásticos e as Paredes mais externas da abertura, 	 tenden-
do a reduzir A :reepostas eláí..tioa 4e ditos meics elásticos,

fica substanciamente eliminada e ditou meios definindo a
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abertura e meios /náuticos cooperando para sustentar ditas...

partes de disco independentes de dito cubo, cudo mut com n

isto perdas parasitas ate agora existentes devido ao int. •
rengate entre o cub; e as partes de disco podem ser substRa
oialmente eliminadas.

. Ws: dl-positivo de embreagem de acordo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo fato que no mesmo cada n
receptai:0bl° definido tem uma parede mais externa angularman
te disposta de ditas partes de disco adaptada para facear a
parede mais externa angularmente disposta de dita abertura-
de flange.

3 - Um diapositivo- de embreagem de acordo com a

reivindicação 1, catacterizado pelo fato que no mesmo cada.

uma das ditas paredes mais' externas cão arqueadas na confi.
guraçgo e para cada -receptáculo o centro do curvatura para-
a parede mais externa de ditas aberturas fica,deelooado do
centro de curvatura de dita parede mais :externa de dita a-
bertura de flange.

4 - Um dispositivo de embreagem de acOrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo fato que no meemoirditoe
meios elesticOs compreendem uma pluralidade de molas de com
presego em espiral reoebidas nos ditoe.recepteCtulos, o eixo
de cada mola em espiral ficando disposto de um modo gera/ -
perpendicular para comum raio de dito oonjuntO . de chapa a-
cionada de embreagem.

/ 5 - Num dispositivo de embreagem, um conjunto -

de chapa acionada do embreagem, caracterizado pelo fato que
OU-compreende: um oubo tendo um flange anular levado no-n
mesmo; uma chapa de friçio montada no dito cubo tendo um •

. par do partes anulares de disco em lados oposto° de dito n
flanes, espaçadas do mesmo ditas partes de disco tendo cada
uma paredes defi nindo uma abertura central 'adaptada para -
permitir que dito cubo se estenda- atravea da mesma numa re-

lação espaçada, ditas partes de disco tendo paredes definia
do aberturas cirounferencialMente espaçadas naé mesmas e ca
da abertura cirounterencial incluindo uma parede ' radialmen..
te Mais externa tendo uma extremidade da mesma localizada -
radialmente para dentro de uma extremidade oposta de dita --
parede Mais externa em relação à uma corda de ditas partes-
de disco, dito flane tendo paredes definindo aberturas no-
mesmo adjacentes à ditas aberturas circunferenciais de dite
parte, de disco e incluindo respectivamente uma parede radi-,\	 •
almente mais externa tendo uma extremidade oposta &dita -
parede Mais externa de abertura de Plange em relaeão à uma
corda de dito flange, ditas extremidades dispoetab radial -
mente para dentro de ditas paredes mais externas de ditas -

abèrturaa circunferenCiale de parte de disco ficando dispas.

d•



•tas num lado das aberturas opostas ao lado no qual a extre-
midade intorna radialmente dispoata da parede da abertura a
do flaage maio externa fica locanzadea e medos elásticos a
reaebidoe em j(3.goa alinhados de ditas aberturas cirounferen
cialã de flange e parte de disco e adaptados para .serem can
tatadoe palas ditas paredes maio externas de ditae paatee -
ae disco e aberturas de f/ange tas mesmas drena em tiida a -

aperaçffC do conjunto ae chapa acionada, sendo que com istoa
a fraçãO paraelta fina subetancialmento eliminada entre di-
tos talos eleaticos o as paredas-meae ezternaa do ditas a-

bortugas t ditas paredes definindo dita parte de disco e
berturea oixounferenciaio de flaage ficà-ado aéaptadaa para
mudar o feitio correspondente nas nudançaa de raitio do di-
tos meloso elsiaticos durante d funcionamento de maneira que-
atoemeia elázticoe podem ' suetentadanente assentar ditas
partes de disso andependenteaonte de qacisquer outros: maios.

a'e suma embreagem, um conjunto de chapa aciona-
da de embreagem conforme a aeivindicaçãO 5, Caracterizado -
polo fato que no Meemo ditas paradas radialmente mais catar
nas de ditas aberturas ele dita verte de Caco ficam respeoa
tivamente definidas por um raio tendo um centro localizado-
maio perto de um lado de ditas aberturas do parte de disca
o que um lado opoato da meema, e polo fato que na SlOaMe di

as aberturas dé flange 'ara cada uma paredes radialmenta -

is externas da mesma reepsetiaa'mente definidas por um re-
tendo um centro Iocalizsdo anis perto num lado de dita -

rtura de flane do que no lado °poeto da mesma.

cl
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C. 7. guma. -embreagem, um conjunto de chapa aciona-
da de embreagem de mirdo com a relaindioa4C 5, caracteri-
zado pelo fato que no mesmo ditos centros ficam dlepostos em
lados opoetoo do centro de rotaça7C de dito diapositivo de -
embreagem e no qual ditas paredes mais externas de ditas a-
berturas de parte de disco Intendo:tonam numa parte interme
liária ditas paredes maio exteanaa de ditas aberturas do -
lanze guando vistas num sentido azas/.

eanm diaposativo de embreagem com ~Tecedor da-
do to pele fato que ;le compreendee

um cabo tendo uri lege levado-mo mesmo ;um conjunto de Chapa
Montado no dato aaao tendo um par do partea 

de disco em aa-.
' doe opostoe 4s dito nange espaçadas, do mesmo; meios dell-:nana* aberturas zoe ditem partes de dieoo inoluindo uma Pa--rede7-Xadialmente mala• externa Para cada:uma das ditas abar-
turco e tendo uma extremidade de data parede disposta anda-
elmente para dentro da extremidade'oposta de dita parede; -
meios deainindo aberturas no dito nana° adaptados para a-
linhamento anral nonaditas aberturas de parte de disco e 14
07a/indo rÇspecti,vamenTe uma manada radsnleomta main externa

tendo uma extremidade da mama dteaotaa radialmente para

dentro da extremidade oposta de data parede, de flange: e e
meios eidaticos respectivamente diepoatoe em jagoa alinha

doo de ditas aberturas e adaptados para ficarem. espaçados
durante a rotaçáo da embreagem com alta velocidade de dita
pazadas mais externas radialmente de ditas partes de diaco-

e flane exceto para engate entre ditas paredes radialmentt

mata externas das aberturas e o canta periférlao externo .

das extremidadee de mola e cujo engate no se desloca cuba-
tanoialmente em todo o funcionamento doe meloe amorteeedo

reta, sendo que com isto ditas partes de disco podem ficar
aseentadae nas ditas molas para evitar o interengate de sua

tentaçU entre dito tubo e partes de dieco.

à requerente reivindica a prioridade do idanta-
co pedido depositado na Repartido do Patantea aorteaaaerie

cana em a da dezembro do 1961, sob o nt 157.721.

Mamo Na 152 343 de 28 do agiatto aa 1963
Requerente: THE ESTERBROOK PEN COMPANY .
Privilegio de Inrençao: "INSTRUMENTO DE MARCAÇIO'

• apVINDICAansa

1 - instrumanto de =coag, cacto -.,
rizado polo rato ao incluir um reservatório de tinta e um enche

dor para Unta no citado recervaterio; um portar: ,-nà para o,
montagem do uma ponta WO uma exaremtdado do citado reservatório

de tinte; o dito porta-ponta inoluindo um peadoco alongado pio

vido de ume cavidade eziel, oomuntcando-ao na sua extromidade

interne, com o reservatório de tinte; a um estribo geralmente

emironse de U. dependendo da extremidade interna do *nado pes-
coço e dia:poeto exterior:minto a #510. ~andando-Se o citado es
tribo através da °nada caneca% proporcionando uma capara pa-
ra uma ponta montada na oevideaa, de modo a limitar o movimento
gaia/ aa ponta. am ralado ao porte-ponta, e aopperando com uma
extremidade do mu:regador, para permitia o contato da ponta com
o ' Carregador. a calar etirer tinta dali. Do r aço capilar.

e - Instrumento de marcação, ao soar.
do cem o ponto laeereatertzado pela/ato do que o citado :ostra°
possui ponae$ longes ia eonexito em pontos diametralmente Opor»
toa, com a extremidade interne ao attadd: aesooço e urna sele e*
conexo com as aorçOea an perna, disposta interiormente ao reter,

vibra4C
a
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aaterio da tinta, ..e que ei da seoçam t aaavoraal ariana:ala:a cm

o atados reepeotiva confrontando e cooperando com uma eztaamadade

do °arrasador
5 - Um instrumento ce	 careta

terizado pelo fato de compreender um r,aservatório de tintam u7:

oarregador para tinta "no coitado reservatório; um aorta-Ponte
em uma extremidada do citada reaervaaório . de tinta inaluiado,o

citado porta-ponta, ufli peaooao alongado provido de um' a cavidade

axial comunicando-se em uma extremidade com o citado reservatórie

de tinta; um membro posicionador de ponta, estendendo-as atra-

vés da citada (ma:Aedo cooperando com uma extrmaidade do citado

carregador; e uma ponta montada na citada- cavidade, com sua e‘x

tremidade interna ¡esperando o citado mambro poniolonador de pon

te e cooperando com o citado carregador, para retirar tinte dali,

por ação capilar, e pua extremidade externa proJe tmm doa tte &lera
da extremidade exteraa do citado pescoço.

o

- Inana:mento de maroaaZto, de etcôr-
do com o ponto 3. `caracterizado paio fato de ql.» o menibro postai

°nadar de ponta ocorpreende um estribo goralmente em forma de ti,

possuindo um par de porções de perna estendendo-se amaalrenae,

dependendo de extremidade interna do citado pescoço, em pontoe

diametralmente opostos; e uma sela pondo em coriox -ao as porções
de perna, nas suas extremidadee terminais inferioraa, que "eceP9-
tal com uma exeertiaade do carregadc&r.

5 - Um instrumento de mareaçáo, careta

aerizado pelo fato de compreender um reservatório da tinta abar

to em uma extremidade; um carregador para tinta montada no ci-

tado reservatório; um capuz destaoável preso por cima da extr%

Aridade aberta do citado reservatório, para feonar a extremidad

aberta do citado reservatório de tinta e reter o carregador ali;

um porte-ponta na extremidade do citado reservatório emcposimito

a citada extremidade inferior, inaluindo aste porta-ponta', um
pescoço alongado provido de uma cavidade exial; UD1 a parede cé-
nica depanden toda extremidade inforior do citado pescoço, em

aonexão no frau bordo perifórioo externo, com o reservatório ar
tinta; um estribo geralmente em forma de U, possuindo porméia

em perna, de pendendo axialmente do citado porta-pata na Junctia

.Á5c, citado pescoço e da parede cônica e uma sela pondo em conexão

as porções em perna, tal sela disposta interiormente ao reserva

:ório e cooperando aom uma exl:rataidade do cem:regador; a uma

ponta montada na citada cavidade, com sua extreaídade interna

aportado a citada oela • em cooperaugto com o citado carregador,,	 -
)ara retirar tinta dali, por aço capilar e sua extremidade ex-

terna projetando-se alem da extremidade externa do citado pesao,
so

y Instrumento 'de zaarcat7 .1to, de acar

-a) -com o ponto 5, caracterizado pelo fato de que as citadaal por
'èree CM perna catão em conexa°, an pontos diampUt1=Ãr'4 . 02os -
toa, ad jacentes a juiad -ao da oited areÕa 481124a. na extraaidm
. inferior da :Latada pasootba.

De7.en)b(o de 1969

Instrumento da marcação c eracte.

rizado pelo tato de comareander um resarvatório de tinta, fecha-»

aa na alta amatramiaaao inforior, e possuindo urna abertura na sua

extremidade anterior; um carregador para tinta no citado 'rezar

vatórioa ua porta-ponta, adaptado para sor preto perto . da extra

midade abana do citado, reservatório do tinta, tacluindo, o ci-

tado porta-ponta, um pescoço alongado provido de uma cavidade

em membro posicipnador de ponta, estendendo-se etravét

c citada cavidade perto da extremidade interna do ;citado pesco

:o; uma ponta cooperando, mor atrito com e citada cavidade coa

sua extremidade interior esperando e citado membro posicionador
de ponta- e cooperando com o citado carregador, para retirar tis
ia doli; ume parede, anular parto da extremidade interna do c14

tado pescoço .; um rebordo projetando-se para fora, na parede ia

terna do citado reservatório, espaçado axialmente, da citada

respectiva uma extremidade, proporcionando uma sede para a cita

da parede anui ar e uma borda-projetando-se para dentro 'radial -
note, na citada uma extremidade do reservatório, cooperando éctra

a citada parada anular para prender tal porta-ponte ao reserva-
'	 .

-étaio e proporcionar uma juta estanque ano fluidos

requerarte reivindica de acara° com a

tonai:a:4o Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n• 7.905, de
:7 de:agasto de 1.945, a prioridade do correspondente padido
)0sitado na Repartição de 13 atantee dos Estados Unidos da Autória
ta, em 8 de noaambro de 1962,. 	 sob na 236,289

•!IRMO U R 145.771 de 3] ne dezemb,rb ac 196;
Requerente: MONSANTO COMPANY -
1Privilógio de Invencãot PROCESSO PARA PA3RICAC7.0
WRIMETA-FOSPATO"

tEIVINDICAÇ5E5
i . Um processo para a fabmacaçao oe tuS pra.

.cluto de trineta-fosfato de mota alcalino, caracterizada por

c:ompreender a calcanaçáo de uma mistura de fosfato Ae 413d11.14
	aoldveia ect tgua,	 to4eratura- que está acima as 35ouc; •

mas abaixo do ponto na fusa.; uo dito produto da trimeta-foa-

Cato de me tal alcalino, a mistura tervio uma felaçc-a toai da

	

entre i	 I. .12.2 c

Tan processo de acdrdo com o ponto 1, ca-

ractorisado porque ea iton fosfates de di a wleCular

mente nidretad.,s.
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Um processo,de eedrdo com o ponto 1. ca''.

Metdribido porque compreenda a calcinação de uma mistura de

forto-fosfatoe escolhidos do grupo que coneiste de ortoefoafz,

t to dibdsico de addier orto-fosfato monobasico de eddie. C de

,sai duplo.de ' orto-fosfato /aonobdsieo e dibearico de sódio (a

dita misture tendo uma relação de Na20/P20, en,tre 1,,05 ui

(1.10) em uma :temperatura entro Á50 e 5.50w0,

Um, proceeso para fabricar Cm precinto dl

.trimeta-fOsfato de metal alcalino, Caracterizado por compre-

ender a calcinação de uma composi4o de orto-feefato de.metal
-

elcalinotendo,uma relaçao Na-40/PO ' entre 1,05 e 1,10 0 em2 5	 --
ume temperatura entre 450 e 550ááe

.4 requerente reivindiea da ao6rdo com a CA`,Ãe
eee

Iteração Xeternacionale e o Art. 21 do Deoreto-4i n g 790. do

27 de agdsto de 1945, a prioridade do correspondente pedida

depositado na Repartiçae de Patentea doa ZatedOz Wi404 dg

4mdria. em 2 do jaaeiro de 1962, sob-:eft.7.-°"

TERMO N g 142.515 de 29 de agasto de 1962.
Requcrente: MINNESOTA NINING AND 2dgUFACTURING 0041i1' .
E.U.A.
Privilkgio de Invenção: "DISPOSITIVOS APERPE1Ç0AMOS PARA
LIMPAR r ESFREGAR E PROCESSOS PARA PA/MU-LOS".

REIVINDICAOES

l. Um dai-aos/Uva de esfregar aperfeiçoado careee

rizado pelo fato que ele compreende um Membro de corpo de

pssjs permeável para fluido e um conjunto abrasivo fibroso

tecido de baixa densidade superposto e eubstancia2.menie

ondeado uma face de dito membro de corpo, as fibras ao lon

a base de dito conjunto ficando encaixadas no dito membro

orpo para firmemente unir dito conjunto no mesmo enquanto

permite simultaneamente a facil trato:missão de fluido atreve

da interface entre dito conjunto e dito membro de corOo.
2. Um dispositivo de tecOrdo com a reivindiendo 2.

.erizado pelo fato que o conjunto abrasivo 45 formado por
Libras orgânicae el4aticao entrelaçadas rijas estenden

a ema, que ficam firmemente adehivamente ligadas entre

tancialmente emente em, pontoe onde elas se cruzam
am entre si, e pelo fato que partículas abrasivas eão

distribuídas dentro de dito conjunto S firmemente ligadas com

o conjunto por um aglutinante relativamente rigidee

Um dispositivo de' aoardo com a reivindicação 3,

ou urnadicação 2, caracterizado pelo fato que no ~me o
membro de corpo compreende uma esponja de celulose regenerada,

4 . Um diapositivo de acerdo com as reivindicsçaee
1, 2 ou 5, ainda mais caracterizado pela incluso de um, mate
rial detergente no dite membro de corpo.

"r d , snos'tivo de ac3r ,'o com a re ivindicaçãe 4
g alacterizado pelo fato que no mesmo dito material detergente

e ttm gel .stilids contendo o detergente como melo dispersante.

b Um dispositivo de acórdo com a reivindicação 5,
caracterizado pél. tato que dito gel sólido contém 15% a 40%
por piso de um alcool polihídrico solúvel na água . 5% a 60% .
por peso de agua, e 25% R 55% por peso de um sabão solúvel np

água,

1. O processo para fazer um dispositivo de acOrddt
com a reivindicação 1, caíaeterizado pelo fato que ile compre-

ende trazer a superfície de um Conjunto abrasivo fibroso não
tecido de baixa cl ,-1.9idade para substámente o.contato coex

tensivc com uma massa fluida formando esponja sob uma pressão

suficiente para pelo menos parcialmente encaixar na dita massa

as fibras ao longo da interface de dito conjunto e dita massa
e em seguida converter dita massa num sekdo altamente poroso.

e. Um Processo de aciirdo com a reivindicação 7,atn
da mais Caracterizado pelo fato q ue a massa fluida formando ee-

ponja é continuadamente depositada numa taco do material antes

da solidificação da massa.

9: Um processo de acórdo tom a reivindicação 7,ain
da suais caracterizado pelo fato que o conjunto é colocado por

cima e continuadaménte forçado para dentro da massa tornando

esponja.

•	 10. Um processo .e acórdo com a reivindicação T,eg

racterizado pelo fato que âle compreende transportar o conjun-
.oto ao longo dó percurso em correspondencia com uma abertura de

o
descarga num reservatório de uma massa de viscosa formando es
ponja, sendo que . nistb dita massa simente parcialmente penetra

no dito conjunto ao longo de uma face dc mesmo, depositando

urna camada de dita massa formando esponja com dito conjunto eu

perposto na mesma num transportador sem fim encontrando-se por

baixo de dito reservatório, e convertendc a massa formando es-

ponja para celuloss Tegenerada.

11, Um processo de acOrdo com a reivindicação 10,'
caracterizado pelo fato que no mesmo a celulose é regenerada
passando uma corrente elétrica através da massa para efetuar

coagulação, e pelo fato que em seguida se imerje a massa coam
tada num 114uido quente aquoso acima da temperatura de regenow

raça° da celulose,

es

na

eeC

go
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• INDÚSTRIA BRASILEIRA
"

Reeuerente: inter S.A. Inarastr Iara
e .	Téxteis Reunidas

Local: São Paulo
Classe: 22.

Arrsigos: para distinguir fios e linhas
cleatôda eapecie, para telecelagern -
costura - cerzidura - bordados -
tritotagem e croché: Algodão - ca-
nhamo - juta - sarai - lã -- linho
- nylon - rayon	 polieater -
acrílico - sécia natural - sintéticos

celulose e pêlos -•
Artigos: para distinguir tecidos em
geral, em peças, reta/nos e aparas de:
Algodão - alpaca - cranharne -- ce-
tra - cairá - casimiras	 lã -
juta - jersey - linho -- nalon ---
parapaco	 percalina -
raifli - rayon - sada nataral -
plásticos - pano couro - siPtéticos
- • acrílicos - veluclas - f as tão -
gabardine cambraia - amianto -
celulose - elásticos - percal - pa-
pe! - vidro e tecidos emborrachados

e impermeáveis
Classe: 24

Artigos: Para distinguir artefatos de
fibras tas:teia naturais e sintéticos:
Cordões - chumaços - aplicações
de 'pano para adornos - -ataduras
chumaços	 pom-pons - pavios -
palmilhas - passamanarias ati-
çai:tas— flanelas - fitas - 'radar-
çoa - tiras - telas - sutaches -
e:ciumentas - enfeites - capas

bordados - rendas •
Clasae: 31 e

Ar:Ligas: Para distinguir: adesivos
paa ,vedação - anéis de vedação
para junções - anéis obturadores -
arruelas - bujões - oarbantes
barracas de campanha - bachas -
betume para vidraceiro - bolas, para
válvulas - bocal do tanque de ga-
solina - diafragmas para vedação -
=asas para calafetar - círculos de
borracha para potes - cordoalha -
cordas - . correias de transmissão

_canaletas - coberturas de lonas
- fitilhos - gaxetas - lonas -
lonas para freios - mangueiras -
mangote.s - molas Para vedação

Classe: 34
Artigos: Para distinguir: cortinados

tcortinas - capachos - enceradas
- ¡estrados - linóleos - oleadas -
paasadeirras - panos para soalhas,

para paredes e tapetes
Classe: 36

Artigos: Para distinguir artigos ae
vestuários e roupas feitas em ge-
rala Agasalhos - abrigos de Peles
- ;aventais - anáguas - blusas --
blusões - boinas - balés - capa-
cetes - cuecas - aerciaas - cârto-
lasco-- carapuças - casacos - • asa-
cãos- coletes - rasas • - cliala -
cachecels - chapéus - calcadas -
,cintbs - cintas - combinaaões -
calca-meia - calças paralsoinerís -
senhoras e crianças - calções - cc--
larhrhos - cueiros - dominas .-
ecliarpes - estolas - fantasias --
faràas para militares e cciegiala -
aaeldas -,gravatas goraos - jogos
de ;largaria - jaquetas - luvas
hiras - lenços - mantôs - naaas -
Plairaa - mantas - mandrião, -
mantilhas - paletós - palaa -

:nhoar perigas - pulove" ae-
leriaria - ponches - polainas --- p1-
a mas - guarda-Dó - VU1111();

guiarmos - regalos - robe de caiam-
bre- roupão - sobe sc• ados -- saias
- suspensórios - ,saidas - de tsanao
- shorts - sungas - soutiens -
slacks talar - toucas - turban-
tes - tansos - uniformsa e sesticios

Classe: 37
Ar -agos: Para distinguir rodpas bran-
cas para cama e mesa: Acolchoados
para camas - colchas - cobertas
para cama - cobertores - esfre-
gões - fronhas - guardanapos -
guarnições para cama e mesa - jo-
gos bordados - lençóis - mantas
para camas - panos para cozinha e
panos de pratos - toalhas de rosto
e banho - toalhas de mesa - toa-
lhas para jantar - toalhas para
banquetes - toalhas de altar -
guarnições para cama - mesa e
banho - toalhinhas (cobre pão)

N9 900.670

Requerente: Inter S.A. Indústrias
Têxteis Reunidas
Local: São Paulo

Classes: 22 - 23 - 33
Sinal de Propaganda

N9 900.671

Requerente: Cimenlit S.A. - Ci-
mento Amianto

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: Para distinguir -cimento
amianto: Peças Moldadas aeradoa
res - aspiradores - calhas - cha-
pas lisas - curvas e onduladas -
chapas clarabóia - chapas - chapas
para ventilação - chapas para as-
piradores - chapéu pra chaminés
- cumeeiras - • espigão -- rufo •-
shed - placas para vedação J domos
- Meio tubo - painéis - peitoris
- soleiras - persianas - caixas
digna - descarga - gordura e ins-
peção - conexões - coifas - vasos
ornamentais - luvas para junção de
calhas - tubos para ventilação -
tubos para descida de lixo - tubos
cletrodutos - tubos para água ' -
tubos para esgiito - cobogos - ele-
tresaIhas aeueartie paseinea
Coe:areio simples ou armado: Arga-
massas para construção - blocos
para construção - blocos para pa-
vimentação - caixas crásua	 ins-
pecão	 eordura - caixilhos	 di-
visões pré fabricadas 	 drenos de
cae strução	 .fai i =:!isasa-es or5sPaIdaa
das ., ascaradrias -- estacas PrePas
rodas ;siam constrtir.aas	 astrutnras
para caristsueõas	 lajeotas	 laia
- massa nora narede	 D'.,z'as orna

mentais - pisos -- placas para pa-
vimentação - tanques de cimento -
telhas - tijolos - tubos simples
armados - vigamentos preparados
para construção - vigas preparadas
para construção - vitres —postes
-- fossa asséptica - guias - placas
- boca de lobo - rooirões - gra-
nias - tampas para poço - munis

anéis para poço - esbagoa -
meio fio. Serralheria: Portas - por-
tões - grades - gradis - janelas

• Classe: 23
Artigos: Para distinguir plásticos:
Tubas - conexões - chapas lisas -
curvas e onduladas - caixas de des-
carga - peças moldadas - estam-

padas
N9 900.672

CIMENTO AMIANTO .

Requerente: Cimenlit S.A.
mento amianto

Local: São Paulo
Nome de Emprésa

N9 900.777

?Indústria— Brasiletra

Requerente: Joaquim Rochigues da
Costa

Local: Minas Gerais
Classe: 42

Artigos: Aguardente.
Ni' 900.77R

'Flora Tel Guarany
'Requeressta: anafsrica Cedro de AviDa

Local: Belo Horizonte
Ramos de atividades: Serviços de
entregas domiciliares, d edecorações
florais em domicílios, igrejas e tem-
plos, eai atendimento o. pedidos tele-
fónicos. Prestação de servikos de
flora em Ma a sua modalidade e

espécie.
N9 900.779

PRIMULA
Requerente: 0. Kavli A/S,

Local: Bergen, Noruega
Classe: 41

Artigos: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos. Essências alimentícias.
N9 900.780

N A_C 1_0 N A 1. S/A:-

Corietiüã di SeOrcti
laerarerente: Nacional S.A. - Cor-

retores de Seguros
Local: Guanabara
.Nome de emprésa

N9 900.181-783

ti. .S. BANI(NOTE 6-0"

BRASIL

indústria Brangeirn •

Requerente: U. S. Banknote do
Brasil Ltda.

Local: Guanabara'
Classe: 25

Artigos: Na classe
Classe: 32

Artigos: Artigos impressos (a discri-
minar), almanaques, albana impres-
sos, armários, calendários, catálogos,
crónicas impressas, designação de
filmes, designação de peças teatrais,
discursos impressos, folhetos impres-
sos, folhinhas imprensas, histórias
impressas, índices telefônicos, jornais,
livros, músicas impressas, orações
2npressas, peças cinematOgráficas,.
peças teatrais, poesias impressas, pro-
gramas de circo, programa de rádio,
programas de televisão, Programas
impressos, propaganda impressa es-
crita, prospectos impressos escritos,
prosas anapressas, publicações impres-
sas, revistas impressas, romances ima
pressas, roteiros impressos de filmes,
roteiros impressos de peças teatrais,
"scripts" de cinema, "seripts" de ta-
tro, "scripts" de televisão,- suelto

impressos.
Classe: 38

Artigos: Na classe
- N9 900.784.

U. S. BANKNOTE

BRASIL

Requerente: U. S. Banknote do
Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Ramo de atividade: Prestação de
Serviços gráficos.

N9 990.785

indús tria Brasileiro

Requerente: Luiz Michielon SÃ. -
Agricultura, Indústria e Comércio

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 43

Artigos: Suco de uva. refreacos e
refrigerantes.

Ci-
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IJVAT
Indústria Brasileira

Raaierente: Luiz Michielon S.A..-
Agricultura, Int:Matais e Comércio
' Local: Rio Grande ao Sai

Classe: 43
Artigos: Suco de uva, refrescos o

refrigerantes.
1T9 900.781'

-optf,REL
Requerente*, Celaaese Corporation

Local: Nova York, Estado de Nova
`Orla Estadas Unidos da América

Caem)* 22
Aatiaos: Pios e linhas feitos de fibras

• sintéticas.
Classe: 28

Artigos: alaras sintéticas e fios feitos
das mearam.

mercúrio veterinário - broracaaa
Urinários - bromuretos" veterinários
- cachorros-banhos para -a- . cachor-
ros' produtos-para lavar, cachorros re-
médios para - cachorros sabõea•de
- cafeína	 veterinária - cainita
(ou cainite) - cal-adubo • dom base
de •-a cal desinfetante- - cal inseti-
cida - cálcio antissético - cálcios
para agricultura - cálcios para vete-
rinária •a- 'calomelanos para vate:i-
nóxia - canela para veterinária -
•earbona,tos para veterinária car-
bono sulfeto de - carneiros banhos
para - carneiros produtós. para la-
ver 	 carneiros medicamentos para

carrapaticidas - carvões desinfe-
tantes - carvões para tirar cheiro de
geladeira - cascos. unguentas para-
ceras para enxertos - cianamide -para
agricultura - -Man-amido Para vale-
rinária - cianetazde potássio - cia-
nureto- ale pdtássio - cirúrgico pre-
parados esterilizatiores de instrumen-
to cloral hidratado - clorato de só-
dio para- agricultura .- cloretos para
agricultura - cloretos para veteriná-
ria a- ciorldrato da morfina para ve-
terinária - clorofórmio inseticida,-
olOrapierina codeina • Para vetarianarta - 'cogiunalosapreparados• para
destruir - colas para- apanhar Mara
ths - colas para, apanhar, moscas --
colas para fins sanitários- 4-• coladios
chiados para veterinária --a criPto-
Maimicos produtos defumadores -
derais-linseticida dasinfetantes lí-
quidos - .desinfetantes sabões - de-
sinfetantes pós - desinfetiintes_nro-
dutos - desodorantes sanitários •-

•desodorantes para geladeiras - des-
truidores' de animais nocivos - pre-
parados - destruidores de vennina
em animais - digital para veteriná-
ria - &mearia para veterirraria -
doenças de animais remédios para -
doenças de plantas rernedios contra
- esterilização de anlinals • prepara-
dores di vermes em animais produtos
dos para. - exterminadores . de ani-
mais nocivos 'produtos
- extirpadores - farlan cie Lon-
dia*, - lebres em animais remédios
contra - ferailizadores - fertilizan-
tes - filoxera Produtos contra a -
fluossilicato de bário - formicida
Zficidas - fungas preparações

decapar gerrnicidas exceto
da chaga à - guanos - hidraste da
Canada, •(ou canadensis) basetici-
dag - alarga '(adubos) --a marna,(adubo) - microbicidas - -sabão de-
sinfetante - sabão para fins veteri-
nários salitre do Chile - Oda
cáustica para 'agricultura -. enguenatas veterinários - vacinas veteriiiá-

rias 	 produtos.
Classe -. 3

Artigo - Como talaras. genérica para
assinalar: Stibstânclas quiralcasa-proa
dutos e preparados Para serem Usa-dos na medicina ou na farmácia.

Claase - 41	 ••
Artigos -a Substâncias alimentadas
e seus, preparados. Ingredientes de
alimentos - Essências alimentícias
- abacate - abacaxi - alio •- a
•- açúcar p- etaoin etaoin
bora - abricd - acarajé --- acelga
aokar - agrião a- sento - alcacho-
fra - alcaparra - aletria alface
alho - allMantaatio para aves al-
piste - . ameixa - amêndoa - aman-
do* amido alimanticio - angu -
aratutri - arroz -a . aspargo - Mea-
dos a- avela - aves abatidas ave-
ias -• atum - azeite - azeitonas -
„bacalhau - balas - banana - ba-
nanada a-- banha, a- batata - bau-
nilha -lbertalha beterraba - bisa
coltat a- beringela - brócolis - bo-
lachas -a, %loa- bombons-. bucho
caças alimentícias - cacau - café

caju -a cair:tara° - canela - can-
ja	 canlica	 caqui -. carambolas
• cararfieloa -, carnes 'frescas, sêca
• em c,onaertia - castanha - cebola
- cenoura .- - cevada - ca-
aadinha - chá, - cheiros' ala:alotai-
dos -- chispe couriços churras-
cos - coalhada -- ceco -- cagar:elos
- adio. rants	 - c. ati-
nha - compavts	 c...a,..•-antaaz rara
alimentos' - fconfeitos 	 couve lOP

Ne 901.120-128

‘1-	
•

•

.\

Relltlef ente	 Salectehemie Ag.
Local -- Etzelstrasse 42 - :Zurich

8038 - Suíça
• Classe- 1

Artigos Como marca genérica -para
assinalar: Substanalas e preparações
-almices usadas nas Indústrias, na
fótografia, e nas analisas quedaria,
• preparações guindeis, antkorrosi-

vas e anti-oxidaptes.
Classe - 2

Artigos - Substâncias e- preparações
químicas usadas na agricultura., ria
horticultura, na veterinária e para
leis sanitários, absorventes químicos
ale poeira - acetatos usados na agi-.
cultura - -acetoarsenito para agri-
cultura a- ácidos para sei* usado fia
agricultura - ácidos usados na hor-
ticultura - ácidos usados na -veteri-
nária - -ácidos para fins sanitários
-ta aduavas medicamentosos - vete-
rinários - adesivoã para fins sanitá-
rios -adonidina para veterinária -
aduria venalis para veterinária -
adubos - adubos sais para - anosa
preparados contra - afugentar inse-
tos preparados para - aglutinadorea
aaiicos sanitários - aglutinadarea
affimicos veterinários- água de -cal
desinfetante - água . de jovel para
veterinária - água de potassa -
água oxigenada desinfetante - águam
arararaaas 1:aro, veterinária - águas

--- álcalis para agriculta.
aa•	 álealis parar fins saroltartql

Wall:1 rara veterinária - aloiram
para agricultura- produtos de, -
datrao para veterinária - prednia,s
de - alimentos medicamentosos para
animais - atoas - aloirar, --
'alamen - amônia para veterinasiza

animais embrocações para - arda
mais nocivos - preparados para taes.
truly- animais pós para desinfete
ou lavar - animais remédios para-.
antigriptogrânico produtos -. anta.
fungos - antiparaaltários -
tos veterinários - antipirina -ve.•
nada. - "a-banha %moscas - argo y. 

▪

 '
arnica.para veterinária --ars ai

to para veterinária - arsênico
fins sanitário- arsenico para se,
riflaria - assafétida para veterinária
- atropina para veterinária -- babo. •
ai para veterinária álea- de - bana
tara:idas para. fins Sanitários - bar.
tericidas para veterinária - balsa:noa
para veterinária - banhos . para anta
inala	 baratiatdas	 barrilhas idem
.sinfetantes	 benzoato de sódio me.
terinário	 benzolnatol	 Morbo.. !
nato de sódio para veterinária ti+ I
cheira em • animais remédiospara	 '
biodetu de mercúrio Veterinaral.
- brometos veterinários - broma-
retos veterinários - cachorrosabaa
nhos para - cachorro-produtor nataa .
lavar - cachorro-remédMs Paraug-•
cachorros-sabão de - codeína - ,y04
terinarla - 'cabrita (ou cainiteha -t
cal-adubos cora base de-- cal de*.
fetante	 inseticida - cálcio p..
tissético - cálcio para apicultura.
cálcios" para veterinária -• calme-
lanas para' veterinária. - canela ,?
veterinária a- carbonatos para ve
rinária - :carbono sulfeto de - cara
neiros bariiios• para - carneiros proa
(lutos para lavar - carneiros media
camenMs para - carrapaticidas -
carvões desinfetantes - carvões para
tirar cheiro de geladeiras a- cata"-
unguentos para - ceras para enxera
tos	 cianamide para agricultura; -
cignamide para veterinária - cialYea
-to de 'potássio - cianeto de Po
sio - cirúrgicos preparados esta,
aadores de instrumentos - cloral 14-.dratado - clorato de sódio para ardi.
cultura - cloretos para agriculta
- cloretos para veterinária - el
dratos de morfina para vetai 	 •- clorofórmio - inseticida - elo
picrina - codeína 'para veterináriarl--'
cogumelo Preparos para destrairn-4,
colas para apanhar inhatos a- c
para .apanhar moscas - colas p '.
fins sanitários - colódios elasti'd
para veterinária, - criptogriantébk.
produtos - defuraadores	 deralta».-,ininseticida - desinfetantes liquidat•
-- desinfetantes sabões - desinfetan-'
tas pés - desinfetantes prodatoaa-
deaodorantes - desodorantes- parageladeira-- destruidores de aniraatiirnocivos preparados - destrua:lema-ataérvas daninhas preparados - destrai-
dares de vermtna em animais - dat.e.
tal pára veterinária - diuretine pára
veterinária - doenças de animais • de--médios para - doenças da plautaita
remédios contra - oterilizitcao deanimais preparados para - extenni-
hadores de animais nocivo ,arodutim..
- exterminadores- de vermes em ani-mais produtos - eitirpattores
jau de Lóadres • - febres em autuais--remédios ^arara - fertilizadores ar-ttifertilizryntes - filoxera" produtos caar-ri •
ara -- fluossilicato de bário - falsar
micida - imã:idas - fungas Preaf

açõàs para destruir - gerantealaao
to da classe 3 - guanos -:

desate do Canadá (ou canadensis)
Inseticidas - marga (adubos) marna,(adubo)	 microbicidas - sabão at---;¡•• sinfetante. sabão para fins veterinaaa
rios salitre do Chile - sasla4
cáustica Pitar agrictiltura "unguary-etos veterinários - vacinas veter1aa..14

- veterinária- produtos. ,f

Artigos ........gomaaaggemaaca- &genérica p4#1•aatialubstâncias químicas, Na--datas e Preparadas para serem usa-.1
dos na medicina ou na Sarantle..a,-	 Clamo - 41

Artigos --- Substâncias &Muer:LUC:is
Preparados. Ingredie.ntes de I

11"=JR2111~ Mamata!~

Ne 801.11e-119

S-ELECÉCH,Eni E

tRequerente - Eelectcheniie AG.
ocsl	 Etzelstraase. 42 - Zurich. -	 8038 - Sulaa

Classe
Artigos - Como marca genérica para

alar: Substêxicaas e preparações
ciaanicas usadas ad inddstriae. • na••

- fotografia e nas análises químicas.
(Mbstinclas e préParações guardai-is
• anticorrosivat e anti-oiddantes.

Ciaste -a• 2.	 ...•
a Artigos - Substâncias e preparações

quindica.s usadas ria agricultura - na
horliculauta - na veterinária e para
fins , sanitários aa absorventes guinda

•klcoe e poeira acetatos ~dos -na
aplaultura - acetoarsenitU para agra-.
cultara	 acidas. usados--na

' tina - arados usados na horticultu-
ra *ácidos usadqs na veterinária- --
ácidos para fins sanitários .- adesi-
vos medicamentosos "Veterinários-
.adesivos para fins sanitários •- 'alio-

para veterinária - adonia ve-
naltá para vaterirtária adubos -
adubos sais para -a- aftosa prepara-
dos contra - afugentar insetos pre-
parados para -- aglatinedores• quími-
cos sanitário, aglutinadores qui-
micoa veterinários - água de cal de-
sinfetante - água de-joVer para irva
nitária agua de pótassa - -água
oxigenada desinfetantes -Aguas Pra-parcelas para agricultura -

_para lina sanitários - álcaila rara
veterinária alcatraz para -agricul-
tura ,produtos, de a- alcatrão para' ve-
imanaria a- produtos de - alimentos
meditam-entoem para-arrimais -- aloas •

t - albina -7. altéa .:-- aitlinen ,exaõ-
ttia pará vatariaárla •j-• animais ,P1W.
brociicóes para . - animais' noivos
preparados para destruir animais
pós para desinfetar ou lavar - anie
mais ramédias para - antigripto a-
nte° produtos -a. aptifungus	 jill
InaledWa4os	 produtos veaulaWalos
- aatipaina veterinária --a apanha

, moscas --• argontan .	arará aara
veterinária,	 mamado pára veteri-
nária'	 arsanico, para- fiais sanitários
- amónia° para vetatinária - assa--
fétida para . veterinária 	 atropina

.	 para veterinária,- babosa para
teginiria - óleo de --- bactericidas
Para fina Sanitiniga	 bactericidas

veterinária bálsamos para ve-
rintia - banhos para - animais --aabaant cidas— bata:ilhas desinfetan-

tes -a. benzcaia de. sódio :veterinário
- banrainatol - bitarbooftto ae só-
dio para. veterinária - bicheira em •
atdmais - teméd1oa Rara blOtiato

aravo ••• cremes - doces dropr -
anchova - esPinafre - ersênciaa-alie
Mentidas - axtrato de tomate -
extrato de carne - extrato de fruta

ervanço - erva-doce - ervilhas -
*faisão abatido - farelo aarinnag
alimentícias - farinha de cereais -
farinha de mandiaca • a-- farinha de-
-mesa - farinha de trigo - favas ali-
mentada	 féculas. alimentícias
feijão - figos - filhós flécor-
frutas In natura, secas em calda ou
em onserva - fubás - .fungões -
galinhas abatidas - garaupas ge-
latinas aliinentícias - • geléias ali-
mentícias -'gergelan gil6 - glu-
casa - goiabas - goiabadas - gor-
duras alimentícias, - grânulos ali-
mentícios - grão de bico - a guando

hapjes.,- hortaliças	 hóstias -„
juliana	 lagosta - laranja - lati-
cínios -a, legumes - leite de cearia
leite de vaca (In -natura, em, piou
donciensado)	 lantilhas - língua -
'linguiça - lombo - loura -. maçãs
- macarrão - mandioca -- mangas
- manteigas - margarina -a mar-
melada' - 'mariscos massas -ali-
mentícias - massas de tomate -;
.maasas para sopa --- mate .- -

alado a-- milho miolos - miúdos
de' animais -.mocotó - molhor,
alimentícios - moluscos alimentícios
-a 'mortadela - mostarda - nabiça
a- nabo - nózes - noz mó:iodas -
ólasit alimentícios - ostras -- ovas
cozidos, fritos. ou quentes piia -
pastilhas - .patos abatidas - pes-
xes a-pepino pfradi -*Pescadas

- -pimenta pimentões -
pipocas- pirarucu - polenta - pra-
linés - presuntos - produtos- ali-
menticlos • para conservar alimentos

pudins.-aueijos - quiabos -- 7a-
bacias rabanadas rabanete -
afições balanceadas para animais -
repolho	 - tal - slmes -
ai - salsicha- sandia/abas- - sardi-
nhas - salga -a. soja - sapas - ror-
vetes - talharim --atapioca- - tem-
peros .--aoucinho - tomate - 'tor-
rões _alimentícios - tortaa alimenta--
008 --- trigo - tuarcurct -- uvas va-
bana -- vinagre - xaropes
tidos xarques - xispe nau

•
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— abacate — abacaxi — abio alsó-
bora — abricó — acarajé — aeelga
açúcar — agrião — aipim — aicacho-
fra — alcaparra — aletria — alface,
alho — alimentação para aves al-
pista — ameixa — axnéndoa — amen-
citam . — amido alimentício — angu —
arguta — arroz — aspargo 	 assa-

- aveia — aves alsatialsa .— ave-
- atum — azeite — azeitonas —

baCalhau — balas — banana — ba-
nanada — banha — batata -- bau-
nilha — bertalha — beterraba — bis-
coitos — beringela — brócolis — bo-
la6as — Mos — bombons — buchos
taças alimentícias — cacap	 café

'caju — camarão — canela — can-
canjica — caqui — carambolas

- caramems — carnes frescas, seca.
e era conserva — castanha	 cebola
▪ cenoura —ceerais — cevada — as-
:voa:linha — chá — cheiros alimentí-
cias — chispe — couriços — saunas-
cos — coalhada — caco — cogumslas
—reolorantes para alimentos -- comi-
nho — compotas — condimentos para
alimentos — confeitos — couve —
cravo — cremes — doces — drops —
enchova — espinafre — essências ali-
mentícias — extrato de tomate —
extrato de carne — extrato de fruta
— ervanço — erva-doce — ervahas —
faisko abatido — farelo — farinnas
alimentícias — farinha de cereais —
farinha de mandioca — farinha de
mesa — farinha de trigo — favas ali-
mentícia — féculas alimentícias —
feijão — figos — filhós , — flócos —
frutas In natura, secas em calda OU
4ezri conserva — tubas fungões —
galinhas abatidas — garoupas — ge-
latinas alimentícias — geléias ali-
mentícias — gergelim — giló — glu-
cose — goiabas — goiabadas — gor-
duras alimentícias — grama:os ali-
mentícios-- grão de bico — guando

hopjes — hortaliças — hóstias —
juliana — lagosta — laranja -- lati-
cínios — legumes — leite de cabra —
leite de vaca (in natara, em póou
condensado) — lentilhas — língua —
Emas:iça — lombo — louro --a maçãs▪ macarrão — mandioca — mangas
— manteigas — margarina mar-
me ada — mariscos — masms ali-
numtícias — massas de tomate —
massas para sopa — mate — mel —
ma'ado — milho — miolos ---, miúdos
dra animais — mocotó — molhos —
al ansntícios — moluscos alimentícios
— mortadela -a mostarda --, nabiça
— nabo — Uses — noz mosaarias —
bicas alimentícios — ostras — ovos
coaalos, fritos ou quentes —. pão —
paatilhas — patos abatidos pes-
acataia — pêssego — peixadas — pei-

- pepino — paras — pesados —
piekles -- pimenta — pimaatões —pipocas— pirarucu — polenta — pra-

- presuntos — prodatos ali-
mentidos para conservar alimentos— pudins — queijos — quiabos — ra-
baçais — rabanadas — rabanete —
rações balanceadas para ananais —
repolho — rim — sal — slrass — sal'

— salsicha — sanduiches sardi-
nhas — selga — soja — sopa0 — sor-
vetes — talharim — tapioca — tem-
pesos —"toucinho — tomate— torarões alimentícios — tortas alimentí-
cios — trigo — urucum — insas — va-
gens — vinagre — xaropes alimen-
qcios — xarquea — xispe -- sanai.

N9 901.136
tl

in Ustnw-
Cornérci6,ft
4 !avegaçãol,

-;frl f-onaveís .Ltda.

e. Incit1Stria, Comércio
aegação Incoriave Ltda.

Local: Paraná.
- nome de empresa¡

-

Requerente — Companhia Sidsrarral-
ea Inbrasil

Local — São Paulo
Classe — 11

Artigos — Artefatos de metais a sa-
ber: canos — conexões	 cotovelos
— curvas de cano — curvas de .e.fôr-
ço	 eatensões — luvas — perfilados
— aifões — terminais -- torneiras —

tubos -- válvulas.
Classe: 16.

Artigos: Material de construção a sa-
ber: calhas — chaminés — chapas —
crê — luvas de junções — manilha

— tubos.
Classe: 28.

As /Jaos: Artefatos de plástico a sa-
ber: canos — conexões — cotovelos
— curvas de cano — curvas de reais-
ço — extensões — esquichos — luvas
— terminais — torneiras — tubos.

N9 901.133-135.

Ind Br-as i 1 e ira.
'Requerente: Companhia

Inbrasil.
Locai: São Paulo.

Classe: 11.
Artigos: Artefatos de metais a sa-
ber: canos — conexões — cotovelos
— curvas de cano — curvas de reais-
ço — extensões — luvas — perfilados
— sifões — terminais — torneiras —

tubos — válvulas.
Classe: 16.

Artigos: Material de construção a sa-
ber: calhas — chaminés — chapas —
cré — luvas de junções — manilhas

— tubos.
Classe: 28.

Aregos: Artefatos de plástico a sa-
bei': canos — conexões — cotovelos
— curvas de cano — curvas de re-
forço — extensões — esguichos — lu-
vas — terminais — torneiras — tubos.

N? 901.138

KRINI3ERQ
.1a4gstria, Brasileira,

Requerente: Krinberg — Alimentos
Sociedade Anônima.

Local: Santa Catarina.
Classe ° 41.

Artigos: Biscoitos e massas alimen-
tícias.

N9 901.139

7rinherg:AlinientoïS/A

N9 901.140

jridaatria brastieirp
Requsrente: Doces Campestrini ada.

Local: Santa Catarina. a
Classe: 41.

Artigos: Bolas — bombons	 cara-
melos e confeitos.

ala 901.141

DOCAL
• trid:Istria Brosileira.

Rema:reine: Doces Campestrini Ltda.
Local: Santa Catarina.

Classe: 41.
Artigos: Para -assinalar e' distinguir
genericamente os artigos da classe. a
saber: silbstanciess alimentícias e seus
preparados — ingredientes de ali-

mentos — essências alimentícias.
N9 901.142

íf:OKSPEÇA
MIAMO

Requerente: Fokspeça Ltda.
Local: Santa Catarina.

Classes: 21 — 14 — 39 — Título
N9 901.143

FOKSPEÇA
Cr:[CIUMA SC

Requerente: Fokspeça Ltda.
. Local: Santa Catarina.

Classes 14 — 21 — 39
N9 901.144

Requerente: Indústria, Comércio e
Navegação lneonave Ltda.

Local: Paraná.
Classes: 4 — 33 — 41. — Insígnia.

N9 901,145

• COMlí O
:tnd.tri a* Bras/ rei re

Requerente: Commo — Construções
Metálicas Moduladas Ltda.
Estabelecido em: São Paulo.

Classe: 16. -
Artigos: pára distinguir: balaustres —
caixilhos — chapas para eatarturas
— divisões pré-fabricadas — edifica-
ções pré-moldadas — estruturas ris-
táticas para construções — esquadrias
— fõrros — frisos — . grades — gra-
des de janelas e portões — batentes
— lambris —. janelas de metal — pa-
redes divisórias — portas — portoes
— Portos de chapas onduladas — per-
sianas — perfilados — tacos — so-
leiras para r•Drtns — vigamentos

vitrês — co-
lunas — c21 . .‘	 -- tubos cie venta

I sçao .

Requerente: Commo — Construções
-.Metálicas Modulaclas Ltda.

Estabelecido em: São Paulo.
Classe: 16.

Artigos: para distinguir: balaustres —
caixilhos — _chapas para coberturas
— divisões prêafabricadas a- edifica-
ções pré-moldadas — estruturas me-
tálicas para construções — esquadrias
— farros — frisos — grades — gra-
des de janelas e portões 'a- batentes
— lambris — janelas de metal — pa-
redes divisórias — portas 	 portões
— portas de chapas onduladas — per-
sianas — perfilados -a tatos — so-
leiras para portas — vigamentos
venezianas . — vigas — vitrõs . — co-
lunas — estacas — tubos de venti-

lação.

Ne 901.147

OBRAS PÚBLICAS
REVISTL

Requereras: aturiel Rossi Carril
Local: São Paula

Classe: 32
Artigos: Para distinguir: Revistas

N• 901.148

FINEX

Requerente: Finex Ltda. S/C
Consultoria e pes quisa d Mercada

Internacienal
Classe: 50

Artigos: Para distinguir sorviços de:
Consultoria e pesquisa do mercada

internacional.
t-N9 901.149
,

FINEX LTDA. SiC —
CONSULTORIA E ..PEs,
QUISA DE' MERCAI°
'INTERNACIONAL.-

Requerente: Finex Ltda. S/C
.Consultoria e Pesquisa da Mercada

Internacional
'Local: São Paula

N° 901.150

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Frutina Iaaastria
• e Comércio Limitada

Local: São Paula
Classe: 41

Artigos: Para distinguir: sucos em pó
para fins alimentares.

Classe: 43
Artiaos: Para distinguir: :.:ocos em
geral — águas ali/leiais	 gumanas
— sodas	 refrigerantes e refrescos.

e

Socied'.,cle P.I . - • 1 . 1' .
Local: Santa C

Nome cio empaesa,

Tit7.41o.
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Al_iança,ConiejcW

d'A'n' I a"-iSrfi!

Requerente: Aliança Comercial
de Anttinas s. A.

Local: Rio de Janeiro
N9 901.160

KERYL)
Requerente: Janssen Pharmaceutica

N. V.
Local com sede em Beerse, Bélgica

Classe: 3	 •
Artigos: Substánclas químicas, pro-
dutos e preparados para serem usa-

dos na medicina ou na farmácia.

Quarta-feira, 3
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No 901.15/

MU O 1, o
Inatietria

Requerente: Bar e -Mercearia Muo
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Para distinguir produtos ali-
mentticios em geral — rações balan-
ceadas e alimentação para aves e ani-
mais — laticínios em geral: Amido
— araruta — azeites comestíveis
azeitonas — alpiste — alfafa — aveia

açúcar — arroz — amendoim
avelãs — amêndoas — ameixas
alho — aves abatidas -a- balas
bombons — biscoitos — bolachas
banha — bolos — bolos gelados —
bacalhau — batatas — balas de mas
car — baunilha — bombocados —
cós° — caramelo — cravos — café
— Olá — chouriços — carnes — ce-
reais — creme de leite — cangica
— croquetes — coalhada — confeitos
— creme — crocantes — carnes em
conservas — salgaaaa — sêcas — de-
fumadasfumadas e enlata.daa — cebolas —
camomila — caminhos — coxinhas
— chocolates — cacau — canelas —
colorau — condimentos para alimen-
tos e colorantes — doces de Amên-
doas — de amendoim — de nozes —
de castanha e de frutas sêcas co-
bertas com chocolates — doces —
extratos para doces — drops — doces
gelados — doces de leite simples e
compostos — doces de frutas em con-
servas — preparadas em massa — em
calda — em compota e em_geléias —
essências — para condimentos e pre-
paração de alimentos — essências
para bebidas — empadas — ervilhas
- Ieljoada — farinhas alimentícias
— de cereais — compostas ou não
— iéculas — !locas — frutas sêcas
a- passadas e cristalizadas — frituras
— farelo — fubá — fermentos — fei-
jão — frutas naturais — feno — for-
ragens -- flocos açucarados de milho
— farinhas de trigo — farinhas lác-
teas — farinhas de mandioca -- fa-
rinhas de milho — farinha de rasca
-- geléias — goma de marcar — grâ-
nulos — grão de bico — gorduras e
óleos comestíveis — essências ali-
mentícias — extratos de frutas
sucos de frutas — herva doca — herva
mate — ioghurt — línguas — legumes
em conservas ou não — leite em pó
e condensado — lombos — lentilhas
— lingüiças — intahos — mostarda
— mariscos em conservas — em sal-
moura — em extratos — em calda
— em pasta e em geléias — mel a--
mortadelas — massas alimentícias —
margarina	 mussarela — fiambre
— malte — massas de tomate —
manteiga — milho — maioneses —
mandioca — noz moscada — óleos
comestíveis — pastilhas — pralines
- pulins — pizzas — pães — pães
doces — pickles — panetones — pa-
çocas — pós para pudim — .polvilhos
— palmitos — pipocas — pimenta —
peixes em geral — mariscos — crus-
táceos — moluscos — patês — pre-
autos — quirelas — raspas — rascas
- requalaões -- ricota — sal — sagu
— salsichas — salames — sucos de
tomate — e de frutas para fins ali-
mentares sanduíches — sopas en-
latadas — sumo de frutas a- sorve-
tes — sementes de girassol e semen-
tes para pássaros — torradas — tor-
tas — tapiocas toucinhas Us-
inaras — tempero à base de pimen-
tão	 tortas de algodão — vinagre
— torrões — xarques toucinhos
defumados — uvas passa — carnes
em geral — gorduras em geral —
laticínios em geral e rações para aves

e animais.
Classe: 42

Artigos: Para dist i nguir aguardentes
-- aperitivos	 brandy	 bitter
conhaque — cervejas — essências

para bebidas alcoólicas — fernet —
gim — kummel — licores — nectar
— punch — rum — sucos de fruta
com • álcool — vinhos — vinhos qui-
nados — vinhos espumantes -- ver-

mtftes — vodca e uisque.
Classe: 43

Artigos: Para distinguir: Aguas ga-
sosas artificiais — bebidas espumantes
sem álcool ,— guaraná- - gasosa —
refrescos — refrigerantes — soda —
sucos de fruta — sifões — xaropes
— aguas de mesa — preparados em

pó para refrescos.
N9 901.152

Innstria Brasileira	 tosas.
No 901.158

Requerente: Macoll — Indústria
e Comércio de óleos Vegetais Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 4

Artigos: Para distinguir: óleos vege-
tais em bruto ou parcialmente pre-

parados.
INTÇ' 901.153

MDÚSTRIABRASILERA;

•

Requerente: =amar — clinerITA
Nóvo Mato Grosso S. A.

Local: São. Paulo
	 No 901.159

Classe: 16
Artigos: Para distinguir: Cimento

No 901.154

REVISTA SEMANAL
DA EXPORTANO

Requerente: Waldemiro Barbosa
da Silva.

Local: Guanabara
Classe: 32

Acidem ,: Revista _(publicações)
' 1' 901.155

N9 901.161

R . 2 E E 4T4

Inalistrià Brasileira

Cristalaria Belga S.A.
São Paulo

Assinalar: Açucareiros, almofarizes,
ampolas, anéis, aparelhos para Água,
café, chá, jantar e para refresco,
aquários, assadeiras, bacias, blinde-

cafittlisa.h.w, ranuclos, canutlihos,'Çap.
sulas, castiçais, centro de mesa, cha.
pas, colheres, compoteirr.s, conffitei.
ras, copos, cubetas, cubos, em ^las,
envolucros, escalfsadores, esp aos,
espremedores, filtros, fios; to as,
francos, fruteiras, funis, galil„ tas,
garfos, garrafas, globos, graus:aias.
tes, jardineiras, jarros, vidro a?ara
lamparinas, lava-dedos, lavatarios,
leiteiras, licoreiros, mantegueras,
moringas, paliteiros, panelas, pOes.
tai.3, pendentes, penduricalhos, 'pias,
pires, placas, potes, pratos, provetas,
purificadores, queijeiras, recipientes,
reclamas, refletores, serviço para' re-
fresco, serviços de café, de chá, da
jantar e para refrescos, talhas, 'tuna
ques para aquário, terrinas, tila,
travessas, urinóis, varetas, vasita.
mes, vasilhas, vasos, vidraças, vidro,
com comopsições especiais, comum„
em pó, industrial, laminado, trabaa
lhado, em geral, para autoraaVeis,
para aviões, para candieiro, r a,
janelas, para relógios e para uso não
especificado, e xícaras, da classe 14.,

	

No 901.162-163	
II

•JO'TACRIlt
Incli.istln:Brasneire#

Textil J. Serrano S.A.
São Paulo

Assinalar: Tecidos em geral, tecidos
de algodão, de alpaca, de amianto,
de borracha, de cambraia, de eánha-
mo, de caroá, de caselaira, de celu.
lose, de cetim, de cretone, de elástico,
de flanelas, .de fustão, de gabardine,
de ganga, de gaze, de gorgurão, deguta-percha, de juta, de lá, de linho,
de malha, lin matéria plástica de
nylon, de opala de papel, de rami,
de rayon, de seda, de vidro, de vis-
cosa, aparas de tecidos, fular, tecidos
impermeáveis, linhagem, morim,
musselina, organdi, percA percalina,
musselina, sarja, carjinaa, tafetás,

veludo, da classe 23.
Assinalar: Capachos, cortinas, corti-
nados, encerados, linóleos, oleados,
panos para assoalhas e paredes, pas-
sadeiras, persianas móveis, sanefas a

tapetes, da classe 34.

NO 901.184-165

JOTAnxk
DualletrLa Brasileiro,

BERTIOGA

Textil J. Serrano S.A. a
São Paulo

Assinalar: Tecidos em geral, teciclaa
de algodão, de alpaca, de annânto,
de borracha, de cambraia, de cánlia.
mo, de caroá, de casemira, de cella.
Jose, de cetim, de cretone, de elás.
tico, de flanela, de fustão, de gabar.
dine, de ganga, de gase, de gorgarão,
de guta-percha, de juaa, de lá, do
linho, de makna, de matéria plástica,
de nylon, de opala, de papel, do
trama de rayon, de seda, de vidro,
de viscose, aparas de tecidos, fula;
tecidos impermeáveis, linhagem, mo-
rim, inusseline, organdi, percal, per.
calina, sarja, sarjinha, tafetás,

do, da dans 23.
Assinalar: Capachos cortinas, C
nados, encerados, linóleos, oleados,
panos para assoalhes e paredee.
sadeiras, persianas iráveis . saucf-, , •

tapetes, da cla,-3F.:.P	 4.

lo

N9 901.156-57

Requerente: Christian Sten. éture
Ceclerroth

Local: Stocram-Vallingby, Suécia
Classe: 2

Artigos: Desinfetantes e substâncias
para fins sanitários.

Classe: 3
Artigos: Emplastros contendo subs-
tâncias antissépicas ou medicamen-

Requerente: Cristais Hering IS A
Local: Santa Catarina

Classe: 14
Artigos: Aparelhos para água de cris-
tal — aparelhos para café de cristal
— aparelhos de chá de cristal —
baldes de gêlo de cristal — bandejas
de cristal, — biacoiteiras de cristal
— bombonières de cristal — cálices de
cristal — castiçais de cristal — cen-
tros de mesa de cristal — colheres de
cristal compoteiras de cristal —
copos de cristal — espelhos de cris-
tal — floreiras de cristal — galhe-
teiros de cristal — garrafas de cristal
— jarras de cristal — jarros de cris-
tal — lava-dedos (lavandas) de cris-
al — licoreiras de cristal — pingentes
de cristal — redomas de crista/ —
saladeiras de cristal — saleiros de
cristal — vasos de cristal — pratos

de cristal — taças de cristal.

KOmWTOR
Requerente: Hutt G . b

Local: Com sede em Schluchtern-
Heilbornn	 República Federal da

Alemanha •
• Classe: 6

Artigos: Máquinas de briquetar — de
empastar — de comprimir — de
peletizar — e para formar grânulos
de produtos em pó em grãos, pastosos

e em suspensão.

jas, bandelra:s de candieir),
', .be'lociouros, blscai.t.,-,', orbubsnt. cs,

.	 Sotainas, bule), bulbos, caçarola...3'; ca..
'	

•	 elinhos, cálices, candieiros,. cantrus,

X
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Requerente: Václav Scukup e Altair
Amaral Igrejas

Local: Guanabara
Classe: 48 -

Artigos: Henê em geléia, concentrado
N9 901.173

Requerente: Laboratório Hubolc% de
Cosmeticos Ltda.
Local: Guanabara

Ci p.sse: 48
Artiges: na c.asse

N9 901.177

téivita

Requerente Maria Verônica de Azevedo
Local: Guanabara

Classe: 48
Artigos: Perucas

N9 901.182

timuco..d V4adío
INDUSTRIA BRASILEIRA

r FUNDO PRETO	 LETRAS  gruivuas

1-11

Indústria Br.siieira

1\19- 901.168-169

JOTAGAR

Inddstria Brasileira

'ASsinalar: Tecidos de algodão, de
alpaca, de amianto, de borracha, de
cambraia, de cânhamo, de caroá, de
casemira, de celulose, de cetim, de
cretone, de elásticos, de flanela, de
¡fustão, de gabardine, de ganga, de
gase, de gorgurão, de guta-percha,
dr - juta, de lã, de linho, da malha,
ide matéria plástica, de nslon, de
opala, de papel de rami, de rayon,
cié seda, de vidro, de viscoso, aparas
de tocidos, fular, tecidos impernieá-
NiellS, linhagem, • morim, musselina,
orp,andi, percal, percalina, sarja, sar-
Jinha, tafetlá.s, veludo, da classe 23.
iAMinalar: Cortinas, cortinados, ca-
pàbhos, encerados, linóleos, oleados,
pdbos para assoalhos e paredes, nas-
zadeiras. persianas móveis, sanefas e2.	 tapetes, da classe 34.

N9 901.170a.

•I

ri AR

Transbauco Encomendas Ltda.
São Paulo

Assinalar: Despachos de mercadorias,
transportes de cargas, de er,comen-
ida33) de títulos, de documentos, de

valôres e de correspondência, da
classe 50.

•nnnn•••••n

No 901.171

PllD8
Farbenfabriken Bayer

Aktiengeseilschaft

Leverkusen Afemanha

Requerente: Frisa En genharia e CO.
mèrcio Ltda .

Local: Guanabara,
Classes: 8 e 33

Sinal de Propaganda
N9 901.187

A.C.S.
ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE

SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA.

"7 .54 G '1,,,Itn-loke iO OF:C2.1. (Cen7_,o 111)
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No 901.166461
	

IV 901.112
	

N 9 901.176
	

N9 901.181

ndds tria Brasil eira
Lt	 Textil J . serrano SiA.

São Paulo
Si-inalar: Tecidos em geral, tecidos

e4i• algodão, de alpaca, de amianto,
de borracha, de cambraia, de caulim-

	

de caroá, de casemira, 	 celu-
ap, de cetim, de cretone, de elás-

de flanelas, de fustão, de gabar .
dne, de ganga, de gase, de gorgorão,
de' guta-percha, de juta, le lã, de
linho, de malha, de matéria plástica,
de' nylon; de opala, de papel, de rami,
de rayon, de seda, de vidra, de vis-

aparas de tecidos, fulor, tecidos
impermeáveis, linhagem, morirn
spusseline, organdi, percal, percaline,
sárja, sarjinha, tafetás, veludo, da

classe 23.	 •
Assinalar: Capachos, cortinas, corti-
nados, encerados, linóleos, oleados,
panos para assoalhos e paredes, pas-
sa'deiras, persianas móveis, sanefas e

tapetes, da classe 24.

Requerente: Dardo Transpor tadera
S.A.

Local: Guanabara
Classe: 50

R.Itigos: Serviços de: transporte de
cargas ou de passageiroc.

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft

Local: Leverku.sen — Alemanha
Classe: 3

Artigos: 'Um produto farmacêutico
indicado como antibiótico.

N9 901.174

SèdoH; Dicoránd
Les Laboratoire n; Rousse!

Pari	 França

Requerente: Les taboratoires
Rousse.

Local: Paris — França
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutico
indicado, nos distúrbios cardíacos com

predomínio neurotOnico.
N9 901.176

:CiAtranart
Quimio Produtds Quimic03

'Comércio e Indústria S. A.

- Rio de Jaiseiro

Industrio .Brasileira

Requerente: Quimio — Produtos
Químicos, Comércio e Indústria S.A.

Local: Guanabara
Classe; 3

Artigos: Um produto Iiiiiinacêutico
Indicado como descont: atui ante, an-

tiinflamatório e	 "álg100.

Indústarla Brasileira
Requerente: Laborterá.pica Bristol S. •
A. Indústria Química e Farmacêutica

Laçai: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Um produto dietético
--------- —N9 901.178\

Indústria Brasileira
Requerente: Ceframar Comércio o Re-

presentações Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 10
Artigos: Agulhas de: injeção, dentá-
rias,. para sutura, para vacinar e vete-
rinárias. Aparelhos eletro-cirúrgicos,
eletro-médicos, aparelhos de ou para
banhos-maria, de ou para cirurgia, de
ou para diagnósticos, de ou para exa-
mes clínicos e de ou para Pressão a] -
terial. Autoclayes hospitalares. Cubos
de enfermagem.. Esterilizadores den-
tários e médicos. Estetoscópicos. Es-
tojos para instrumentos cirúrgicos,
estufas hospitalares lâminas para exa.
me de laboratório médico. Lamínulas
para. lalloratórios médicos. Luvas para
operadores. Mercúrio redistilado para
odontologia. Aparelhos para pressão
arterial. Sacos de borracha para liso
médico. Seringas para injeção. .Ter-
mOinetros clínicos. Tesouras cirúrgicas

N9 901.179

Indústria
Requerente: Labortec.ne . B. A.

Local: pernambuco
Classe: 46

Artigos: Para distinguir e assi atilar
água sanitária

N' 901.180

Indústria 'Brasileira

Requerente: Laboratório /Parmaeêu-
tico Kerato Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: TIna especial idade fartnacéu-
tico j :ndleada como medicação tônica,
nos estados do (1,osnutriç5o,- convales-
cenças e nas, hIi , ov i taminoses múl-

tiplas

Requerente: Hinden & Cá Ltda.
Local: Guanabara
Classes: 6, 8 e 50

Sinal de Propagou:,
N9 901.183

Requerente: Hinden & ia. Ltda.
Local: Guanabara
Classes, 6, 8 e 50

Sinal de Propaganda
N9 901.184

FRISA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Frisa Engenharia e Co.
-mércio Ltda.

Local: Guanabará
Classe: 8

Artigos da classe
N9 901.185

Requerente: A. C. S. Administl.s.,çáa,
Contabilidade Serviços Técnicos Ltila.

Local: Guanabara
Nome de Emprêsa
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INDUSTRIA BRASILEIRA/

jSNDAOST#3RIAABRDASItLENIRA

Requeaente: Indústria Mecânica Sa-
badin Ltda.

Local: Paraná,
Classe: _21

Artigos: Carroçarias, reboques,
cks, tesieseiro eixo, cabinas de vela a
adia carros, caminhões, macacosi

sepnsores, chassis, carroças, cama.
nhões-tanques.

PLIP124

3
Classe: 21

Artigos: Pneus, edmaras de ar, mar-
eados, aros, rodas e calotas,	 '

Requerente: Jabur S. A. —
Locai: Paran*,

•Classe: 32
&Moas: Almanaques, álbuns impro.s-
las, calendários, catálogos, crônicas
impressas, designações de filmes, de-
ágnaaão de Pecas teatrais, discursos
mareasos, fo l hetos impressos, fofinhas
mpressas, histórias impressas. índices
alefônicas. Jorna i s, inúsiaaas lin-n.e.ssa,s, oreastiss im pressas, peças cine-atalaiar:Ines.% meras tarais, psealas

Ttequerente: Silverio Silvino Netit0
Local: Guanabara

Classe: 8
Artigos: Alto-falantes, antenas, ara:m-
eios elétricos, aparelhos amplificado-
vos, aparelhos cinematográficos, apa-
relhos sismográficos, aparelhos de
alarma, aparelhos de ar refrigerado,
aparelho de_ astronomia, aparelhos de
experiências -cientificas, aparelhos de
física, aparelhos de fotografia, apare-
/lios de institutos de beleza, apare-
lhos de rádio, aparelhos de refrigera-
ção, aparelhos de televisão, aparelhos
fotográficos, aparelhos geofisicos, apa-
relhos meteorológicos, aparelhos náu-
ticas, aparelhos projetores, aparelhos
reatores, aparelhos radiofónicos, apa-
relhos refrigeradores, aparelhos renron
clutores de sons, aparelhos sonoros,
aparelhos telefónicos, aparelhos toca-
discos, aparelhos vintiladores, aquece-
dores, baterias, balanças, batedeiras
dos uso doméstico, baterias, binóculos,
businas, bussoIas, câmaras fotográfi-
cas, câmaras frigorifièas, câmaras de
cinema. cáámara, de televisão, discas
automáticos, discos fonografadoa, dis-
cos gravados, discos sonoros, encera-
deiras, extintores de incêndio, farole-
tes, faróis, ferro para passar e en go-
mar, filmadores, filmes revelados, ro-
gõe,s elétricos ou não, fones. fonógra-
fos, garaaras térmicas, geladeira, gra-
mofones, gravadores, holofotes, tam-
padas, lanternas elétricas, lanternas
simples, mapas geográficos, mapas mn-
ritimos, mapas náuticos, máquinas ci-
nematográficas, máquinas de fazer
café, máquinas de lavar legumes, má-
quinas de lavar pratos, máquinas de
moer ou picar carne. máquinas falan-
les. máquinas fotográficas, microfones.
tasfettvos fotográficos, óculos, painéis
aparelhos elétricos, panelas de pressão,
panelas elétricas, projetoases cinema-
tográficos, nrojetores de filmes, pre-
letores de imatrens, projetores de luz,
radiolones, rádios, refletores, refrige-
radores, relógios em geral, sorvetei-
ras, telefones, televisõ, tocasdia.cos,
terradares, tostadeiras, tranaistores.

n til ad ores , vibradores

impressas, programas de circo, progra-
mas de rádio; programas de televisão,
programas impressos, propaganda im-
pressa escrita, prospéctos Impressos-
escritos, prosas impressas, publicações
Impressas, revistas impressas, roman-
ce,s impressos, roteiros Impressos de
filmes, roteiros impfassos de peças
teatrais, seripts de cinema, scripts
teatro, scripts de televisão e . +maltes

impressos
Classe: 36

Artigos: Abrigos quandb vestoarios
agasalhos, alvas, anáguas, aventais'
babi-doll, barretes, batas, bermudas'
blusas, blusões, boinas, boleros bo2
nés, borzeguins, botas, batinas, cache-
cols, cache-nez; calçad os, calças, cal-cinhas, calções. inclusive para espor-
te, camisas inclusive para esporte
camisas de fórça, camisa-pagão, ca-
misetas, camisolas, camisolões, capa-
cetes, capas, capotas, carapuças, cata-
ias, chapéus, chinelos, chuteiras, 'sin-
tas, cintos, cinturões, clergymon, co-
larinhos, coletes, combinações, cór-
pinhos, cuecas, cueiros, culetes.
maus, dominós, echarpes, espartilhos,
estolas, fantasias, fardamentos, far-
das, fornhasafraques, galochas, san-
doias, gorros, guarda-pó, grava as,
hábitos, japonas, jaquetas jaquetões r ajogos, chocalhos, clavinas para ti-;
lenços, litrés, ligas, lingeries, lavas: ro ao alvo, coletes para esgrima, cori
macacões, rnaillots, mandriões, mau.. 	

-
feu, copos de dados, cordas de pular,

tas cie uso pessoal, manteaux. Juan- cordas de tripa para pesca, caixeira
atilhas, mantos, martas, rnartinha,s, para esporte, cuicas, dados, amas

meias confecções, modeladores, pa- (jogos), dardos, diséos para jogos,
la,s, paleitós, pantufas, pergnoirs, po- dispositivos para marcação de jogos,
lerines, peles quando vestuário, per- divertimentos, dominós, elaaticos pa-
neiras, peugas, pijamas, peitilbos,	 ginásticas, escorregas, esgrima,
peitos, ponches,	 puloveres. "logo espelhos mágicos para diversão, espin-
quépis, quimonos, regalos, renares, gardas de brinquedo, estojos para jo-
robes de chambre, rou pas brancas de gos, fantoches para diversão, ferra-
uso pessoal, .roupas de baixo, roupas mantas de brinquedos, ferrinhos de
feitas, roupas para csporte, roupões, engomar para crianças, fichas para
saias, sandálias, "inatos, solidéus jogos, figurinhas para armar e pare
shorts, chuteiras, siais, sobretudos: jogar, flechas para esporte, floretes
stainas, soutiens, sueter, sungas, sus_ para esgrima, Pilhas impresas para
pensóri.os, taileurs, talabartes, tiras, recortar e armar, futebol (bolas). fu-
togas, toucas, túnicos, turbantes, tebol de mesa, gangorras, gradeados
uniformes, vestidos, véus e visons. para brincar, grades para ginástica,

Classe: 41	 guisos Para crianças, halteres, iecas
Artigos:	 Abate, abacaxi.	 abóbora, artificiais, joelheiras para espor tes,
abricó, acarajé, açúcar, agrião, aipim, swnt `safogdsa rattbsfaub ,)p so2o1'
aletria,	 alho, ameixa,	 amendoa, desportivas ( Para box , basebol), ma-
amendoim, amido alimentício Angu, rionetes, máscaras 	 carnavalescas,
araruta, arro, espargo, aveia, aves máscaras para 'esgrima, mesas exclu-
abatidas, avelãs, atum, azeite, j.. sivamente para jogos (gilhar, dama,
tonas, bacalhau, balas, banana; ba_ roleta, soonecker e xadrez), ininiatu-
nanada, banha, batata, baunilha, bar_ ras de quaisquer espécies, para brin-
talha, beterraba, biscoitos, bringela, quedos , mobílias de brinquedo, mó-
brécales, bolachas, balas, bombons, veis de binquedo, papagaio de papel,
buchos, cabrito (carne), caças ali- Pano, paralelas para exercícios, pas-
mentícias, cacau, café, caju, camarão, Se tempos, patins, patinetes, paus pa-
canela, canja, canjica, caramelos. ra ginástica, paus para jogos, peças

de jogos, pedras de jogos, pesos para
atletismo, petecas, piões, pierrot, pi-
pa-s (papagaios), pistolas de brinque-
dos, placarde para jogos, planaderes
de brinquedo, protetoras para uso em
esportes, quebra-cabeças, raquetes,
recortes para armar, rédes de caça-
dor, redes para esporte, rédes para
jogos, redes para pesca, relógios de
brinquedos, revólver de brinquedo,
rifas, rodas, e quando brinquedo, ro-
das para jogos, roletas (jogos), rou-
pinhas para bonecas, rugby, sapati-
nhos de boneca, serpentinas de pa-
pel para carnaval, shoting bali,

tsnoocker (jogo de), aoldadinhos, a-:
belas de bilhar, tabuleiros para jo-
gos, tacos de bilhar e snoocker, tam-
boretes para jogos. Urraras, ténia'
(jôgo de), tiro ao alvo, tômbolas-, tor-

e
g

g
ti

N° 901.186

meCNICA
MANUTENÇÃO E SERVIÇOS LIDÁ

Requerente: T. M. S. Técnica Manu-
tenção e Serviços Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Empresa

WQ 901.188

Os Catedráticos
Fluminenses

Raquerente: David Romeu Lima Sa-
lomão

Local: Estado do Pio de Janeiro
Classe: 50

itividade: Conjunto Musica/ e Vocal
N° 901.189

P-ALPHA CENTAURG

carneiro (carne), carnes frescas, seca
e em conserva, castanhas, cebola,
cenoura, cereais, cevada, cevadinha,
chá, cheiros alimentícios, chispe,
chouriços, churrascos, coalhadas, di-
co, coelho (carne), colorantes para
alimentos, colorau, cominho, compo-
tas, condimentos para , alimentos,
confeitos, cravo, cravos, cristalizados
(frutas), cristalizados ((bicas). docês,
drops, essências alimentícias, extrato
de tomate, extrato de carne, extrato-
de fruta, erva-doce, ervilhas, farinhas
alimentícias, farilihas• de cereais. fa-
rinhas de mandioca, farinha de me-
sa, farinha de trigo, favas alimentí-
cias, féculas alimentícias, feijão, fei-
joada, fermento, fiambre, fígado, fi-
gos, flocos, fubás, galinhas abatidas,
gelatinas alimentícias, geléias •ali-
mentícias, glucose, goiabas, goiaba- nozeleíras, trapézios, trólas, vagou e-
as, gorduras alimentícias, grão de tes de esporte, varas para jogos. va-
lso, quando, laranja, laticínios, leite locipedes, vísporas (jego de), voilibol
e cabra, leite de vaga (ia ?fatura,	 (jOgo de), xadrez e water-polo,
m pó ou condensado), lentilhas, lin- 	 classe 50
tia, linguiça, lombo, louro, maçãs, Objetos: Academias, aeroportos, agre-

macarrão, mandioca, manteiga, mar- tniações carnavalescas, agremiações
atina, marmelada, massas alimen- científicas, agremiações esportivas,
cias massas de tomate, massas para agremiações estudantis, • agremiações
iSpaa mate, mel, melado, milho, mio- literárias, agremiações -operárias,
os, mocotó, mortadela, mostarda, agremiações recreativas, agremiações
nozes, noz-moscada, óleos alimenti- religiosas, • agências de despacho,
cios, ovelha (carne), ovos cozidos, agências de serviço, agências de tu-
frito sou quentes, pão, pastilhas,. pa- ridno e viagem, agências noticiosas,
tos abatidos, pessegada, pêssego, pai- agências teatrais, -asilos, associações
xadas, peixes, pêras, pescados, pie- cívicas, associações cuittuAls, associa-
ides, pipocas, presuntos, pudins, qual- ções de classe, associações hurnanità-
jos, rabadas, rabanadas, rabanetes rias, associações sociais, associações
rim, sal, salames, salsa, salsicha, san- recreativas, associações religiosas AU-

10 901.199

duiches, sardinhas seiga, soja ,sdpas, ditórios, a,uaidrenlos. balneário3, bana
sorvetes, talharim, tapioca, tenveros, cos, barbearias, bibliotecas boite<•
toucinhos., tomate, torrões :alimentí-
cios, tortas alimentícias, trigo, uvas,
vara (carne) vagens, 'Vinagre, xaro-
pes alimeríticfos,' xarques, xispe e

xuxu.
Clase: 49

Artigos: Aeroplanos de binquedos,
állstiris para, colorir, álbuns para re-
cortar e armar, alteres, alvos para
jogos e tiros, anzóis, aparelhos' de
ginástica, aparelhos de soltar pom-
bos, armação para passatempo, ar-
madilhas para animais, armas de
binquedo, arcos para jogos, assovios,
automóveis para. crianças, aviões de
brinquedo, balanços, balisas, balões,
baralhos, barras para esporte, bastões
para jogos, bigodes, quando másca-
ras carnavalesca, bilhar (jogos de),
bilhetes de loteria, bolas para quais-
quer jogos, bolinhas de gude, bone-
cas, bonecas, buzinas de caçados,
caixinhas de música, quando brin-
quedo, calçados para bonecas, cane-
leira spara esporte, caniços para pes-
ca, carrapatas, carrinhos para crian-
ças, carrocinhas da brinquedo, car-
retais, cartas baralho, cartão impres-
so para recortar e armar, cartõe s pa-

bolsas de suo ta', boi 'v do s aldres.
Cabarés, cabeleireiros, cartórios, çasas
bancárias, casas residenciais, Cassia
nos, cinemas, circos, clubes, coieeios.
conjuntos artísticos, conjuntos ir u.
sicals, conjuntas orquestrais, corapaa
n.hias de seguro, conservatórios da
música, conventos, construtores, i na
sultórios dentários, consultórios i é-
dicoss- consultórios veterinários, ckw..
sos, da.neings, decoradores, dispa aa
rios de caridade edificios edil. .a..s,
educandários, emprêsas de admPis-
tração de bens, emprêsas de admigis-
traçsno de empresas, empresas de acta
ministração de obras, emprêsad,i. de
carretos, empresas de cobranças, &m.-
présass de construções, empresas do
demolições, em présa.s de desinfecffies,
empresas de diversões, empresando
entregas, empresas de jogos, emPFet-
rso de mudanças, emprêsa de orin-
tações, empresa, de planejarnein•ca
emprêsa de publicidade, empresa 'fie
propaganda, emprêsa de serviços i-.

 emprésas de serviço de.
tilográficos, emprêsas de serviços Yo-
tostáticos, eraprêsas de serviços lu.
nerários, empresas de serviços ne 'o-.
gráficos, empresas de radica .„rens-
missão, empresas de teatro, erapnisas
de televisão, empresas de transnor-
tes, empresas de turismos, empre.sai-;
imobiliárias, escolas, escritórios de
advocacia, escritórios de agrimerwu-
ra, escritório de arquitetura, escritó-
rios de análises, escritórios de aucli.
tona., escritório de contabilidade, es.
critório de corretagem, escritório liet
desenho, escritório de despachar te,
escritório de cletels-es, escritórios de
engenharia, escritórios de es".UCIOS
técnicos,. escritório de tradutores, ex-
posições, faculdades, fazendas, festas
(organiza.dores de), garagens. 4;.in,à-

aios, glebas, gráficas, grêmios is terá ..•
rios, esportivos, hipódromos, hospi-
tais, igrejas, institutos de belezas, has.
titutos de ensino, irmandades jar.
dins de infância, jardins zoológ,icos,
lavanderias. lojas maçônicas, kiteli -men i•os, lubrificação (serviço de i ,
mansões, museus, oficinas gritfi:4-1s,
oficinas de consertos, ofícirias .40
mecânicos, orfai)ates, organizaçõ s .
não comerciais, organizadores . e
concursos, organizadoras de fests,,
orquestras, palácios, parques, pisei.
rica, portos, pronto-socorros, riness,
rodoviárias, salões de barbeiros, se.
iões de beleza, salões de bilhares , se-
Iões de dança., salões do exposic,:ões,
sindicatos, sítios, solares, teatros, te.
légrafos, templos, tipografias e unia

versidadess_..._. ....
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N° 901.211

CASA BELA

N9 901.101

JAHR S.A. PNEUS
Requerente: Jabur aa A.aSe

Local: Paraná
Nome de Emprésa

' N9 901.193	 •

INDÚSTRIA E COMWO tri;

BEBIDAS MARAVILHA LTDA

Reqeurente: Indústria de Bebidas
Maravilha Ltda.

Local: Rio de :lameira
Nome de Emprêsa

N9 901 . 4

aequerente: Indústria de Bebidas
Maravilha Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 42

Artigos: Aguardente de cana
N9 901.195

Requ e ren ce : Indústria de Bebidas
Maravilha Ltda.

Local: Rio de Janeira
Classe: 42	 -

Artigos: Vinho branco,
N° 901.196

if taquarais te : Alcides
	

Êarrois e
Vasconcellos

Local: Guanabara
Classe: -3	 -

Artigos: Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para serem usa-
dos na medicina ou na fumada.

N9 901.197
DIAI3 ENTESO/e D P83.71611x

MULII3R BONITA ACABA DR
. í CRIAR	 NOV4_0014NU: NISIRà

Raquerente: Laktulatóric.,5 ;aeocaaan
'Ltda.

Local: atilaztabab,
Frase de Premune&

friãnero de negocio releAllfir	 lealas- ¡
te 48 (Perfumaria, costnéticoa denti- 1

friesos, sabonetes e preparados pára
o cabelo, artigos de toucador e es-
côvas para os dentes, unhas, cabelo

e roupa
a01.19a,

Requerente: Laboratórios Beecham
Ltda.

Local: Guanabara
Frase de Propaganda.

Género de negócios relativo à classe
48 (Perftunaria — cosméticos — den-
tifrícios — sabonetes e preparados
para o cabelo -- Artigos de toucador
e escôvas para e; dentes — unhas —

cabelo e roupa).
N9 901.199

CARBN'N
Requerente: Gulf 011 Corporation
Local: Pittsburgn, Estado de Penn-
sylvania, Estados Unidos da América

Classe: 2
Artigos: Herbicidas.

No 901.200

`ARGOS
Requerente: Companhia de Seguros

Axgos Fluminense
Local: Guanabara

Classe: 50
Serviços de Seguros e Correiatos.

N9s 901.201-202

PROPECLOR

?ROPENASA
Requerente: Propenaaa	 Proautos

Petroquímicos Nacionais S.A.
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Substâncias e preparações
guardam uss.daS- nas indústria,s —

fotografia e nas análises químicas —
substâncias e preparações- químicas

antl acorrcaivas e antioxidantes.
Classe: 2

Artigos: Substancias e preparações
químicas usadas na agricultura — na
horticultura — na veterinária e posa

fins sanitários.
Classe: 3

Artigas: Substancias químicas — Pro-
dutos e Preparadas para serem usados

na ;medicina ou na farmácia.
N9 901.205

Indústria Brasileira

Requerente: Calçados Rendufe^ Ltda.
Local: Guanabara
Classes: 35 e 38

Artigos: da classe
N^ 941.206

,UNI/10 dõ'BRASIL

alDuSTRIA BRASILEIR4

Requerente: Café União do 13 11
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 41

Artigos: da classe
N9 901.207

Indústria Brasileira

Requerente: Café União do Brasil
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 41

Artigos: da classe

Tormoser dpoistados em 13-11-1969
N9 901.208

e medicinal — caiagut — crepe santa
tário — fitas frontais para enxagua.
ca,s — gaze antissética — meias cla.
rúrgica.s — panca hidrofilos Para me-
dicina — panos para ataduras — sua
portes anatômicos — suturas , — toas,
lhas higienicas e cintos umaelicaia

Classe: 10
1,7" 901.209

1
Ind.Brtimileira
Requerente: Luiz Dia4	 .

Local: São Paulo
Artigos: Agua de lavadeira — água
sanitária — alvejantes — azul para
lavanderia — Ora para assoalhas
detergentes — goma para lavanderia
— líquidos detergentes — lixívia
pastas e pomadas para dar e conser-
var brilho — preparados para lavar
.— para lustrar e para polir -- sabão

comum eai pó ou em barras.
Classe: 46

--- . 4--
N1.9 901.210

• AGRICULTURA E REFLORESTAMENTO

?MIARIA APLeAg0 DasEsvoLaitIaNZO
Ind. Brasileira

Requerente: Emprêsa Jornalística
Rural Ltda.

Local: silo Paulo
Artigos: Jornais — revistas — livrete
álbuns impressos — catálogos — to.
Ihetps impressos — publicações UM.
prestas — programas de rádio e de

televisão.
Classe: 32

Requerente: Constiutora e 7mobilLá_
ria Casa Bela Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero: Para distinguir marca a sei.
utilizada pela requerente para dly-
tInguir serviços correlates com sua
atividade — que compreende: transa-
ções imobiliárias o administração de

bens.
• +	 -

N9 901.212

I.ND 8R-AS LEIRA
aaaa

Requerente:Mercadinho Apalo Ltda.
Local: São Paulo
0 

Requerente: Dow Produtos Químicos
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas na agricultura —
horticultura — na veterinária e para

fins sanitários.
Classe: 3

Artigos: Substâncias químicas — pra.
dutos para serem usados na medicina

ou na farmácia.
Requerente: Dosa- Produtos Químicos

Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas nas indústrias — na
fotografia e nas análises químicas —
substâncias e preparações químicas

anti-corrosivas e antioxidantes.
N9 901.203_204.

rcequer en te : IE..	 a â	 sai mm
Requerente: I.T.E.C. — Indústria

de Tecidos Cirurgicos Ltda.
Local: São Paulo	 •

Artigos: Gaze hospitalar — atadura
de crepon — esparadrapos -- algodão
absorvente — antissético 	 as-36Mo°
— cardado para pensos - aiarófilo

0PROTBO°
Ind. BEasi) eira

PREÇO DO .NúMERO DE ,110JE: CrN$ 0,16

Classe: 41.
Artigos: Para distinguir: Carnes em
geral — linguiças — lombos' — mor-
tadelas — ralos — presuntos	 sa-
lames — salsichas — xarquea — atum
— camarão — bacalhau — mariscos
— condimentos — conservas alimen.
ticias — massa de tomate -a óleos
comestíveis — sal — açúcar — café— mate — margarina — manteiga —
r.angiCa. — arrOZ -- mostarda -- fel
ião — cereais — farinhas a- massas
al imentícias — pimenta — vinagre --
atticfnios — leite condensado — quei

i

ios — cremes — recatei:ia° -a- bauni
lha.s — geléias — frutas sôeas — ara- -
talizadar e em caldas — rações pa2 '..'

'	 aves e mimais.


